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Acerca da cizacão das obras ee Gilles Deleuze

Ao longo ao texto, as obras dc Gilles Deleuze aparecem

i::dica:.ias entre parênteses pelas seguintes siglas:

Anti-Oedipe (Aoe)

Le Bergsonisme . . (B)

Dialocues (Diai)

Diffêrence et Répétition (Dr)

Foucault íF)

Francis Bacor. 'FB;

Inage-Mouveir.er.t / Ciréma 1 (IM)

I r.a q e
-

Ter.p s / C i nema 2 ( I T )

Tioqique du Sers (LS)

Prcust et ies Signes (P)

Miile Plateaux (MP)

Le Pli: Leibniz et le Baroque ÍPli)

Pourparlers (PP)

Qu' esz-ce que la Philosophie? ;QPh!

Spinoza: Philosophie Pratique (S)

NieLzsche et la Philosophie (NiPh.

Empirisme et Suh jecrivité (ESÎ



0 numero das págĩnas corresponde â edigåo no origiral em

francês .



ĸ

contudo

esse mundo de sombras a que também pertenco

existe. Sinto-o. As vezes

atlora nos meus olhos

e murmura ao vagar dos dedos

palavras, obscuros tracos que não entendo, e

a ideia de vir um dia a compreendê-los faz-me

temer Tambem tu. eu sei,

ouves as vozes desse mundo

e reconheces que

a viagem para o exacto lugar onde se encontram

comeca. comecou há muito.

João Miguei Fernandes Jorge
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'__.a <_ĸ_.c, _. ci ._. .< <r _^ ,

Michel Foucault as palavras. Enigmázicas, pelc nenos o

suficiente para ncs fazerem deter um pcuco r.ais a ncssa

atencac. Fica a sensagac de que Foucault quer, corr. isso,

atribuir mais do que um mero eicgio de cumplicicade . Ccmc se

o pensamentc de Deleuze fcsse ainda algc para vir a ser

revelado; uma seca apcntada para ur. futurc que talvez esceja

prcximo. Ou que, se calhar, já está aqui, suf icienzemente

enigmácicc para nos recer. As setas apcntadas, c arco ter_.sc,

e alvos há muitos. Sc falta largar a r.ão.

Essa frase, na sua aoarente s iir.pl icidade pode ser

mctivo suficiente para largas demandas. Qual o iugar que o

autor tem no nossc século? 0 que é que o ncsso século tem de

que se^a de Deleuze? Em que é que c autor ncs poce servir,

aqui e agora?

Assumimcs a convicgão de que o pensamento de Deleuze

ainca é sigr.if ieativo; e é scbretudc nessa medica que o

tomamos ccmc ponto de oartida.



As boas ideias são aquelas que encerram em si algo que ncs

escapa, mas que por esse mesmc motivo nos fazem ccntinuar na

sua senda.

E Giiles Deleuze é oertamente autor de aigumas ideias

extrenamente interessantes . Um autor que deixa marcas, deixa

vestigios, quer nos que o admiram, quer nos que o ccntestam.

0 seu pensamento é forte; tem forga para surgir ao caminno e

criar obstácuios. Sim, obstáculos : a dificuldade é

fundamental para se pocer avangar, como veremos mais

adiante. 0 prcblema deve conzer a sclugâo, e a filcsofia

deve safcer acclher c prcblema porque ele está r.a cénese do

peiisar.ento verdadeiramente filosôficc.'

São essas marcas que ele deixou, o estimulo para este

trabalho. Pegar uessas marcas e segui-las, observando cnde é

que elas nos conduzem, por onde passam e o que trazem

consigo; o velho adágio: não há caminhos, há é que caminhar.

Ora é isso que se pretende: seguir esses caminhos,

cruzar coir. outros caminhos, perdermc-nos neles, até, se a

isso formos levados.

Não se trata aqui de um trabalho exaustivo que pretenda

ser uma espécie de exegese, súmula, anctagâo do pensamento

de Deleuze. Issc, alguns já o tentaram, ora com bcns

"0 problemático é pois uma dimensâo «objectiva» nâo actual, o honzonte imanente de toda a

subjectividade, dos propnos seres, coisas e acontecimentos" ín DIAS, Sousa -

Logica do

Acontecimento. Porto. Ed. Afrontamento. 1995. p. 81
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resultadcs, ora nem por isso. Haverá pouca cignidace nesse

prcjecto? Nâo é de crer, se bem que o pensamento de E.'eleuze

não seja, dadas as suas caracteristicas proprias, um

pensamento que se deixe facilmente enquadrar nesse cipo de

estudos; deleuzianamente falando oiriamcs que ele é

rizomático, e o rizcma é ccmc a água nas maos, está

constanzemente a fugir.

Assim, o que este trabalho pretende é partir de algur.as

iceias determinantes, cuja filiagão é na maior parte das

vezes Deleuze e a partir cai investigá-las, tragar possfveis

percurscs que essas mesmas ideias possam vir a definir.

Analisar, detectar, seguir quais as passadas que pccem ser

percorridas a partir de algumas das pistas avargaeas pcr

leieuze. 0 aparelho conceptual de Deleuze é extremamente

interessante e, sobretudc, muito versátil; capaz de marcar

presenga nas mais variadas questoes dc pensamento

cor_t.err.p.. râneo, da estética â politica, ca epistemciogia ã

éí.. ica .

Tal facto permite um trabalho de reflexão que pcderá

ser prolifero sobretudo devicc a dcis aspectos que acabam

por estar sempre presentes : a) o mocc comC' coioca as

questôes já é, em si, um estimulo; fc) as questôes por si

ievuntadí-is suscitam outras questOcs cídicionais, c que

enriquece sooremaneira a leitura dos seus textos.

10



Cada obra de Deieuze cruza transversa Lnente uma

infinidade de pensamentos, evicenciancc uma teia de

afinidaces que parece não :.er fim. Dai algamas das

dificulcades que surgem sempre que se pretende aoordar este

autor: ccmo respeitar este mananciai de elemencos, este

cruzar constante, numa palavra, esca lôgica de

inul tiplicidãcies .

Há "uma via que é a mais fâcil mas é cambém a mais

desinteressante : anctar cescritivamente as iceias expressas

nos seus textos, nunca se afastando muitc da «letra». Esta

visãc, digamos, sincptica, na medida em que acaba sempre por

ser um resumo (é sempre inferior åquilo que o autor

expressou) , é uma aborcagem na qual muitas das

possibilidades intrinsecas dc pensamento de Deleuze sãc, ã

partida, deixacas de fora.

Até pcrque, nos textos de Deleuze as referências

cirectas cu indirectas a elementos que, â oarcida, pooeriam

ser tidos ccmc exteriores ao âm_bito do tema, såo uma

ocnstante: c texto ce Deleuze iê-se ccm ele e oom o aue o

circunda, sendo Mille Flateaux um exemplo muito ciarc dessa

nomadoiocia literária. wLe non-philosophique est peut-être

pius au coeur ce la philosophie que la philosopnie même, et

signifie que la phiiosophie ne peut pas se contcnter d'otre

comprise seuiement de maniére phi iosophique ou conceptuelle,

! i



mais s'adresse aussi aux non-philosopnes, dans son essence."

(QPh, 43) 0 filosofico do nãc-f ilosôf icc : a filosofia é uma

remissão permanente para for a ce si. É neste enquadra.mer_.to

que surge a análise dcs crés cbjectcs artisticos (Crasn;

31ow-up; Music of Changes) que nos prcpomos tratar, coir.o

veremcs mais adiante.

Qual o lugar ca filosofia para Deleuze? 0 seu lugar é o

meio, é o entre, ela está sempre entre qualquer coisa, encre

isto e aquiio, catenco-lhe uma actividade de conexác muitc

prôpria: tragar ligagôes, descobrir afinicades, impor

reiagces. 'C'est par son milieu, par son dépiciemenũ en

aete, qu'elle esc créatrice, et ce n' ést qu'eri ce «m:lieu»

d'elle-même qu'elle peut puiser ses concepts, puisqu'eile ne

les trouvera qu'en se les fabriquanr. . Car corme cout chose,

la philosopnie «pousse par le milieu»." Ou sera, se temcs

que ccmegar, nãc importa muito prccurar pcr onde : pode ser

já aqui, porque tooo o aqui e acora serve, os pcc.ros de

parti.da são muitos, uma vez qne é peĩo meio que comecamos .

;

MENGUE. Philippe iiilles Deleuze ou le Systeme du Multiple. Pans. Editions Kime. 1994.

plO
"Aussi la philosophie de Deleuze ne s'occupe-t-elle jamais de genese et de fíliation. mais

analyse les textes par groupements épidémiques, par rliizomes, par transcriptions intertextuelles

qui saissisent toute chose au milieu - intenuezzo'" in MARTIN, Jean-Clet - Variations: La

Philosophie de (iitles Deleuze, Pans, Payot, 1993p. 104.
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*Je ne crois á la philosophie comme systême" . Afirmar

que o pensamentc de Deleuze eonsiste numa iogica das

muitipiicidades, não invalida em nada esta afirmacão co

aucor que nos remece cirectamence para a questão da unidade.

Ele sempre pareceu consciente de que por cetrás das

mulciplicidades se encerra a questão ca unidade. Resta

saber, que tipo de unicade?

Faz sentido, então, ccnvocarmos a ideia de sistema.

Porque um siscema não deve, em nada, impedir a formagão de

uma ±cgica das muitipiicidãdes . 0 que importa saber é ccmo

isso acontece, e de que cipo de sistema é que escamos a

falar. Ou seja, o sistema pode comportar essas

multiplicidades se.m as arular, sem as impedir. "... les

syscémes n'cnt strictement rien perdu de ieurs forces

vives".(PP, p.48) Postc istc, teremos que reforgar a ncgão

de que um escudo que se detenha sobre o pensamenco de

Deleuze terá que ccnsiderar esta tensão entre a

rnultiplici dade e o siscema, pois é ai que se coloca a

questão da unidade. Cra, é precisamence isso qce se precence

avangar um pouco com este trabalho: quai o estacuco do

sisterr.a? Em cue é aue ele assenta?

4

DELEUZE. G - "Lettre-Préface" in MARTIX. Jean-Clet -Variations: La Philosophie de

(iilles Deleuze. Pans. Editions Kimé, 1993, p 7.
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É ai então que este crabalho transbcrda para fora de

Deleuze (ou se calhar nem tanto!). Transportar esse mesmo

pensamentc para for a de si: ajucá-lo o seu objectivo

latente: a vontade de transbordar, de contagiar o outrc.

0 crabalho pretende, acima de tudc, experimentar o

legado de Deleuze, mas não å maneira da hermenêutica quando

esca busca a profuncidade lacente nos sentidos mais ou mencs

ocultos. Trata-se, isso sim, de confrontar as ideias ccm as

ccisas. Em que medida é que essas ideias servem a essas

coisas e o que é que essas ccisas podem ganhar quancc as

ideias as sobrevoam.

Trata-se de fazer transbordar procurando observar

nalguns objectos que nos parecem pertinentes, de faetc, ccmc

é que esse legado de Deleuze accua: o que resulca depois de

ceterminada ideia ser cor.f rontada com tal ou cal objecco.

Acredita-se que é esse o destino que ihe escá tragado,

verificar o que ele tem para cizer: é ai que ele vaie

verdadeiramente, nc concreco, no real, no ccrpo, nc

individuo, no que se ouve, no que se sente. Porque c

pensamento de Deleuze, enquanto lôgica das multipiicidades,

é para esse mesmo excerior que remete, como se se cratasse

de uma permanente fuca de si orcprio: tudo o que vaie, vale

na mecida que serve, respnnde, é útil ao outrc, åquilc que

escá fora de si.

14



Faremos uma exposigão, não exaustiva, dessas ideias oe

Deleuze que pretendemos tomar e confrontar. Mão exaustiva

porque nâo caberá a esse capitulo fazer uma súmula co

pensamento de Delenze para que depois se possa perceber

melhor o que ele quis dizer. Trata-se, isso s^m, de

escabeiecer bases; o edificio tem que ter alicerces, algo

scbre o qual oossa assentar e ser edificado. É essa a fungão

do Cap. I: recuperar alguns temas langados pcr Deieuze,

explorá-lcs e oihá-lcs um poueo de per si, antes de cs

ccnfrontar com os obieccos em anáiise.

De ral forma, a integragão das ideiss de Deleuze é aqui

elaborada tenco em acengão aquelas que são as linhas

determinantes do seu pensamento e que contribuem para o

avango desce trabalho.

A obra de Deleuze é dispar e ir.ult ifacetada, o que

sugere aigumas dificuldades quanco å sua exposigão. Nc

entanto há uma iceia-chave que parece a ma.is incicada para

esclarecer e orientar a abordagem dos temas ao longo do

crafcaihc - teoria das multipiicicades . E é pela questãc do

ser (cncologia; que devemos investir com vista â ceoria das

-nultipiicidades . oomc veremos, toda a lôgica das

multiplicidades
-

se assim pcdemos dizer -

remete oara c



ser. Importa é esclarecer que se trata de uma fcrma

particular de abordar a questão do ser: precisamente através

dc acontecimento, nogão esca que teremos oportunidace de

esclarecer um pouco mais tarde. E por outro lado, o virtual,

ou meinor, o ser do virtual/

Procurar-se-á desenvolver este aspecto da ontologia do

virtual porque ele será determinance para progredirir.es na

análise dcs objectos que nos propoir.es trabalhar.

Onde observar isto? Em todo o laeo, será a resposca

mais correcta. Porém, esse
*

todo o lado" é algo de

incistinto que não favorece as nossas índagagôes. A

tematizagão implica ur.a circunscrigão. Como tal escolheram-

se três objectos artisticos. Cada um sendo úuicc, obra

irrepetivei, com as suas caracteriscicas prcprias, e é

justam.ente nessa mecida que nos inceressa.

0 livro Crash de J. G. Ballard; o film Biow-Up de M.

Ar.tonioni e a pega Nusic cf Cnanges ce John Ca^e. Scũ estes

cs três objectos. Porquê estes e nao outros? A oergur.ta tem

toda a legitimidace; trata-se tão simplesmente de uma

escclha: uma eecisão ceve que ser tomada. Escolheram-se

s

"L'Etre plein n'est pas l'être homogene. mais Têtre partout différentC in GL'ALANDI, A

Deleuze. Pans, Les Belles Lettres, 1998, p 81
"

"Lne ontologie du virtuel -

ou un materialisme du virtuel -, c'est ainsi, me semble-t-il, que l'on

pourrait résumer ce qifa voulu faire e ce qu'a effectivement produit Deleuze å tous les niveaux de

sa philosophie" ALLIEZ. Eric - ^Sur la Philosophie de Gilles Deleuze: une Entrée en

Matiére" in Rue Descartes n° 20, Mai 1998, p. 49
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estes, mas poderiam ter sido outros que se manteria cna

iguai validade para o trabalho em questão. Como teve que

existir critério, o critério foi precisamente assumir desde

logo o carácter ce errância que uma escolha implica. Há

nestes três cbjectcs algo que os corna particularmente

interessantes : há neles perguntas a apelarem para resposcas,

o fascir.io do irresolvido. E no meio de tudo isto, o

interesse cas ideias ce Deieuze relativamente a estas

questces .

Trata-se de uma cartografia: o trabalho é de carácter

gecgráfico em vez de histcrico. E é isso cue se pretende

aqui fazer: fugir. Fugir, mas levar Deleuze nessa fuga. E

nessa fuga passamcs por Crash, pelo Blow-up e peia Music of

Cnanges. Sô quancc por lá passarmos é que vemos de que nos

serve aquilo que levamos na bagagem. Porquê iinna de fuca?

Porque *la ligne de fuite est une céCerritorialisation."

(Dial, 47) Porque fugir não é sintcma de uma atirude ce

renúr.cia, fugir é sinônimo de criagåo; fugir implica um

movimento, o do nomada, que é o movimento criativc por

excelência. É por isso que *fuir, c'est tracer une ligne,

des iignes, coute une cartographie" (Dial, 47 ) . Pcrque snrgem

'Ao estudo dessas conexôes entre o pensamento fílosofíco e «meios» extenores positivamente
condicionantes. da Deíeuze o nome de geofílosofia Jin DIAS, Sousa -

Logica do Acontecimento.
Porto, Ed. Afrontamento, 1995, p. 1 14.

c



a partir dessas linhas os novos sitios or.de eu vcu. ?cr

isso, é quaudo fujo eue eu procuro, que eu crio...

0 que fazer a uma linha? Orientá-la? N'ão. Detê-Ia?

Também nãc . 0 que há a fazer é segui-la, deixarmc-nos ir ccm

ela. *Cne fuite est une espêce de délire" (Dial, 51.J Porcue

o que escá em causa é scitar as réceas, desfazer a

cialéctica, derivar, suscitar, é isso que é fugir. E a

escrita pode ser um bom exempio . *I1 se peut qu'écrire soit

dans un rapport essentiel avec les lignes de fuire, qui ne

sont pas imaginaires, et qu'on est bien frcé de suivre,

parce que I'écriture ncus y engage, nous y embarcue en

réalité." Veremos comc Crash pode proporcionar um clhar

scbre essas múltiplas linhas cie fuga .

E a imagem também. Ela não é um espago delimitado,

fixo, fechado. E se assim o for é, talvez, porque ainda

teniv.:s que aorer.der a ver. Não há imagem que nåo seja aoerca,

que nao concenha linhas de fuga a aponcar para fora ue si, e

assim, mais uma vez, temcs que ser nôs a ir, em vez de

ficarmos â espera que algo venha. A imagem não é mais co que

o motor de arranque, cepois... é ir atrás das linnas e, se

possivel, salcarmos de uma para outra sem nunca nos

fixarmcs. 'C'est porquoi nos dirions qu' il y a touiours

hors-champ, même cans l'image ia pj.us close. St qu'il y a

toujours ã la fois ies deux aspects cu hors-champ, le



rapport actualisable avec d'autres ensemoles, le rapoorc

virtuel avec le tout." (IM, 31)

E os sons também. Pcrque a música também fcge, e em

linhas. *Vitesse ce la mnsique, même la plns lente. Est-ce

par hasard que la musique ne connaĩt que ces lignes et pas

des poir.ts? On ne peut pas faire le pcir.t en musique. Rien

que ces devenirs sans avenir ni passé. La musique est une

anti-mémcire ." (Dial, 41)

Seguir as linhas, nomadamente, uãc se deter, prccurar,

vasculhar, juntar as pegas que aparencemente r.åo encaixam,

sair, fugir... é isso que é desterritorializar, aquilo que

ensaiaremos em crês sitios: Crash; Biow-up e Music cf

Changes .

Estucando cada um desses cbjectos, pareceu-nos que uma

tecria acerca deies de acordo com o que Deleuze havia cico

nãc é a solugão mais apropriada para este trabalhc.

Esclarecer questOes / levantar questoes é algc qne está

aqui de mãos cacas . Cedo se percebe que ao prccurar

respostas surgem pergnntas num jogo permanence, aparágic ca

Carefa fiiosôfica. Quanto ås respostas, também nãc é

objectivo que norteie esca investigagão o ce «sistematizar»

/ «escabeiecer» o quc é que o pensamento de Deleuze cem a

riizer acerca dis^n r- daqniln; a virtude está precisamente

nesse interrogar: sem dúvida que já há aigc de válidc nessas
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investiqagoes, e as respostas dai poderão acvir... o caminhc

tem, então, que ser percorrido, «fugindo». Criar é entrar em

ruptura com o senso comum, o bom senso e a cpiuiåo; até é

entrar em ruptura com as formas universalmeute consensuais

de uma intersuojectividade mais ou menos partilhada. Para

que oensar possa ser criar, é precisc cestruir c «saber

enciclopédico ce nma época», sendo que esce é o grilhão, a

amarra que impede a criagão. É nessa medida que criar é

afroncar o caos; e quem o pode fazer é a filoscfia, a arCe e

a ciência.

Ainca um aspecto a ter em conta: algumas das cbras

determinantes de Giiles Deleuze foram escritas de parceria

cũiĩi Féli x Guattari. Não é, de modc algum, âmbitc deste

trabaiho tentar avangar a dificil carefa de saber o que caoe

a caca uma das partes; até porque, nestes termcs, a quescãc

r.ão se encontra bem coiocada. Se está assinado, quer por um,

quer p:.:: outro, é porquc tanto um comc outro se recouhecem

no que esCá escrico e, como tal, pertence oom toda a

legicimidade aos dois. Como este trabalhc parte de Deleuze

e, portanto, Deleuze o que aqui f undamencalmence impcrta:

Deleuze no seu todo, as suas obras em exclusividade e as que

desenvolveu em parceria. 0 seu pensamento exprimiu-se ce

o

"L art est le langage des sensations, qu'il passe par les mots, les coleurs, íes sons et les pierres

L'art n'a pas dopinion." (QPh. 166)

2u



muitas maneiras, tsso faz parte da sua orgãnica enquantc

pensamento. 0 facco de algumas vezes se expressar em

corrunto ccm outros autores sô revela uma proficua

disconibilicade e aoercura.
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Capítulo I
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As sensacôes destruídas restauram as fronteiras

do Corpo. Num largo interstício de tempo

a consciência cria o ôcio e o seu reverso Talvez

um faro animal sugerisse um trabalho diferente

sobre as estrofes e as palavras. No entanto,

os que ficam (e sobrevivem) ocupar-se-ão de tudo

Lles não sofrem o estrangulamento humido

da manhã

Nuno Júdice

: .



*Mon rêve est d'être, nom pas invisrbie mais

iirperceptibie." (PP, 13) É na diferenga subtil entre a

invisibiiicade e a imperceptibilidade qne se ccmpreende a

atitnde ce Deleuze perante o pensamento, os outros, enfim, a

vica .

Imperceptivei porque estamos a falar de alguém que, ssm

qualquer margem para dúvidas, sempre desejou um certo

afastamento mediáticc. 0 que pcde ganhar o pensamento ccm

essa mesma exoosigâo? Certamente que é muito mais aquilo que

ele perde. Pensar leva tempo, é um gestc demorado e pausacc,

irciference a exigências fcrmais que pretendam aprisicr.ar a

actividade da reflexão. E é pcr ai que reside o desejo de

ser imperceptlvei: a «agicagåo» não se ccadur.a de forma

alguma com a activiciade cc pensamento, istc se comarmcs pcr

agitagao a catalogagãc descinaca a um encaixe fácil, a

apreseutagac resumida, o ciálogc a despique. ũ conceito

filosôficc é algo de singular, o que faz requerer uma

atengåo esoecial, sobretudo uma acengão que não é aqueia que

as apresencagôes resumidas lhe oodem dar.

0 filôsofo nåo é invisivel, pcrque ele faz, escreve,

pensa, destrci, elabora e vive. A imperceptibi i i cace tem

s:ibretudo que ver com uma certa repulsa, devidamerre

justificada, que Deleuze tinha perarce toda aquela agitagão
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mediática que verif icamcs exiscir em torno de alguns aucores

contemporâneos . Porque essa agicagão é inimiga do

pensamento, impede-o mesmc, e o fiiosofo tem cue ser eaoaz

de se libertar dela. A resistência deve ser uma conduta:

como um programa que o filôsofc se propoe prosseguir.

A isto se associa c facto de a vida de Deleuze, a sua

vida do dia-a-dia ter sido algo que sempre procurou manter

afastada de uma certa exposigâo: preservar-se a si

preservando o seu pensamento.

De qualquer dos mocos... nasceu em raris (1925) estudou

fiiosofia, ensinou a filcsofar, leu livros, viu filmes

(maicos) , falou coir. os amigos, escreveu, escreveu bascarce e

suicidou-se em Paris (1995) onde semore viveu.

"Nous avons besoin d'une ethique ou d'une foi, ce qui fait nre les ídiots, ce n'est pas un besom

de croire a autre chose, mais un besoin de croire a ce monde-ci, don't les idiots font partie." (IT,

225)
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l.Linha de Fuga

Nåo foi sem dificuldades que o pensamentc de Deleuze

alcangou um lugar no planc da filosofia ccntempcrânea .

Pareceu sempre um autor avesso ãs correntes dominant.es e

naoa inceressado em se ceixar conduzir por mccivagoes que

'-■•■■ Ihe parecessem suf icientemente fortes para encetar a

tarefa do pensamento.

Interessa scbretud: tomar em atengâo aquilo que Deleuze

di sse, mas interessa Cambém ccnsicerar aquilo que ele corncu

pcssivel qne seja dito; o seu pensameuto é de rupcura.

Consideremos isso no contexto da filosofia. Porque se

trata, ac ima de tudc de aualisar as possibilicades da

fiiosofia, oartinco co principio cue ela ainda é possivei ao

contrário do que entendiam alguns proeminentes pensadores

contemporâneos de E'eleuze. 'One nouvelle pensée esc

possible, de nouvean _a pensée est possible", estas as

palavras de M. Eoucault que parecem anunciar esse faeto ccmo

uma espécie de hastear da bandeira. A bandeira ca filosofia

nesta terra em que parece já não haver lngar para tai. E

porque é que a filosofia é possivel? Pcrque pode ainda (e

sempre) cumprir a sua fungão . Há, então, um lugar oara a

filosofia, s : gni f i carid.. isto a atribuigão de um luqar ao

pensar e ao dizer. E afirmar ce r.ovo a dissidêr.cia, sendo



essa cissicência uma prova genuina ca sua validade e

interesse. *Comme cisait Nietzsche, agir contre le temos et

ainsi sur le temps, en faveur, j'espére c'un temps å venir."

•;0Ph, 107) Mesmo que este parega ser o cammho mais árduo é

esce c mais subtil e interessante; a filosofia afirma-se

precisamence nessa mesma liberdace, afirmando essa

libereade, pracicandc essa iiberdade.

Daqui decorre uma ideia fundamental do per.samerto de

Deleuze que teremos oportunidade de esclarecer um poucc

melhor ao longo desta investigagão, e que por agora nos

interessa na medica em que faz um pouco ce luz acerca do

mcdo como a fiiosofia é possivel e viável para Deieuze: a

criagâo. A criagão de conceitos... é esse o papel que cabe å

filosofia. E, criar conceitos parece ter lugar, mesmo que se

apresentem como dominantes as ideias da filosofia analitica

ou aqueias que apontam para c fim da filosofia. Filosofar é

criar, e a criagão nao se esgota. Não se trata bem de uma

fôrmula programática . Trata-se, no caso de Deieuze, ce uma

constatagão:
*

(...) la philosophie consiste toujours á

inventer des concepts. Je n' ai jamais eu de souci concernanc

ur. dépassemenC de la métaphysique ou une mort ce la

philosophie. La phiiosophie a une function cui reste

parfaitement aotuelle, créer ces ccncepts. ierscnne ne 'oeu

le faire á sa place."(PP, 186).



Ou seja, eaoe-lhe um espago, uma fnr.gão cue r.acie nem

ninguém pode substicuir. Há uma tarefa especifica áa

fi^cscfia â qual sô ela sabe dar resposta. E ai oue se

ccnscitui a prcpria especif icidade da filosofia. É nos seus

prôprios problemas que ganha sencido o facto de se falar em

autcnomia da filosofia. Ela tem um lugar cue sô ela saoerá

ccupar .

Ccmo ponto de particia para a ncssa anáiise pcciemos

comegar por procecer a algumas consideragôes em tcrno ca

ideia de teoria das muitiplicidades . Pcrque a qaestãc co

múltiplo é um tema sempre presente ncs escritcs de Deleuze

*je congois la philosophie comm.e une logique ces

multiplicités" (PF, 201). E este cema é de tal mcdo marcance

cue ncs pocie servir ele prcprio como uma espécie ce foi

condator dc pensamento ce Deleuze: como reflectir sobre c

múltipio? Comc respeicar toda a importância ce uma rea_ica::e

que é r.últipla? Ccmo observar o pluralismo inerente a tudo

aqt:iio c;ue nos rodeia? Enfim, é ;nr_a lcgica de

multiplicidades que esta subjacente, e é essa mesma logica

que é presenga constante nas indagagôes de Deieuze. A sna

obra assenca numa muito particular procura da diversiciace

"La philosophie ne recoit plus ses problemes des autres champs d'etudes et quand elle importe
des concepts ou des problematiques. ce qu?elle ne peut eviter et doit pratiquer. elle est dans

l'obiigation de les retailler, retravailler. a Pusage de ses propres problemes. Recreant ses concepts
elle les crée tout court, pour elle-même" in MENGLE. Phihppe

- (iilles Deleuze ou le Systéme
du Multiple, Paris. Editions Kime, 19Q4. p.Q.
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enquanto diversicade. 0 lugar onde os accntecimencos est-

cor.ceito é decisivc -

se cruzam transversalmente . Cnde as

linhas dispares se cruzam e os pontcs distanciaccs a final

comunicam entre si. Pensar é uma acto livre na mecliaa em que

nâo estâo preestabeiecidos os possiveis percursos
-

a

importåncia cesca palavra estar r.o plural. 0 pensamento

liga-se a uma carefa incerta, a tarefa ca procura e da

busca. E as «solucôes» procuram-se uos cruzamencos, nas

intersecgoes das linhas distantes (ou nåc) que eveutualmence

se possam vir a cruzar: a ressonância das ideias umas nas

cucras. Qual o cbjectc da filoscfia? Tudo as

multipiicidades . E â filosofia caoe perccrrer, invadir,

dissecar, contornar essas mesmas mulciplicidacies .

*?hiicscphie cn parcours, et ncm du soi, ni du

cerritoire. De parcours: ur. déplacement et un assemblemenc,

fugitif ou prolcngé, mais toujours parfait, achevé, ce qui

ne veut pas ciire rempli. Pas de programm.e, pas c' intent icu,

pas de rempiissement pas d' intériori té, pas cie secret."
'

Porque até a multipiicidade não é algo qne esteja ciado

â partida; ela tem que ser buscaca. *De même, crier «vive ie

"Trata-se de conceber uma logica das multiplicidades auto-consistentes e das suas conexôes

autonomas em sistemas abertos, de exercer a filosofia como logica das multiplicidades
acontecimentos sem umdade ou totalidade perdidas ou vindouras libertas das estmturas e

matnbuiveis a sujeitos
"

m DIAS. Sousa I.ô.^ica do Acontecimento. Porto, Ed. Afrontamento.

1995, p 110
1

NANCY, Jean-Luc "Pli Deleuzien de la Pensée,% m ALLIEZ, Énc [ed.] (iilles Deleuze:
Une Me Philosophique, Pans. Institut Svnthelabo. 1 QQ8, p. 12 1 .
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multiple» ce r'est pas encore le faire, il faut faire le

mulriple." (Dial, 23)

Se o múltiplo é algo que se deve procurar, aparece com

legitimidace a questâo acerca co modo ccmo se deve pensar a

multiplicidade sem perder a necessária unidade que a carefa

filcsôfica acarreta. Isto porque a unidacie já está preseute:

pensar o pluralismc, a multipiicidade, implica uma qualquer

espécie de un idade, quauto mais nãc seja a prôpria ideia de

pluralismo ou de mult iolicidade remetem para uma ideia ce

unificagão eir. tornc de si. Eias unificam, na mecica em que

impiicam directamente vários aspeccos; há vários elementos

distintos que se associam a essas ciuas ideias, e issc ja é

um procedimen t o ce ur i f i cag ão .

A questãc ca unidade parece ser um daco adquirido; o

que importa é indagar acerca do mcdo como essa mesma uricace

se processa. Comc veremcs, a resposta é: sistema aberto.

As singularidades dcs vários autores e cemas pelos

quais Deieuze se interessou, cos várics temas que

estimu_aram a sua reîlexåo conjngam-se naquilc qne, por

agora, designaremos de piano deieuciano. Cruzar, conectar,

entrechocar essas sirgularidaces aparentemence cispares e

'

"Et Deleuze, lui, le sait si bien que ce mode d'unité constitue le centre vivant. le coeur de son

questionemment, Tunique object de sa recherche, et donc, l'enjeu et la portée considerable pour la

modermte, de tout son ouvre

"

In MENGLE, Philippe
- (iilles Deleuze ou le Systême du

Mu Itiple, Pans, Éd. Kimé, 1QQ4, p. 12
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proporcionar ncvas combinagôes não é mais co que facer c

múltiplo, a cal expressão de Deleuze. Nesse pcnto resice a

génese da actividade filoscfica, actividade esta da qual

Logique du Sens e Miiie Fiateaux sâo casos tipicos: duas

obras once as singuiaridacies dispares se cruzam

propcrcior.ancc algo de novo, algc ac qual se chega partindc

precisamer.te dessa actividade. E esse por.to a que se chega

as duas obras dacas ccmo exemplo
-

såo dotadas de uma

consistência que ines garante uma identidace prôpria. Istc

porque a actividade filoscfica al se efectuou. Mais do que

contemplagão, trata-se de uma actividade de composigåo; a

procura da construgão mais até do que a reflexao. *Ce cui

remplace pour moi la refléxion, c'est le constructionismme."

(PP, 201) .

A aceitagão cie um projectc filosôfico enquanto lôgica

das multiolicidades implica, então, um esclarecimento aeerca

do modo como se pode conjugar essa lcgica das

mulciplicidades com a ideia de siscema. Porque Deleuze ao

não se considerar como um filôsofo sistemático, o que está é

a querer cizer que o sistema que para ele faz sentido terá

que ser um sistema aberco. (C?h, 38) Mão basta dizer que

4

"Dans Logique du sens. j'ai tente une sorte de composition sénelle. Vlais Mille Piateaux est

plus complexe: c'est que «plateaux» n'est pas une métaphore. ce sont des zones de variation

continue, ou comme des tours don't chacune surveille ou survole une region. et qui se font des

signes les unes aux autres(.) C'est la, íl me semble, que nous sommes le plus pres d'un stvie.

c'est-â-dire d'une polytonalite
"

(PP. ]Q4)



esse sistema se vclta para for a para o podermos cizer

aberto.

0 sistema é aberto se souber aceitar a prôpria

dissciugåo ca sua icientidaie pontual enquanto sistema;

trata-se de um sitema em metamorfcse constante. A sua

estaoilidade não advém ce uma hipctética integricace a

manter. A sua estaoilidade -

e talvez este não seja o termo

mais correcfo
-

erquanto sisterr.a, radica r.essa caoacidace

permauente de variagåo, de inclusâo, do outrc, no funco, de

sater afrontar o caos englobancio-o. ^Pour moi, le systême ne

doit pas seulemenf être en perpétueile hétérogénéi té, ii

doit être une hétérogenése, ce qui, il me semble, n' a ~amais

ôté tenté.":

Parui Deleuze, a iceia de sistema, nunca foi um

principio que cireccioncu, â partida, o seu pensamentc. Dai

que sô faga sentido falar em sistema se tivermos em

consideragão o tccc que é a cbra ce Deleuze. Sobretuco se

reafirmarmos que o alcance de um sistema nãc foi aigo ce

premedi. i i
, sendo antes algo ac qual sô se chega

retrospectivamente, porque, para tal, foi necessaria a

consioeragão de tcda a cbra ce Deleuze e t.cda a sua relagãc

interna. Outro aspecto a considerar: este sistema é aberto,

'■
in DELEUZE, GUles - •tLettre-Preface,, in MARTIN. Jean-Clet Variations: La Philosophie

de (jilles Deleuze, Paris, Payot, IQQ3, p.7



e aqui reside o pressuposto fundamental cara a ccmpreensão

cic pensamento ce Deleuze.

wLes concepts philoscphiques sonc des tcuts

f ragmentaires cui ne s'ajustent pas les uns aux autres,

ouisque leurs bords ne ccincicent pas . Ils naissent ce coups

de dés olutôt qu' ils ne ccmpcsenc un pnzzle. Et oourtant ils

résor.nent, ec ia philosophie eui les crée préseuf toujours

nn tout puissant, r.om fragmenté, même s'il reste ouvert: "Jn-

Tout illimifé, omnitudo qui les comprend tous sur un seui et

même p 1 a n .

"

( Q?h , 36)

Assim se ccmpreende a icieia de pensamenco euquancc

heterogenese ccmo explicitagão do sistema aberto. "Chaeae

élément crée sur un. plan fait aopel <__ d'autres éiéments

nétérogénes, qui restent â créer sur les autres plar.s: la

pensée comme hétérogérese." (C?h, 183) As criticas de

Deleuze a um certo cipo ce sistema fiiosôfico våc soorecudo

no sentide' de desccnsiderar a filosofia enquanto um sistema

rigidc, fechado e englobance, uo fundo, jjti sistema sem vida.

Deleuze ac desacrecitar (alguma) filosofia enquanto sistema

estã é a colocar em causa 'um determinaco cipo ce sistema -

o

fechacio aquele que ele não acredita que pcssa ser útil å

filosofia. *0n parle ce faillite ces systeir.es aujourd' hni,

alors que c' est seulement le concepc ce systême qui a

changé." \Q?nf 14) 0 pensamerto de Deieuze reicera a questão



da imarência: para Deleuze a ideia é a concigão para que

oossa existir a experiência real. A ideia é o Ur.o, a

cota-idade que funciona ccmc principio úlcimc das coisas. Sô

que essa icieia náo está, do excerior, em oposigão ås coisas:

ela é-Ihes imanente, e aqui é que reside c ponto fuicral

para o enterdimento da iôgica das multiplici dades na sua

relagão com o Uno . Poreae a prôpria iceia está no mj.lt ip_o:

a ideia não cria c múltiplo, a icieia manifesta-se - estando

-

no múltiplo. A ideia nao é uma entidade abstracca extericr

ås coisas. vvElle esc muitiplicité pleinement positive, oú la

différence exprime l'Un et oú l'Un s'exprime cans toute

dif férence ."

Sistema aberto, acuele em que a possibili iacie ie

conexãc terá que ser prática corrente. Um sistema cnde nuuca

haja possibiiidades vedadas, em que o r.ovc enccncre sempre

um ^ugar para se alojar, enfim, onde nunca haia um principio

rigiclo, coordenaclor e glcbalizador que dite entraves a

qualquer tipo de ligagôes; porque a iigagão deverá ser

sempre pcssivel
-

abertura do sistema. A isso se pcde chamar

pensameuto enquantc hetercgénese : a possibiiidace

constante de nrir e ce desunir, cie cortar e cie coiar, de

cur.tar e de separar. Nunca uada ceve impedir novas

possibiliciades cie interaegão. *Tout le ironde sait que la

16

m GUALANDI. A. - Deleuze. Pans. Les Belles Lettres. IQQ8, p 47.
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philosopnie s'occupe ce ccncepts. Un systéme c'est un

ensembie ce concepts. "Jn systéme cuvert c'est quauc les

concerts sont rapportés a zies circonstances ec nom olus ã

ces essences." ÍP?, 48)

A abertura do sistema é, no fuuclo, o seu proprio

funcamento para existir, pois Deleuze sô corrcere o siscema

na medica ern que ele cem essa disponio: lidade para a

abertnra; ua medida em que ele for aberto. Vejamos encâo

estes aspectos funciamentais para a compreensåc cio que

Deleuze nos precencie dizer: o conceicc e c clano de

imanencia .

A linha de fuga é transversal: a fuga dá-se nessa

transversalicade. Eia nâc é representativa, nãc delineia

formas. ?ara issc é oreciso cousiderarmos a lir.ha

incepondentemente dos pcntos; ai radicando o seu carácter de

abstracgãc euquantc caracter istica funcameutal . Cor.creta é a

linha que desenha fcrmas, abstracta é a cue passa

contornandc os pontos, entendendo-cs como secuncários face a

si. A única referência é ela propria, e é por isso que eia é

aoscracta. Scbretucc, ela é primeira, surge por si, e nnnca

como secundária face a qualquer elementc que pré-exista para

a determinar cesca ou daqueia mar.eira. A linha Cransversal é

primeira: é ela a primeira a chegar; traga caminhcs até al

inexistentes . E isso sc se dã porque o sistema é aoerco: sô



assim a linha poce ser primeira, aostracta, trairsver;

orgnlhosamente erraute.

"En d'autres termes, faire la ligne. ligne de fuite et non de contour. ligne nomade qui ne trace

aucune forme et ne delimite aucun sujet mais au contraire les traverse et les subvertlt.', ín

BLYDENS, Myreille
- Sahara: L 'Esthétu/ue de (iilles Deleuze. Pans. Vnn. 1QQ0. p. 45



2. Fabricar

Deleuze colocou a aparentemente ccmplexa euescão XC que

é a Fiiosoíia?' apenas numa cĩas suas álcinas cbras . K&s a

resposta, essa, não escava apenas concicia nessa obra

publicada em 1991. Já vinha de há algum tempo, a resocsta já

estava a ser ciaca ciesde que Deleuze ccmega a publicar cs

0 que é a Filcsofia? *La philosophie, plus

rigoureusemeec , est la discipline qui ccnsiste å créer ces

ccncepts" (QPh, 10)

Pensar é criar, c que significa que pensar é enuuciar a

verdace, a única cue r.ão carece de proposigôes já existences

para ser cemcnstraca, em virtude de ser criada. Porque se a

filosofia cria, que sentido é que :az procurar a

fundamentagac lôgica daquiio que ela criou? Nenhum. A

criagão cue é fruto cc pensamenco é aquilo cue não necessica

ce ser deduzicic. 0 pensamentr.. é furudacicr, no sencidc em que

funcia, inaugura. Como tai, não é extericrmeute a si que

cevem ser prccuraccs cs funcamentos desse mesmc peusamencc,

pcrque afinal eies residem err: si mesmos, anto afirnam-se.

*Jamais ie rapport de la censee avec le vrai n' a été une

affaire simple, er.ccre mcins constante, cans les a_r.tiau__cés

du mouvement inf ini . C'ést p^rquoi il est vain d' invoquer un



tel rapport pour ciefir.ir la pnilosophie. Le premier

caractére de l'image mcderne de la pensée esc peut-être ce

renoncer complêtemer.t á ce rapport, pour considérer cue la

vérité, c'ést seulement ce que la pensée crée, compte tenu

du pian c' irinanence qu'elle se donne pcur présupposé, et ce

tous les traics de ce plan, négatifs aussi bien que pcsitifs

cevenus indiscernaoles pensée esc création, non pas voloncé

de vérité, conime Nietzsche sut le faire entendre." (Q?h, 55)

A probiemácica da fundamencagåo torna-se secundária. E

a verdade adquire para Deleuze um sencido bastance precisc:

a vercacie de um pensamentc é aquiio cue ele -

enquantc

pensamento
- vale para si prôprio. Ou seja, aquiio em que

encontramos verdade, segundo Deleuze, é fruto de criagão e

não de ciemonscragão. 0 verdadeiro é aquilo que possui valor.

*Une nouvelle image de la pensée scgnifie d'aocrd ceci: le

vrai n'est pas I'élémenc cie la pensée. L'elément de la

pensée est le sens et la valeur." (N'&Ph, 119) 0 que se passa

é que Deleuze desloca a queståo do Verdadeiro e do Falsc.

Nao está em causa a exisfêucia cieste binômio, o que acoutece

é que a oposigåo vercacleiro/falso é subscicuica por uma

outra muito mais útil â carefa cia filosofia enquanto criagão

de ccnceitos: coir. sentico / sem sentido. Quando Deleuze

'La vente a touts egards est affaire de production, non pas de d'adéquation. Affaire de

génialité. non pas d'inneité ni de reminiscenceCíDr. 200).



afirma que é perfeitamente possivel fazerr.cs um ciisoursc

abso.ucamente Cisparatacc que seja conscituicc, na infegra,

pcr verdades, c que Deleuze está é a alertar oara a

uecessidade cie se submecer o verdadeiro e o falsc ac

critério do sentido. *A un niveau supérieur, «vrai» qualifie

l'acte de oosition c' un probiéme, tandis que «faux» ne

designe plus une réccgnition mancuée ou ur.e proposicion

fausse, mais un ncn-sens ou faux problême, auquel ccrrespcnci

uu état qui n' est oius l'erreur mais la oêfise."

A cuestão desvia-se para um cutro eixo: o cic sentido. E

como colocar a questao ca legitimidade do sencidc? 0 sentico

consisce ua relagâo cie uma propcsigâc ccm os probiemas fcra

ccs quafs essa mesma proposigão não faz sentico. Ter

sentido não significa aclequar-se directamente a uma

perqunca, significa ar.tes adequar-se, ser úcil, a um

cietermir.aco prcblema. Ter sentidc revela aquilo que

pcderemcs caracterizar ce adequagão fiicsôfica e qne Deieuze

enuncia nestes fermos: *En fait, une théorie philcscphique

esc une cuescion développée, et rien d'aucre: par elle-même,

en eie-même, elle consiste, non oas â résoucre un orobléme,

mais ã cévelopper jusq'au bout les implications nécessaires

ci'une question formullée." ['CS, 119)

19

ZOLRABICHVILI. Frangois - Deleuze: une Philosophie de VÉxcnement, Pans. P.L F IQQ4.

p.27
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0 conceitc filosôficc é algo que tem que ser criacc;

essa é a condigãc da sua existência encuanto tal, é cccdigåo

cĩa existência da prôoria filoscfia. Pcrque na origem co acto

de pensar o que existe não é uma adequagåo ou uma

idencif icagão de A cc.m B. Na origem co pensamento esta um

acco: o actc da criagãc de conceitcs, ccmplecanente

ciferente de uma mera recoguigãc. Critica da imagem cio

pensamento enquauto actc de recognigão: pensar é muito mais

oc que preeucher um pucziie que já está cesce sempre ore-

definicj e que sô faita orcenar. Per.sar não é ordenar o

(tempcrar iamente) desordenado. Ao pensamento, e por

ccnsequência ã filosofia, cabe uma Carefa mais interessante

e mais edificante cc cue isso. 0 que Deleuze pretence

recusar é aquiio eue eie chama uma espécie de pressuposto

colect ivamente assur.ido ce que ã filosofia compece um mccielo

que é o cia recognigão. E^eleuze classifica-a ccmo imagem

ciogir.ática e ortodoxa, a imagem moral . Poderlamos acrescencar

mais acjeccivos, ha, contudc, um que r.os oarece esciarecedor

pobreza. Um pensamentc que r.åo vai além desse «meca:iismc»

de reccgnigåo, esfa sob um mocelo que inoapacita esse mesmc

pensamentc de se exercer enquanco tal. Pcrqne o que e

nacural uo pensamento é a capacidade de exercer as suas

possibiiidades eriativas. F.m Difference er Répétizion

Deleuie caracteriza assim a imagem acgmática cio pensamentc:
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*D'aprés cefte image, la pensée esf eu affinifé avec le

vrai, ocssêde formeilement le vrai et veut matérieiiement ie

vrai. Et c'est sur cette image que chacun sait, est ceusé

savcir ce que signifie peuser. Alors il impcrce peu que la

philoscpuie commence par i'oojet ou par le sujet, par I'êcre

ou par I'éfant, tant uue la pensée reste sumise ã ceffe

Image qui préiuge déjâ de tcut, et de la distribui tion de

l'object et cu sujet, ec de l'êcre ec de I'écant." (Dr, 172:

0 que afinal vem a dar no seguince: é mais escimular.te para

o pensamenco aquilo que o chcca, cue o perturba, cue o faz

ciuvidar, vacilar, prccurar, dc que o reconhecimento, emoora

este, aparentemente, o deixe mais trancuilc.

*Notwithstaridir.g this originary violence, thoughc is

essentially creative anci critical: it embcdies the potencial

to controvert all received ideas along with established

vaiues. (...) Philosophy uncerstooc as the oreacion of

concepts goes beycnd the mere recognicion of ex.scing

opir.ions, states of affairs and forms cf life." ?cis há

coisas que cieixam o pensamer.to tranquiio, e oncras que o

impacientam e o levam a buscar. As primeiras sãc oojecro de

reccgnigãc. E a recogr.igão pcuco tem a ver com o pensamento,

na rr.edida em que eia convoca as facuicades aoenas para

11

m PATTON. Paul "Introduction" in PATTON, Paul [ed ] Deleuze: A Critical Reader,

Oxford. Blackwell, 10Q6. p Q.
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reccnhecer o mesmc, real cu possivel, numa operagãc ce

redundância. *Mas fazer com que nasga o accc de oensar é

cucra coisa, é fruto ce uma ccntiugência, de uma viclência,

de um arrombamento, de um pathos, mas também ce urr.

impossivel dc qual o prôpric pensamento deriva e que ele

coma pcr objecto, mas que é seu impeusável." Detenhamc-uos

soore esce por.to: reccnhecer nãc é c mesmo que encoutrar.

Aliás, c encontro é a admissão cio não-reccnhecLmenco :

encoutra-se perque se procura, e procura-se quancc não se

reconhece. 0 cue é encontrado em vez ce reccnhecicio é o oue

escapa â representagåo . Esse objecto é o sigr.c; c que quer

dizer que é todo o mnndo exterior que conscicui signo; e é

signo tucc aquilc que c per.samento enconcra excerior a sz,

tucc aquilo coiti que ele se cruza, tudo aquilo com que eie

choca, â parcida icpensável e impensadc. *Apprer_dre, c'est

d'abord corsicerer uue matiêre, un objet, un êcre comme

s'ils émettaieut ces signes á déchifrer, â interpréter ." (?,

10) Mas é esse choque que estimula, que dá a pecra ce toque,

que ieva o pensameuto a exercer-se, que leva a pensar pcrque

esse choque cria uma espécie de necessicade de querer mais,

de procurar e avangar, necessicace alrada a uma

:1

in PELBART, Peter Pal O Tempo São-Rcconciliado, Sâo Paulo. Ed. Perspecti\a. IQQ8, p
64
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insatisiagãc .

0 acco filosôfico por excelência, a criagão ce

conceitos, constitui um uso privilegiado do pensamento.

*What is the cortenf of Phiiosophy? It is very simole:

philosophy is a ciiscipiir.e chat is just as creacive auc

inventive as any other discipline, and ic entails creating

or even inventing concepcs."

A filosofia é uma actividade criaciva: cria conceifcs.

Ela nâo é contemplagao porque cs conceitcs nãc sao pré-

existentes a fim ce pcderem ser coutemplados, pelo

confrário, é eia que primeirc cs deve criar.
*

Qce voucraic

un phiiosophe don' t on poussait cire: il r.'a pas créé de

ccncecc, il n'a pas crée ses concepts?" (QPh, 11) 0 conceito

é ciado, tem uma paternidade, surge num determinado momento,

para dar resposta a uma ceterminaca situagão, e é oriado por

«alguem». A hiscôria da filosofia prcva-o; codos r.os

dizemos: a substância de Aristôteles, o ccgizo ce Descartes,

a monada cie Leibniz, etc.

"

"Le signe est cette instance positive qui ne renvoie pas seulement la pensée a son ignorance.
mais l'onente. I'entraîne, l'engage; la pensee a bien un guide. mais un guide etrange.

mssaisissable et fugace. et qui toujours vient du dehors. Ni object deploye dans la representation,

signification claire ou expplicite. m simple néant, tel est le signe, ou ce qui force a penser." in

ZOURABICHVILI, Frangois
- Deleuze: Une Phi/osophie de l'Événement, Pans, P.L F . 1QQ4.

p 37

in DELEUZE. Oilles -

"Having an Ideia in ( inema (On the C'inema of Staub-Huillet)" in

KAUFMAN. Eleanor <v HELLER, Kevin J [ed . |: Deleuze and (iuattari: Afir Mappings i/t

Politics. Philosophy and Culture. Mmeapolis. U VI P. IQQ8, p 14
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Os ccnceitos são conscituidos pelcs seus cceiocnentes

que permanecem distintos entre si. Mas, ao serem abrar.giccs

por um ccnceito, isso significa que há algo que atravessa

esses componences, algo que os iiga apesar das suas

diferengas; e é esse «algo» cue está na origem do conceito:

rrocuram-se afinicaces, buscam-se ligagôes er.tre esses

componentes e o conceito escá lá a selar a existência dessas

mesmas pcssibilidades . E assim, cs conceitos náo fazem

mais dc que afrontar c eacs. A filoscfia não prefende

teorizar, prefende responder âs quescoes a que se prcoce, e

para isso elabcra conceitos. 0 conceito investe, reage soore

as ccisas, procura modcs de as ligar, orocura o cor.eccável

naquilo que é aparerfemenc e nãc-conectável . Aproxima aquilo

que parecia cistinto e distancia aquilc que parecia prcximo.

"C'esc porquoi de Platon â Bergscr, on retrcuve l'icée que

le concept est affaire d' articulation, de cécoupage ec de

recoupemenc. II esc un cout parce qu' il totalise ses

compcsances, mais ur. tout f ragmentaire ." .QPh, 21)

E se, como já se viu, eles nao pré-existem, encão é a

fiiosofia que, a cacia mcmencc, cabe a tarefa ce os criar e

*0 conceito intervem pois reagindo sobre as opmiôes. sobre os flu.xos ordinanos de ideias,

criando «pregnâncias» inéditas, novas singulandades ou um novo sistema de pontos singulares.

propondo uma redistnbmcão inesperada dos dados. uma reclassifica^ão msohta e todavia

uiluminadora>.> das coisas e dos seres, aproximando coisas que se supunha afastadas. afastando

outras que se supunha prôximas
"

ín DIAS. Sousa -

Logica do Acontecimento. Porto. Ed.

Afrontamento, 1QQ5. p 24
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ce os aplicar. Porque a tcdo o momento surgeir. novas

situagoes, uovos movimentos que pedem conceites que os

clarifiquem. E cria-se um novo ccnceitc, ou er.cão

reactualiza-se um já existence, sempre na mira de que se

faga um pouco mais ce luz: porque é issc qne o conceito

pretence, deleimitar campos, procurar idenciciades,

escabelecer relagôes, justamence comc fcrma de clarificar,

de conferir uma legibilicace a esse caos que exisce quandc o

conceito ainca r.ão investiu: ele procura afroncar a

conscante dinâmica do caos sobrevoar.de os seus ccir_por.er_.tes,

porque o conceifo contém algc desses mesmcs comporiences; e o

que faz com que eles se adequem a esse cocceicc é

precisamente a caraccerizagåc que fazemos cesse couceitc.

Porcue é que eu sugiro um conceito a uma ccisa? Por eue

constato que há uma possibilidade de ligagac, de troca, ce

proximidade com outras coisas âs quais eu aplicc esse

conceito.
w

(...) le propre ciu ccnceot est ce reiccre les

composartes, ou ce qui définit la ccnsistance du concepc,

son endo-ccnsistance . C' est que chaque ccmposante ciistincte

présente un reccuvrement partiel, une zone de voisinage ou

un seuil d' indiscernabilité avec un autreí...; Les ccmpcsantes

restent cistinctes, mais quelque chose passe de 1
'

une ã

l'autre, cuelque chcse c' indécicable entre les deux : í^ y a



ur: dcmaire ac qui appartient aussi bien a a qu'â b eũ a et b

«cleviennent» indiscernables ." (QPh, 25)

É ai que radica o fundamental cic couoeico: na

interferência, na intersecgão, no cruzamer.to. E isso que Ihe

dá forga. Kais, é issc que Ihe dá a legitimidace ce existir

enquanto conceitc, porque se essas incersecgoes nãc

existirem, o conceito não existe.

Deieuze reieita a nacureza universal do conceico na

mecicia em qne eonsidera que este cem uma natureza ideal, mas

nâc universal, porque um conceito é um ccnjnntc ce

singuiaricaces que se prolcngam até a vizinnanga umas das

cutras. E é essa mesma vizinhanga que sustenta o conceitc.

*ou entåc, se se quiser, o ccnceito é geral sem ser

universal, é a nogac ideal de uma variagão continua, cu a

«ideia» da inseparabilicace de cercos elementos em estado de

variagão ccntinua, todc o contacto sendo suprimico.

Iceal icacie nao nniversal, tal é para Deleuze a

caracteristica do conceitc como construgão fiioscfica."

Mas criar esses conceiccs requer determiuacas concigces. A

fiicsofia necessita de um plano de imanência ou ce

oonsistência para que ai se oossa prooecer ã criagac de

conceitcs. "La philosophie est un conscructivisme, et le

~~

in DIAS. Sousa - Logica do Acomecimento. Porto, Ed Afrontamento. IQQ5. p. 30
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oonsf ructivisme a deux aspecfs ccmplémentaires uu: cifférent

en nature: créer cies ccncepts et tracer un plan. Des

ccncects scnt coume les vagues multiples qui montent et qui

:.' abaissent, mais le plan d' im.mar.ence est la vague uniqne

qui ies euroule et les déroule." (QPh, 36) Se a ciêrcia diz

respeito ãs actual idacies, aos estados de coisas, issc

significa eue ela necessita ocrigatoriamence ce um

:; :e_ ce. A ciência existe enquanto conhecimenco

referencial. Por sua vez a íiloscfia inscaia-se e

deseuvolve-se sobre/num plano de imanência. Se tomarmcs comc

referência a prácica ciencifica acima exposta, verificamcs

que a filosofia traga o caminho opcsto: a filosofia passa cc

existente, daquilo qne está em acto, para o aconteciner_.ro

virtual que ihe responde. Cs acontecimeutos, é cerco,

accuaiizam-se em escadcs de coisas, mas o que a filoscfia

faz é aostrair-se desses estados de coisas para cs

concepcualizar . E e ai que nos deparamcs com uma realidacie-

outra, sencc que esta é simplesmente virtuai, iucependente

desses escados ce coisas. Esta é uma realicace que é

ap'reendica, exploraca e invescigada acravés ce conceitos.

Esta reaiidade é o olano de imanênoia, ou meihor, o plano ce

imíinência é um piano que se craga a um nivel virtual e que é



o corresponcence dos estados de ccisas, cas actualizagoes .

Este pla.no de imauência é um planc de eveuemenciaxicaoes na

medida em que se trata ce acontecimentos e os acontecimentos

são já livres das coisas. Devemos cizer que o acor.teciir.er_.to

não se esgcca na efectuagâo: ele transcende essa existência

sensivel, remefendo para um antes e para um depo.is, nåo ccmo

er_.quadramer.to histôrico, mas sim como refcrgo ca ideia cie

que o acontecimenco é um infinitivo, remetencio para essa

cimensåo «abstracta» do tempo: «cuvir»; «ier»; «rer» apor.tam

oara o acco concreto que signiíicam, nras também para um

antes e um depois que o envolvem. 0 acortecimento é a

efectuagac e tudo c que paira á sua volta, transversalmence .

*Nova maneira cie destituir o É: o atributo já não é uma

qualidade referida a um sujeito pelc indicativo «é», e um

verbo qualquer r.o infir.itivo que sai ce um estaco de coisas

e o sobrevoa. Os verbos mfinitivcs sãc devires

iliir.i tados ."
"

E é nesca mecida que c aconceccmento é uma

vircualicade; eie é c vircual. E é por isso eue se exorime

no infinicivo em vez de se exprimir numa forma verbai cie

presente, passado ou fufuro. 0 infinitivo é uma espécie cie

"Si la philosophie commence avec la creation des concepts, le plan d'immanance doit être

considere comme pré-plulosophique II est présuppose. non pas á la maniére don't un concept

peut renvoyer å d'autres mais don't les concepts renvoient eux-mêmes á une compréhension non-

conceptuelle." (QPh, 43)

in DIAS. Sousa -

Logica do Acontecimento, Porto. Ed. Afrontamento, 1QQ.\ p. Q5.
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remissâo a uma fempcralidace acronica. É pcr issc que c

acontecimentc esfa muitc para lá da actualidade; o

accntecimento, mesmo parecencc fugaz, prolonga-se: uma

multipiicicade em concir.ua variagão. Procurar os ncvos

aconteciment.es das coisas, criar ccnceitos, forjar

acoiitecimento é o papel da filoscfia. Claro cae esta procura

cia virtualicace cas coisas remece para o eaos, mas um cacs

controlacc na medida em que o piaco cie imanência se craga

justamente como maneira de o reccrrar e de extrair deie o

aconcecimento, o virtual. uomo é possivel produzir uma

ccnsistêucia, cragar jm plano no infinito sem que esse planc

oerca as suas caracteristicas de infinico? Tal é a tarefa da

filosofia e o qce esta ai em causa é a busca do virtual

enquanto tal. E é por isso que um piauo filcsôfico terá cue

ser imanente. Porque esse plano sendo outro, estaruio fora

(sendo virtualidade pura) é imauence ã reaiidace e o

couceitc f Jiicicr.a aqui cciv.c um operador que permite

soiiciif icar, esclarecer, dar consistência a esse caos

virtual que é o lugar once o planc de imanência se traga.

A fiiosofia sô pcce cumprir a sua vccagãc criaciva se

se couseguir libercar cia. finitude caracteristica cas ccisas.

Eia ganha liberdade, quandc se liberta desses estados cie

coisas para aoeder a essa virtualidace infinita que exist.e

no plano de imanência que é fragacc no caos . Pois é ai que

4->



se encontra a evenemencialidace, é ai que esta a

consisfência possivel sem referência aos estaccs de coisas -

o dominio da vircualidaee, cu meihor, o ccmir.io da

f iiosof ia .

0 plar.o ce imanência é c que é necessário que exisca

ances para que o conceito se possa cor.struir, ele é o

horizor.te once os cor.ceitos vão ser criadcs. Os ccnceitos

ocupam esse plano relacionando acontecimencos, zcr:as, linhas

e proximicades e tcrnando-se, assim, ccnsistences . 0 plano

acaoa por ser o conjunfo cas coorcenadas que permicem que o

pensamento se efectne. E r.ãc se er.tendant escas cccrcierradas

or-iĩ.o obstácuios ã libercace: oensar implica semore um

ccnjunco de pressupostos para cue o pensamenco surja. Esses

pressupcstcs conscituem o plano de imanência. Cacia filôsofo

traga o seu (pcde até cragar vários. ccmo «terrenc» once

«conscruir o seu edificio» e, tal como Deleuze afirma, caca

fiiésofo cigno cesse nome sabe tragar o seu piano e sabe a

partir dai construir o ecificio (criar os couoeitos). Dai

que um piano nunca possa ser único e definitivo. cm plauo é

sempre um er.tre oucros, mas mesmo sendo um entre outros o

que c faz ser planc de imanêneia é o factc de ele se

estencer sobre um caos ccmo sendo o mais fértil possivel .

E dssim eu pcsso perspectivar a filosofia de vários

prismas porque de cacia vez acedo a um plano, a um cjcro

50



olano. Plauos esses cue são exoressão de diferences relagôes

:<m esse inf ir_.itamer_.re cccrimivel que é aquil f~l c ue

riamos chamar cie paisagem filosôfica absoluc d qua_

plano de imanêucia, caca um desses plancs, o eue perir.ite

procurar a virtualiclade absoluta: procu
y 2 v- r~

:ontecimen'

da realidace das coisas, através dc ccnceicc. Refira-se a

inceressante nogåo ce «persouagem conceptual» referioa por

Deleuze ua oora Qu' est-ce que la Phiiosophie? Ao perscnagem

conceptual cabe especificar o plano de imanência; é o

persoragem conceptual que ccnvoca os conceitcs e no

xadrez que é c planc. Mas aqui o xacrez é outrc: o jogacor

cpersor.agem ccnceptual) tem o pcder de mccificar

tabuleiro, mcdificar as pegas e definir as recras cue

[etermin; movim.en.tos eas pegas cesse mesmo cabuleirc.

Personacem conceocua. s "Iacer ego c

..;.-persorrage couceptuel n' est pas le représentar.t

philcsophe, c'est même i'inverse: le philosophe est

seuierr.ert l'enveloppe de son principai personnage conceptuel

et de ccus les autres, qui sont les intercesseurs, _es

véritables sujets de sa philoscphie ." 'QFh, t-2)

E são várics os personagens ooncepciais ao longo ca

histôria. A alguns reston mesmo um papei Cecerminance que



Sobre a questão da heteronmiia e sua relacão com o pensamento de Deleuze veia-se o

pertinente ensaio de Jose Gil, Diferenca e Negacão na Poesia de Femando Pessoa: "Pelo seu Iado.

Deleuze e sem dúvida o filosofo modemo que levou mais longe, de modo mais coerente e com

mais mveucâo critica, o programa metzscheano de «derrube e inversão do platonismo». 0 que em

pintura realizaram Malévitch. andinsky ou Mondnan, Dcleuzc fê-lo em filosofía. Fez, pois. o que

Fernando Pessoa fez em poesia

"

m GIL. Jose - Diferenca e Negacâo na Filosofta dc Femando

Pessoa, Lisboa. Relogio d'Agua. IQQQ. p. 14



3. Corpo sem Orgãos
- CsO

Por onde comega, então, o pensair.er_.to: Cnde ir delinear

o plano Ce imanência? ûnde procurar o conceito? E o

perscnagem conceptual?

Uo meio. Comega-se sempre pelo meio. Xo ir.eio das

coisas, no meio de cucic, o que significa que há sempre un.

meio por oncie comegar.

Há duas imagens que são bem caracteristicas dc moco

comc Deleuze encence c que deve ser a accivida.de filosofica:

a arvcre (arborescência .; e o riccma. Gs cois ccnceitcs sao

imporcados e vislumbra-se cue, ccmo cal, eles gauham uma

nova cimensão no domlnio da filosofia, sobretjcio o couceito

ce rizoma que Deleuze vai recolher â área da biologia. É de

extrema importância a compreensãc destes dois conceicos para

se ter uma nogão mais oorrecca do modo ccmo P'eleuze encencie

a filosofia comc' activieade criadorac Ccmecemos por

analisar o corceitc de rizcma tal como Deleuze c faz em

Milie Piateaux. Ao comarmos ccncacto com este conceico

conseguiremcs alcangar a ncgâo de arborescência e as

'

"Le probleme du commencement est un faux probléme, car le commencement du penser. nous

ne cessons de le faire, dans la pensee comme aileurs. en le faisent au milien de toutes les choses,

en le tracant au sein de ce qui n'ayant m commencement m fm est immancncc pure.'^ in

MLNGLE. Pluhppe- (iillcs Deleuze ott le Sysrême <lu Multipte. Pnns. Fd Kime \ -)■>■] p 2S

LlLa philosophie ne se develop pas selon une hgne arborescente d'evolution. mais sclon unc

logique des multiples smguliers." in EWALD. Francois *kl>a Schizo-analyse", Mai>a:jne

Littéraire. n° 257, p 53

53



criticas que Deieuze lhe faz enquantc trave mestra de uma

cerca maneira ce pensar, ir.uito em voga em aiguma filosofia e

sobretudo na psicanálise.

0 rizoma é o oposto da raiz. A raiz, a necessicacie de

enooncrar uma, em tudo, é o que está na origem cio conceico

de arborescência . Ao passo qne o que fundamenta c rizoma é

precisamer.te a negagão ce uma raiz, a negagâc cie uma

ascendência funcamentaca numa lôgica dicotômica. "Tanáis que

le rhizcme est une ligne cui se caracférise précisémeul par

le fait que, poussanc horizontaiement, eie prolifére sans se

scrueturer binairement et sans qu'cn puisse eu fin ce compt e

lui assigner un début et un fir. (par oppositiou aux racines

arborescentes, dichotomiques ef hierarchisées) ."

São seis os principios que Deleuze preter.de serem

caracceristicos de um rizoma. A parcir ca sua enunciagão

esciareceremos tambem o conceito ce arborescência, eor

opcsigêo ao ce rizoma.

1° e 2° -

Principios ce conexãc e heterogeneidade.

Cualquer pouto de um rizcma pode ser ccnectado com um outrc

porto qualquer: a légica desta pcssibilicade ce

conectividades não se fundamenta r.um esquema de order.s e

sucessoes, ac contrário q que acontece na árvore e na raiz.

1

m BUYDENS. Myreille
- Sahara: L 'Esthétitpte de (iilles Deleuze, Pans. Ynn. ÍQQO. p 24
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0 rizoma está sempre a remeter para fora, rião estaudo, __

partida, vecadas cecerminadas pcssibilidacies; o rizoma é

abercara. E é tamoém heterogeneidade na medica em que eie é

como um tubérculo que aglomera em si elementos completamente

cistintos: o rizcma é ideia, é gesco, é palavra, é scm, é

sensagão. Em vez de uma lingua e de uma linguagem, temcs o

concurso de múltiplos dialectos com a possibiiidade de se

poderem er.tender ertre si. Analisar um rizoma é er.trar cuma

tarefa de remissâo ccnscaute; ce remissão para fora, oara o

ouf.ro.

3° -

Principio ce muizipiicidade. 0 múltipio tem cue

ser enfrentadc enquanto mul tiplicicade. 0 Uno é que é

sujeito, algo cão tipico ea lôgica arborescence . As

muitipiicidades sãc necessariair.er_.te rizomaticas pcrque

rejeitam a ncgão de oolo aglncinaccr ou ce essêucia, esoeihc

do arocrescente. *Une multiplicité n'a ni sujec r.i oojec,

mais seuLemeut des déterminations, des grandeurs, des

cimensions qui ue peuveut crcltre sans qu' elle change de

r.ature (les lois de combinaisor croissent dcnc avec ia

multiplicité) ." (MP, 14-15) Tal faz com que um rizoma muce

cicnstantemente de natureza, na mecica em que as suas

conexôes tanbém escão constantemente a mudar. Se assim é,

importa clarificar a questãc ca icentidade cio rizoma: como

falar em icentidace daquiio que tem por caracteristica estar



sempre a mudar? Em úlcima instância, como caraccenzar

aquilo que tem por caracceristica remeter consfartemente

para «fora ce si», sencc qae este «fora de si» é muito

particular porque no rizoma tudc está dentrc de si? A

resposca é de Deleuze. 'Les multipiicites piazes â n

dimensicns sont asigr_.ifiar_.cs ec asubjectives . Elles sonc

clésicuées par des articles indéfinis, ou plutcc parcitifs

(c'esc du chiendent, du rizome...)" (MP, 16)

4° Principic da ruptura a-significante. 0 rizcma é uma

antigenealogia . A comunicagão, no rizoma, dá-se entre as

suas Ifnhas trausversais e heterogéneas : é esse cipo ce

■."omunicagão que subverce toca a lôgica arbcrescente . 0

rizoma poce ser cortaco, cividido num ponto qualquer, sendo

que, a partir de cualquer urr.a dessas partes (cue não são

verdacieiramence parces) se pocíe entrar. 0 rizcma

cescerritorializa, foge, sai, perverce, esquiva-se. 'TouL

rhizome comprenci ces lignes de segmertarfcé ci' aprês

iesquelles il esc sratifié, trritorf alizé, organizé,

signifié, attribué, etc; mais aussi ces _igr_.es de

ciécerritorializacion par lesquelles il fuit sans oesse."

(K?, 16} A rupcura cá-se inesperacamenf e, cncra coeas as

previsibiiidades, afectandc c que se iulgava incôlume e

envo 1verdo c q 1 1 e pa re c i a d i __ f an te .

*

Xc u s évo 1uo n s e t nou s

li.ourons ce nos gripes polymophes et. rh i z.:.>mat iques, plus que

c



de rious malaciies cie descendance ou qui ont elles-mêmes ienr

descendance." (MP, 18)

5° e 6° -

Principics de cartcgrafia e de decaicomania.

A arbcrescência fundamenta-se na ideia ce decalque: procura-

se ai o eixo genético e a estrutura profunda; a

arborescência cecalca a oartir ce um eixc que a suporta e a

partir áa escrutura que a suscenta. Ao passc que o rizoma é

mapa em vez ce decalque. 0 mapa é manuseável, adactávei ãs

necessicaces especificas, passivel ce ser moncadc e

desmontaco, e útil em várias circunstâncias diversas. 0 que

o decalque reproduz daquilo que está nc mapa são aper.as as

ccnf iuências, as bifarcugôes, os impasses, os cruzamentcs,

ou seja, tudo aquilo que estrutura a lôgica da

arbcrescência . 0 decalque é a riegagâc do rizoma: transforma-

o em raizes, em esquema de bifurcagôes, em orcgressao

dialéccica. ^La carte est ouverce, elle est counectable cans

tcufes ses dimeusions, cémcntahle, renversabie, susceptible

de reeevcir constanment des mcdi f ications ." ;MF, 20) Deleuze

pretende que a filosofia se desenvclva segur.dc uma lôgica

rizcmáfica, pois sé esta poce garantir as concigoes

necessárias a um trabalho filosôficc que se cossa assurcir na

sua plenicude er.quanto criagão. Porque é de criagão que

"'C'est tout cela le nzome Penser, dans les choses, parmi les choses, c'est justement faire

rizome, et pas racine, faire la ligne, et pas le point. Faire population dans un desert, et pas especes
et genres dans une fôret, peupler sans jamais spécifier" (Dial, 34).



criagão. Acabe-se com c cnefe de linha, suspenda-se o ieiz-

motiv, diluam-se os ascendentes laterais, cclacerais e tcccs

os ontros; o rizoma é a insuomissão, é a fuga. *Le monce a

percu son pivot, le sujef ue peut même plus faire de

cicnotomie, mais accêde â une plus hauce unicé,

c' ambivalence cu ce surdéterminacion, dans une cimension

coujours supllémenCaire â celle de son cbjet." ;MF, 12)

É o prôprio pensamenco que é rizomáticc, cu assim

deverá ser para que a filosofia também o seja. Os sistecas

arborescences são oencrados, há um crgão ccorderaccr -

c

ôrgâc cencral -

ao qual, em álcima inscâncca, tuco afeota

porque é af que codo radica. ^L'arbre cu la racine inspirenc

une criste image ee la pensée qui ne cesse d' imiter le

multiple é partir d'une nnité supérieur, de centre ou cie

segmenc." (MP, 25) É sintcmáticc o faetc de na cultura

ocicencal a iogica arbcrescente dominar esse mesmo

pensamento: o f'undamenco-raiz, «mocor de arrarque» dc

oens amen t o o c iden t a 1 .

0 rizoma, pcr sua vez, não constitui apenas um moeelo

ciferer.te. É, em si, um modo de quebrar a ditacura da iceia

ce mccelo. Nâo há modelo no rizcma. "Ie rizome ne se laisse

ramener m ã l'Un ni au mulciple. II n'est pas l'cn que

cevienc ce'jx, ni même qui deviendraic direccemeut crcis,



quatre ou ciue, ecc. II n'est pas un multiple qui cérive de

I'Un, ni auquel l'Un s' ajouterait (n+1) . II n'est pas fait

d'unités, mais ce cimensicns, cn plutct de directicns

mo u va n t e s .

"

( M P , 31)

0 cor.ceito de ccrpo sem ôrgãcs (CsO) é bastance

pertinente para a clarificagão cc que é nm rizoma. Porque o

CsO é um corpo sem formas impostas, fluido, livre e intenso.

vL'organisme n' est pas du tout le corps, le CsC, mais une

strate vers le CsO, c'est-å-ciire un phénoméne ci' acumulation,

de ccagulation, de sédimencation qui lui impcse ces fcrmes,

des fonctions, des liaisons, des organisations cominantes et

hierarchisées, des transcendances organisées cour en

extraire un travail utile." (MP, 197}

'Xous nous aoercevons peu â peu qne le Corps sans

Crqanes (CsO) n' est r_.ulleir.ent le contraire des crganes. Ses

ennemis ue sont pas les organes . L'enemi c'est l'orgaicsme.

Le CsO s'opose non pas aux organes, mais a cette

organization des crganes qu'on appelie organisme." (MP, 196)

0 corpo sem orgåos cem, afinai, ôrgåos . 0 que acor.tece é que

se trata ce uma organizagâo diference para o corpo. 0 CsO

•opoe-se sobretucc a crganizagão dos ôrgãc tipica do

crganismo, tal ccmc o corpo biolôgico, pcr exemplo. Ele é,

em liltima instânoia, produzido pelo cesejo, mas em ccnciigCes

par ticuiares : trata-se co desejo não determiuado pelas



concigôes sociais ce procugão
-

o socius. *Si â cons les

cypes de sociéfé appartienc un tei éiément ci' euregiscremenc

:«c'est une ccnstaute de ia reprodnction scciale» , ia

modalité de cette forme ce socialization varce cans ie

temps." 0 CsO raciica no desejc. 'Vcus ne pcuvez oas

désirer sans eu faire ur." ;MP, 185)

Definido o cesejo como processo de produgão livre ce

qualcuer referência a uma ir_.star_.cia supericr, percefce-se qne

é pelo Csũ que c eesejo circula. *Le CsO, c'esc le chamc

d' immanence du desir, le plan de consister.ee propre au

césir." (I'-'ÍP, 191; . Eesejar é cragar 'um planc de imanência do

desejo e isso é, nada mais uaca ir.er.os, do que ccnstituir o

CsO. 0 CsC está por fazer, não é um dado que exista já pré-

determirado . "Hence, it is illogical tc insist that feeiings

cf lack or an imagiuary object are requisite to fne

inspiration, zonception, and actuality of desire."

masoquista bem pocie servir ce ex.empio: nle masochisce se

1

in MENGUE. Phillipe
- (nlles Deleuze ou le Systême du Multiple. pans, Éd, kimé. 1QQ4, p

180.

"Voulez-vous faire de la psychologie0 Deleuze et Guattari vous disent apprenez l'histoire

universelle -

«Sauvages, barbares. civihsés»-. depouillez les bibliotheques de l'archeologue, de

l'ethnologue. de l'economiste, gavez-vous de litterature et d'art. ce sont lá les disciplmes du desir,

les disciphnes qui relatent dans leur ensemble et leur diversité les productions du desir" in

EWALD. Fran?ois - "La Schizo-analyse** Mu<>uzine I ittcraire. n° 257, p. 53.

m REYNOLDS, Brvan -

"Becoming a Body without Organs: Ihe Masochistic Quest of

Jean-Jacques Rousseau" in KAUFMAN, Eleanor & HELLER, Kevin J [ed ] Deleuze and

(iuattari: Se\v Mappings in Politics. Philosophy and Culture, Mineapolis, L.M.P., IQQ8, p IQl.
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sert ce ia souffrance comme c' :in moyen pour conscituer un

ccrps sans organes ec cégager un plan de consistence du

désir." (MP, 192) Ká uma leitura iinear ea questão do

masoquismc que Leleuze reieita liminarmerte : c masoquismc

nåo é a efectivagao ce um esquema simplista em que a dcr é o

pregc a pagar pelo prazer. 0 que o mascquista faz é ccrtar

com a pseudo-ligagão er.tre desejo e prazer enquanto meciica

extericr; o masoquisca retarda ao máximc. Há um gozc

imanente ac desejo e o cue o masoqnista faz com esse gczo é

discricuir as intensidaces do prazer: o sofrimentc e, assim,

um modo ce constituir CsO . 'Yet, like pleasure, the

punishment had to be delayec as long as pcssible since it

woulci interrupt the coutinuos orocess cf posicive cesire

necessitatec by the duracion and incensity of the cerror,

nnless, of course, the punishment icseif was co be

administraced concinuosly. Ir this case, the joyful prccess

of positive cesire, the cesire for abieviaticn from the

punisnmeut , wculd be ceaseless ."
"'

Porque c ĸcsoquisfa

constitui Csũ sempre que nas suas prácicas reieica a

ligagão, o caminhc linear entre prazer e desejo.

0 CsO tem ôrgãos, mas assumem r.o CsO um carácter

pecuiiar: surgem e lcgo a seguir cesaparecem e euquarco

d;ira_ri deserrperham mũltiplas e '...iisseruiites fcingces: sao os

'"

idem. p. 1Q6

(»1



lugares once c CsO se desenvclve, se explana. *Le corps sans

organes esf chair et nerf; nne onde le parcourt cui trace en

iui des viveaax; la sensation est comme ia renccntre d'once

avec des Forces agissanc sur le corps, «athiétism affectif»,

cri-souf f lle; qnarc elle esc ainsi rapportée an eorcs, la

ser.saticn cesse d'étre représentacive, ellle devienc réelie"

(LS, 33-34). Será licito olharmos o prazer enquanfo

reterritorializagão? Se o prazer passa por uma afecgao do

sujeito é porque há nrr. fluxo que ccrre, nma linha que se

traga, nm corpo biolôgico que se diiui; é tuco um orocesso

de consticuigãC' de incensicaces em eue o eu já r.ão é so o

eu, é o eu e c outro e outros e... e... e... E esta a ccrreufe que

oassa, O'pcsca ao organismo, ou melhor, a crganizagao

orgânica dos ôrgãos. "The 3w0 [CsO] thecry martains cnac

there is an ideai to which all hnman beinqs conficjaliy

aspire, wnecher consciously or noc . Chis ideal is che

psychic state in which we excerience ourselves as nothing

ccher chan a deterritcrialized, ar.tiprcductive, ard

uuincerrupted conciuuum of excicant desire. ■....) Simply put,

all humar beings wish to beccme a bccly withcut organs : no

brain, no ears, no eyes, no stcmach, nc reart, no iungs, no

kidneys, no clitoris, no penis, and so on." 0 CsC possui

sempre um outro estrato que se lhe liga; uma linha apor.ta

î7idem, p.lQ3-lQ4

Ú2



sempre para outras linhas, cudo ao confrário co organcsmc

que, mal se lhe introduza um elemento «estrarho», ceixa logo

de funcionar na sua olenituce. 0 CsO, por sna vez, funciona

tantc melhor ã meciida que se ihe incroduzem elemenfos novos,

pcrque ele é, acima ce tuco, dispcnibiiidabe, ao contrário

do organismo que é rigidec. A esta disponibilidacie se

assccia a expressão cie Deleuze «défaire 1' organisme».

Desfazer o organismo consiste em desarcicular esse mesmo

organismo; processc de experimencagão sobre si orcpno,

viagem a muitos sitios na apareute imobilidacie - raiz co

nomadismo de Deleuze. Trata-se mais de desconstragão e

reC'Onstrucão ncuCros termos e assim sucessivameute, dc que

prcpriamente destruigåc. *ôéfaire l'organisme r.'a jamais éce

se fuer, mais ouvrir le corps â ces connexions qni

suppcrtent tout ur agercement, ces circuics, des

conjonctious, des étagements et ces seuils, des passages et

ces cistribuiticns d' intensité, oes territoirs et ces

déterritorializations mesurées â la maniére d'un arpenfeur."

(MP, 198)

0 CsO é conexáo de desejo, ccnjungão cie tluxos,

conzinuum ce íutensidades . E tuco se cieve ao facto ce

oscilar constantemente entre várias superficies, dauoc-se

nessa relagãc prôpria o tragar das linhas de fuga, a

liber tagão dos fluxos. E c diagrama ein vez cic procrama



( signif icance e ccdificadc) . C CsO nãc é o «meu Cs3», é

antes, o «CsO por ouce eu anco»: um colectivo, lugar de

muitos espagos oncie se cruzam, se chccam, se inferceptam, se

iiiluem, se afectam, se penetram e se iufluenciam muifas

coisas, mnicas pessoas, muicos animais, muitos vegetais,

muitos prccessos, muitos elementcs, daqui e cali. Não é

organizagão, é discriouigão : no CsO os orgãos distr:.cuem-se

indepencentemente de cuaiquer forma cie organismo, os crgåos

nåo são ai mais dc que fluxcs, intensidades, gracagoes com

uma nacureza intrinsecamente provisoria: naca, num CsC, tem

lugar cacivo. C CsO é ccmo o ovo: "L'Oeuf désigne fonjcurs

•cette realité intensive, nor pas indif féranciée, mais oú les

chcses, ies organes, se distinguent uniquemencpar ces

graoier.ts, des migracions, des zones Ce vcisinage. l'oeuf

est ie CsO. le Cso n'est pas «avant» I'crganisme, il y esc

aojacent, ec ne cesse pas de se faire." i.M?, 202)

Poscc isco, retornemos a nogac; cie ccrpo, colocancio uma

questâc: comc ciefinir, afinal, um corpo? wUn ccrp ne se

définit pas par la forme qui le cétermine, ni comme une

substance ou un sujec cécerminés, ni par les organes qu' II

possêde ou les functicns qu'ii exerce." iK?, 318:

0 corpo
-

e isso veremc-lo meihor nc Cap. II define-

se r.uito iCL.ais como ligagão do que como situag.AD {entidade);



seecc que assfm ele é muitc mais um processo, um

ciesenvolviir.enco, co que um dado, uma estagr.agao.



4 . Ontologia do Virtual

Somcs, calvez, conduzidcs a uma questãc aoarencemente

probiemática sempre que precendemos abordar a queståc da

cntclogia do vircuai seguudo Deleuze: como problematizar o

ser se esce tem, tambem, "uma nacureza virtual?

Trata-se, é certo, de uma qaestão que faz sencido na

medida em cue é o prcprio Deleuze que reafirma c estatato do

vircual; cesde logc convém reter a iceia de que o vircual

goza, tal ccmc o actual, de um estacuto que lhe confere uma

relagão intrinseca cem o realc' De tal modo cue

prcble:natizar c actual é crcblematizar o virtual e, por

consequencia, incagar a questão oncolôgica implica colocar

no mesmc pé o virtuai. *Assim, o reai entra em reiagão com o

imagir.áric, o flsico com o mencal, o objectfvc oom c

subjectivo, o actual com o virtual."

CciriC' cclccar, enfac, a queståc ca nacureza cic vircual?

Náo é aceitåvel a icencif icagao enCre o virtual e o

possivel, reabiiitandc em termos simples a teoria

ariscctéi ica do acto e da potência. Istc pcrque o potencial

é algo que já está pré-ceterminadc no actual. Seccio que,

"11 faut le couple virtuel/actuel pour expenmenter que c'est selon sa virtualite qu'un etant

actuel detient umvoquement son etre En ce sens. le virtuel est le fondement de l'actuel" in

BADIOU. Alain Deleuze: l.a Clumeur de VÊtre. Pans, Hachette. !^Q7, p. 65
"

PELBART, Peter PaL - O Tempo Sâo-Reconciliado, São Paulo, Ed. Perspectiva. IQQ8. p 15
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deste moco, o actual é uma das formas do possível. 'Bref,

explique Deleuze aprés Bergson, le possible est tcujcurs

corstrnit aprés coup en tant cu' cn I'a arbitrairement

extrait du réel, come double stérile." Ccmo tal, o

escatuto co virtual e do possivel não são, sequer,

comparáveis . Traca-se de duas dimensôes ciifererces, e c

virtuai nåo é um simples euplo / sombra. É algo que podemos

assumir mesmc como constitutivo do acfaal, ua medicia em que

é no vircual que c actual radica.

Náo há que considerar a relagão actual/virtual como

sendo dominada pela iceia ce parecenga, :ie proximicace, de

semelhanga, de identidade. Essa relagao, é antes uma relagãe

que se estabelece na diferenga, que legitima a divergência,

afasracdo iiminarmente a ideia ce um duplo correspcndente a...

Accual e virtual coexistem: r.ão se trata de mocc aloum ce

cizer que há um (c virtual) que tem a pcssibil .ciacie de

surstiruir o oucro já existence -, o actual. wLe rapport

ce l'aotuei e du virtuel coustitue tcujours un circuit, mais

de ceux mar.iêres: tantot l'actuel renveie â des virtuels

oorce á d'outres chcses dans des vastes circuits, oú ie

virtuel s'actualise, tancôc l'aotuei reuvoie au virtuel

"

in ALLIEZ. Enc - **Sur la Philosophie de Gilles Deleuze: Ine Entrée en Víatiêre" ín Rue

Descartes, n° 20. p 50-51.

67



comme å son orcpre vircael, cans les plus petics circuics oũ

le virtuei cristalise avec 1' actuel ." (Dial, 185)

É ca cissemelhanga, dc ccntraste que se devem esperar

proveitos: na ai uma eapacidade criativa -

a heterogénese.

*...Ioin de se reaiiser par rassemblar_.ce, le vircael

s'actualise en se cif férenciant de telle fagon que, par le

ien c'uue différence sans négation, I' actuaiisacion esz

créacion ce ncuveau, individuacion ."

Ontologia do virtual significa precisamer.te a assuugao

do facto de que o virtual rão deve ser «reduzido» ã ccndigão

de categcria. C virtual possui, inclusive, uma materiaiidade

se coiisicerarmos que este é o sujeito do actual, que é

assim, um orcduto, o objecto de accualizagao . wL'actuei et

i.e le virtuei coexister.c, et entrent eans un étroit circuit

cui nous raméne constam_m.ent de l'uu ã l'autre. Ce n'est plus

une singularisatioii, mais une indivicnation coruue crccessus,

i'actuel et sou virtuel." {Diai, 184)

0 virtual é aquilc que cifere ce si. Pcrque a

actua-_.izagao ci -- ;■ virtual racica uo processc ce diferer.ciagão.

0 que eszá na génese ec virtaal é, assim, absolutameute

real; porque está ligaco ao actual: actual a

actualizagåc dc virtual, sendc que o virtuai é c orcorio

41

idem. p 51.
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proeesso de prociagão do actual. Nesse orocesso ciesemoenha

uma fungão determir_.au te a diferenciagão. *C'est en effet

cans ce rapport essentiel avec la vie que la différence est

iif férencial. ion en tar.t que mouvemeut d' nne virtualite qui

s'actuaiise selon son propre mouvemente de ciifférence

interne (la dif ferentiation) ."
'

0 virtnal não cieve, pois,

ser pensado exteriormente ao orcprio objeece, porque o

virtuai é, ce pleno direito, uma parte cic objecto real, ccmc

se o oojecco radicásse nessa oarte virtual, realgando sempre

que se trata de partes inseparáveis . *Les vircualités, cor.ce

les problémes, sort parfaf temer.t dif férencf ées et

determir_.es, elles sont touc aussi réelles que les étancs

actnels, ccmme les problêmes sont tont aussi réels que les

soiucions. Et enfin l'actuei n'a nnlle ressemblan.ee avec le

prcbléme. On pourra dire que le virtuel est le lieu ces

problémes don't l'actnel propose des soluticns ."
'

Tarefa criativa, a filosofia: a ciferenga, a

civerqencia, a dissemeihanga que estãc na génese cc processo

de actuai.izagãc são a cemcnstragão pler.a de um processo

enativo; porque o que este prccesso cle acCualizagão

consiste, afinal de ccutas, é numa capaciciade infinifa de

dobrar, de torcer, de mcstrar o «cevir infinito ca

'"

idem, p. 55
,;

BADIOU, Alain - Deleuze, La Clameur de /'Etre. Pans, Hachette, 1QQ7. p 75-76
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filosofia». VL' accualisaticn du virtuel se fait tou~ours par

différence, divergence ou dif férenciation. L' actnalisaciou

ne rcmpt pas moins avec la ressemolarce comme processns

qu' avec l'identité ccmme principe. Jamais les terrues actuels

ue ressemblent â ±a vircuaiité qu'ils actualiserc : les

qualités ec les espéces ne ressembler.t pas aax rapcorrs

di f férenciels qu'elles incarnenc; les parties ne ressombienr

pas aux parties qu'elles incarnenc. L' actualisation, la

cif férencf ation, en ce sens, est toujours un véritaole

création. Elle ne se fait 'pas par limitation d'nne

pcssibili té préexistcnte ." (DR, 2 73 j

0 tempc oonfere-nos uma eficaz imagem da dimensãc

virtual: caca actualizagão implica uma tenpcralidade

interna, variávei segundo as coiicigces daquilo que se

actuaiiza: o mais ccrrecto será ver o cempo como nma

muitiplicidade . *0 tempc é uma multiplicieade . Há am sô

tempo, embora haja uma infinicade de f±uxcs actuais, que

participam necessarf amente num mesmo codo virtual, num mesmc

tempc impessoal ."
'

Porque a vircaalidace é ama escécie de

depcsito once cudc pcde coexiscir virtuaimente e oncie as

actualiz.-igoes não têm que se car através ce

direccionamentos, encadearr.entcs O'Oiivergentes e iôgicos. A

44

m PELBART. Peter Pál - O Tempo São-Reconciliado, Sâo Paulo, Ed. Perspectiva. IQQ8, . p

38.
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actualizagâo desse virtual cé-se fundamentalmente por linhas

de diferenciacão, fugidias e irsubmissas. Temos no crista_

cie t empo um b om exe ir.p 1 o ce s c a mu 1 1 ip 1 i c i cia de :
*

É c c __ so , p o r

exemplo, co tempo ccmc Iccio aberto, ou comc Emaranhaco

vircual cc'mplicado, ou coir.c massa modnlável, cu air.ca o

cristal de tempo ou mesmo a insiscência na relaf ivizagão do

presente e c acento sobre a virtualidade." Esca

relativizagåo eo presente significa que o passacc não é

simplesmente aquiio que nos aparece coir.o ceneo sicio, em

tempos, presente. 0 passado coexiste com o oreserte, e ai

está a memoria a prova-Io: ela é como um tempo unico ende

suosiscem tcdas as singularidades, uma mulciplicidace

vircual. 0 iccal dcnde tuco irradia. La Kémcire apparaĩt

aicrs comme la coexistence ce tous les degres de ciifférence

dans cette rcalcipiicicé, dans cette virtu.aiicé. L'ÉIan Vital

enfin ciésigne 1' aotualisaticn de ce virtuel suivant des

iigr.es de différentiation qui correspcncient avec les cegrés

-

jusqu'â cette ligne précise ce l'homme ou l'Elan Vical

prenci conscience cie soi." (B, 119)

A imagem-cristal tem, acima de tucic, uma capacidade

amplif icadora. 0 criscal é capaz de amplificar encrmemente,

comc' se a migalha pudesse conter o mur.cio . E a ciência cue

nos diz que o cristal, na meciida er: q-.e é cou.ot : : ui do por

idem. p 41
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uma disocsigão regular dos átomos, permite que o excerior

seja expressão ciesse mesmc arraruo interno dos atomos. Temos

cuas dimensces: uuamemcs-lhe interior ou exferior, iuz ou

sombra, variagão ou simetria, acfual ou virtual. 0 que

importa é que ua imagem-cristal temcs a coexiscência não

paracicxal entre o presence (imagem actual) e o passadc

(imagem virtual), once o tempo se desdobra em ccis sentieos

:"iiferenfes : presence e passacio. É esse, pois, o aspecco

impcrtance que nos importa reter: o crisfal é uma

manifestagão dc tempo, mas uma mar.ifescagão muftc

particular; a imagem-criscal ciá-nos o tempo: 'L'image-

cristal est bien ie point d' indisceruabilicé ces deux images

distinctes, l'actuelle ec la virtuelie, carcis que ce cu' cr.

voit dans le cr iscal esc le temps en perscnne, un peu de

temps â l'état pure, la distiction même entre ies deux

iir.ages qui r.'en finic pas ce se recoustituer ." (IT, 1 09-110)

E é ai que resicie essa capacidade de nos ref.er, essa

forma muico prôpria que o criscal possui de ncs relacicnar

ccm o tempo .

*

Image de sci et image cie l'univers, il est la

premiére «mac:.ine abstraice», ia oremiêre «monade» e' un

vircuel esthétique et philosopĩiique qui r.'est pensable qu'en

ses mulciples réfraction et réf.exion. Aussi, tel un plissé

■de verre qui le rer.o infini, le cristal esc ccniprésent dans

tonte I'cjvre de Gilles Deleuze, ce la Logique du Cens â



Critique et Ciinique. Sans doute parce que le plan cristalin

est le moceie de l'événement comme plan d' iir_ir.anence ."
"'

0

que viria a resultar nc facto de Deieuze assumir ccmc

def erminanf e na sua obra o conceifo de cristal de femoo.

0 cristal de cempo é um operaccr, ele perir.it e cue

através áele se veja. Permite que se veja c tempo; escá em

causa a possibilidade de um cemoo nãc-cronolôgico or.de

passacic e presente se cruzam ce uma forma absolutameute

estranna ao er.tenriiir.er_.to comnm íde encadeamento) que dele

uat Ltualmeute temos . Fcrcue toca a imagem-cristal siomfica

essa ccalescência dc oresente/actual e do seu cassado. Xa

imagem-criscal c tempc já está tomadc ua sua duplicidade:

wCe qui ccnstitue I' image-cristai, c'est l'opératior ia plus

fon iamentale du temps : puisque le oassé ne se consfitue pas

aprés le présent qu'il a été, mais en même temps, II fauf

que le temps se cédcule â chaque instant en présent et

passé, qui ciffêrent l'un ce l'autre en nature, eu, ce qui

revient au méme, couble le présent en deux directicns

hétércgênes, dont I'une s'élance vers I'avenir et i'autre

fombe cians le passé." (IT, 108-109) E assim se ccnscata, uma

vez mais, esca relagãc entre acfual e virtual. É ai que se

situa a imagem-oristal, em circuito permauente enfre o

*'

BUCI-GLUCKSMANN, Chnstine - fc4Les Cristaux de l'Art: Ine Esthétique du \ irtuel'f m

Rue Descartes, n° 20, p. 101.
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actuai e o virtual. *le eriscal en effet ne cesse d' éehager

les cieux images distincces qui le coustituenf, 1' image

actuelle oj présenc qui passe et i' image virtuelle du passe

qui se conserve: distinctes et pourtant iuciiscernables, et

d' autart plus iudiscernabies que distinctes, puisqu'on ne

sait pas laquelle est l'une, laquelle est l'aatre." (IT,

109;

C



5. Muitos sons, em muitos tempos

Mo qne se refere â núsica, Deleuze r.ão abcrda a questac

na ceutativa de elabcrar «um ciscurso» sobre a música, muito

mencs implemenfar um mcdelo ce incerprecagãe . 0 prcprio

dispcsitivo conceptual ce aocrdagem ao contexco musicai não

é qualcuer coisa ,ie rigido cue é suposco que preexista oara

qne se aborde o tema.

Desse aparelhc concepcual de que Deleuze se serve

riepois de o criar, ou melhor, de o ir criar.do -

impcrta, pcr

ora, reter três conceites que esclareceremcs mais

sucincamente: territoriaiizar; cesterritcrializar e

ri tourneiie.

Comegemos peio cerceirc. Para Deleuze ritourneiie é o

eontej.do inoisscciável da exoressão soncra, uo funco, a

tarefa com que a música se depara e visa prosseguir.

Ritournelle é o corCeúco da prcpria musica: ela capta as

forgas, os sitios, as inf ensfcades, os mcvimentos, cs

afectos que são o que vem a dar origem aos mccivos musicais:

os motivos a serem explanacics e desenvolvidcs sobre a forma

*'

Poderiamos traduzir para portugues por ntomelo, estnbillio. refrâo. tema; adágio, no entanto

parece-nos que no onginal francês assume uma dimensão que. eventualmente, se pode perder ao

ser traduzido.

,'.".



ce som e silêncic."

Há um plano cle afecfos que se ccnstituem cc-mo

representagôes, imagens, ideias, passiveis de suscitar

associagoes ã música. A ritourneiie joga oiocos

dissimétricos, cruza frases soĩtas, compcndc e recomoondo

reiagôes, criandc oonfos cie intersecgãc, eiemencos

suscepciveis de mcrianga . *Ce scnc des faits impersornels qai

s' incividualisenc avec les affecfs et c'est en queique scrte

cette réscnance impersonneile, «un enfant orie», <ues

ciseaux tournoient cans ie ciel», «cn entend ie bruic :.les

bottes», «des sc.mbres nnages», «la lumiére ce son rire»... que

la ritournelle capce et conserve dans uu mctif, une matiêre

harmonique, une séquence rythmiqae."4 É nessa relagao que a

música se permite fazer passar o eue poderíamcs cnamar ce

forgas «não-soncras»: Deleuze chama-ines fcrgas cia terra,

forgas dc ccsmcs, afectos, forgas do fe.mpo, possibilidacies .

Ao material sonoro compete moscrar essa outra dimensac cue

jã nao é propriamente soncra mas que ncs cnega por

íntermédio cos sons. Essas forgas pcriem ser o cempc,

ciurag es, iutensidades, silêncics, etc. wTn musicien fait

"Pour Deleuze. la musique est le lieu pnvilegie d'un processus transversal de vanation Lieu

d'echanges tendu entre les forces terntorialisantes de la ntoumelle et la composition d'une ligne
de variation proprement musicale" m CRITON, Pascale - **A Propos d"un Cours du 20 Mar.s

1984: La Ritournelle et le Galop" m ALLIEZ. Enc [ed .]: (iilles Deleuze: Lne \ie

Philosophique, Pans. Institut Svnthelabo. IQQ8, p 515.
V)

idcm. p 51 (.-5 17
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matériau de tont, et déjå la musique classique, sous ie

eouple matiére
- ferme sonore ccmplexe, faisait passer le

jeu cju aatre couple, matériau scnore élaooré force ncn

sonore." E é ai que racica a natureza ca música: essa

capaciciacle ce expressão viuculada na ritouneiie. wMais, de

coute fagor., qi'est-ce cu'une ricournelie? Glass harmcnica:

la riconrnelle est un prisme, un criscal d' espace-ter.ps .

Eile agit sur ce qni l'entoure, son ou lumiére, ponr en

tirer des vibraticns variées, ces décomccsicicns,

prcjections ec transformations . La ritournelie a aussi une

fonction catalytiqce: nen seulemenc augmenter la vitesse cies

échanges et réacticns rians ce qui I'entoure, mais assurer

des inceractions iuciirectes entre éléments dénués ci'affinité

riite naturelle, et former par lå ces masses organizées."

'MP, 430; Ora, é na questão territorializagão /

desterricorializagao que se jcga a ccnstituigao .ia propria

ri
'

on rneii e .

Territorializar, produzir um cerritôrio; a ritourneiie

cem qne ser situacia, ela cem que ser suseitaca a partir cie

um pcnto cio quai se possa partir. wLiée â ce qui fait

cemeure, sol, recor.aissance, la premiére opératicri de _a

ritournelle est de créer un milieu, seuil d' agencement qui

conjure les fcrces anéanL issantes r.u chaos . II s'agit cie

"

m DELELZE. Gilles - "Conférence sur le Temps -VlusicaP
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fixer un poinf fragfle qni fait cencre." Trata-se ce

definir o material com que se trabalha; processo de

selecgão, c que ncs pocieriamcs chamar de plano de

organizagão musical, um plano de ccmposigåo como qualcuer

coisa que tem que existir para qae se pcssa ccmpor. w?our le

musioien, c'esc ie choix séquentiei de garar.es, c'échelles,

cels cue la sélection des modes chez Messiaen, le choix de

cribles ehez Xénakis, e'un milieu harmcniqne chez Scriabine

ou Debnssy á partir descuels s'élaborent les motifs ef

séquences de rythm.es et de mélodies, le firrage

harmonique ."

E a desterricorializagão é o reverso da mceda, sencic

eue, sem qualquer uma celas, a ccnstituigâo ee uma

ritourneiie r.ão é possivel. Desterritorializar é soltar,

desprender, libercar. t procurar as ccndigôes para que tocos

os poutos (cesterr itorializadcs : possam ter por onde fugir;

criar ccncigôes para que esses poncos aparegam, se liguem

com outros pontos, suscitaudo as mais inesperadas trocas,

relagôes e conf iuências . *Sur ce niveau de l'activité inter-

agencement, il s'agira, du point de vue de ia oomccsiticn

masicale, du type c' orchestration, de la production de

M

CRITON, Pascale "Å Propos d'un Cours du 20 Mars 1984: La Ritournellc et le Galop** m

ALLIEZ. Éric [éd.J: (iilles Deleuze: Une Vie Philosoph'ĸp.e, Pans, Institut Svnthelabo, 1QQ8, p.

517.
'

idem. p 5 18

^x



rappcrts de rapports (écriture) et ce l'accés aux niveaux

moléculaire du matériau." 0 territôrio possui uma

cispcnibilidade para a desterritoriaiizagâo : o que

territôrio sugere é sempre uma passagem (cara outrc; , uma

sugeståo (a seguir) , uma vcutade de se exceder, saindo ce si

(saindo para o cacro; , sublinhaudc uma certa vcagao

rizcmácica ea ritcurneiie. *Un terricoire est toujours en

voie ee riéterritorialisation, au moins potentielle, en voie

ce passage â d' autres agencements, quitte å ce que i'aucre

agencemert opêre uee recerritorialisacior. (quelque chose qui

vaut le chez-sci) ." (MP, 4C2)

Buscar um meio, territorializar, cesterritorializar, ai

está a ritcurneiie, ela qne desempenha urri papel snbstauciai

no plano da música. E é ai que surge mais uma vez a iceia de

crisfal ccmo pohenciador, ccmo rastilho que iucendeia, que

liberta o que está comprimido . WI1 y a d'acord I'idée; c'esc

l'origine de la 'scructure interne' ; cetce derniére

s'accrcit, se clive selon piusienrs forrr.es ou goupes souores

qui se métamorphosenc sans cesse, changeant ce eirection et

cie vitesse, attiré ou repoussé par des forces civerses. La

forme de i'ouvre est ie produit de cette interaction. Les

cdern, p. 5I8-5IQ.
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forir.es rr.usicales possibles sonc aussi ir.r-ombrables que les

formes extérieures des cristaax."

Importa entåo tecer aigumas eonsideragces um pouco mais

decalharias em relagão å questão do tempc. Para tal,

analisaremos dois conceicos fundamentais para Deleuze no que

respeita á comoreeusão dc tempo na mnsica: tempc pulsé e

ten.po nâo puisé.

0 temoo é fundameutai para a análise da obra musical;

funcicna como c enquadramento ro qual tccc o resco se riá .

Há, riesde logc, duas ccncepgôes distintas do cemoo para

Deleuze. Como se se tracasse ce dois pressupostcs inaugurais

que imp'licam, a partir ce si, tcdo um desenvolvimento

especifico da cora: esta é marcada ã nascenga pelo facto ce

se ter optado pcr uma ou oufra ccncepgão cio tempe a

determinar essa mesma obra.

Tempo puisé e tempo não puisé. 0 primeiro correspor.de,

em termos de concepgão esp-acial, ãquilo que Deleuze

caracteriza ccmo espago escriado e o segnr.do correspor.de ao

espago liso. Em ccda a prcblemática da análise ca questão do

tempo musical, Deleuze recolhe influências uas concepgôes

desenvolvidas pelo composicor francês Pierre Boulez. É ai

que rariica a queståo puise/ nâc puisé: "Car nous

Midem. p.51Q.
Tendo em consideracão tratar-se de uma palavra cuja traducâo acarreta algumas dificuldades.

optamos por manter esta palavra na lingua ongmal.



cist inguerons ce même ceux catégories cians _e temps musical:

ie temos pui.se
- si je puis employer ce cerme, le seui qui

me paraisse convenir ã la description cu phénoméne aaquel je

veux le rappcrcer
-

et le temps amorphe [ncn puisé] . Dans le

cemps pulsé, les structures ce la curée se référont au temps

chronométrique en fcnction c' un repérage, ci'un baiisage

pourraic-on dire régulier ou irrégulier, mais

systémacique: ia pulsation, ceiie-ci étant i'unité ia olus

peciLe (plus oecit ccmmcn mu_cip_e simp_e de cette unite

(deux cn trois fois sa vaieur) . (...) l,e temps amorphe ne se

référe au temps cĩcouométricue que c' une fagon globale; les

durées, avec ces proportions (non ees valeurs) décermir.áes

ou __.a_.s g_-Cuí.c _-.iu_.c__i— kjUi ũc cr upc — l i oí'i , se rúanij-estenc aaus

un cnam de femps. 3e_.i le temps puisé est sasceptible ci'êfre

agi par ia vitesse, accélération ou cécélération : le

reperage reguiier ou irrégulier sur iequel ii se fcncie (....;
,v

l/ -iLif. Le_.é_i-c e±aooza e uir.a iuer. ui __icagao eutre os seus

conceitos de iiso e ce esLriado e aquiio que Bcuiez

caracferiza de tempo puisé e tempo nâo puisé. 0 esp^go iiso

é •direccionai ío escriacio é dimensionai ) , é intensivo, nåo é

mensur ave_ e e inorgauico. Trata— se oe um espago acerco,

linear; c espago oncie o nomacia gosta de ai.c^r. pcrque e ai

que pooe assumir na sua pienitude o nomacismc. 0 espago

'"

BOULEZ. Pierre Penser la Musique Aujourd'hui, Pans, Gallimard, l°63. p. QQ-100
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estriacc e, por sua vez, metrccc, extensivo, organicc,

mensurávei, povcacio de pontcs de referência. "II met en

ouvre cies iorires et cies sujets qul coirposenf des orrires et

aes nierarcni es . Eiuin, on peut ega±emeut le cetmir eomr.ie

un space ferme, cioisonne et serier_caire.'v
"

0 que esfá em causa na concepgão ce espago estriado é,

por exemplo, o mesmo que na arce represencaciva, or.de o

ũc ae j.o _ i g u r a _. ivo s u rge como cogma . ___nquan lo o ± i s o s e

refere a mucanga imperceptivei , o estriado diz resceico a

mecafisica ria Fcrma e da Suostãncia, onee o Eu e os seus

atribc.tos são determinantes .

"

Pour en revenir ã l'opposition

scmp±e, _e scrie, c esc ce qui entrecroise cies nxes et oes

variabies, ce qui ordonne et fait succéder des formes

OiSLÍncies, ce qui organise _es lignes icelodicues

horizontaies et ies pians narmoniques vercicaux. Le iisse,

e est iu vaicaticn contin'ae, c est ±e cevelc'p'oriênc contmu

ce Ia fcrme, c'esc i. a íusiũ.u ce i'harmonie et de ia melocie

aa profit d' un dégagemerit de vaieurs proprement rychmiques,

ie pur Lracé d'une eiagcnaie å travers ia verticaie e_

■■ / u -

i-
-: - .- ,- -;— . - ir.-t.r-r. c r.—. .

__. í1ij_.1_.ijiilgic. '. _■_ r , u y : ,

~7

Bf-DENS, MireiHe - Sahara, lcEsthétiuitc de (îUies Deleuze. Paris, Yriîĩ. !°Q0, " !26.

0 devir e sempre um entre-dois. porque eie abarca sempre os dois. 0 devir da ongem a um

bloco onde coexistem os vanos termos opostos b o devir e imperceptivel porque ele foqa uma

linha entre os pontos e as dualidades, fazendo fugir sempre os dois ate termos um «imperceptivel
de ordem cosmica» 0 devir faz fugir a linha E essa linha é mais astuta do que se possa pensar

tem uma enorme capacidade de surpreender e por ísso que ela é imperceptivel. sem se dar conta.

i0;-e scmprc por ondc nao sc cspcra



-ê c. Lciipo iísu nao ^c_._.ui ãa r e__. erecct as _-ixus qic

permicam, em úitima instância, o movimeuco, o que coutém

ele? 0 que se passa ai? 0 qae o Lempo liso possai são

densiciades, intensicaces, fiuxos soncros, multiplos

e_ fzi-.rz-i _■_•_> a pa_-.'-j.r i__._>c_. qua_s a -Lin.ua poce cucir. L-SlU nccao

de îiuioez é de excrema impor'tância ua cbra de ?. Bouiez, e

a sua musica é, eia prôpria, uma demonstragao ceste ter.po

fiuidc, amorfo, não puisé. "Tne musique qui s'acparente ccnc

-■'-Oii lc _d _ a i_. j. emtrn _ a cél art ce j.a sensatiou ^par sa presence

abrupte, jusqu'au malaise...) et de ia ligne .par son

caracfêre fiottant et .Lmprévlsibie) 0011'! Deieuze faic le

coeur de son esthétique .'v

Bl'YDEXS Mireille - Sahara. ICEsthétiaue de (iilles De/eure Pans Yrm IQQO n \52
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ô. Uma estética... do sensivei?

A esféflca eomc; quesfão. Toca a obra de ũeleuze é

■-- l r a ••/e s s a ua po r aqu i ± o qae coce r i amo s cuama r ae t ec 1 1 a oo

sensivei: oncie se lica com gestos, afecfos, maneiras. Pcrque

aqu_ o prooleira prcpi iamente dito não está deiinead^ por

inoagagôes acerca do vaior ontoiôgicc da forma e ria essência

oa arce. uac e por ai, segacuo u'exeuze, que passa a quescao

estetica. EsLa esfá diues nas sacerficies q^e se tocai:., qae

se afastam, que se precaram, que se penetram.
v

Ligne ncn

organique de Aorrirger, iigne nomace, iigue r izcma Lhique,

i^Uic »;âi.'jcjuc x-i __ ± ex ue use , _a _icne est i aveuture et _ e

cnam exper imentai rie cette esthétique ne son ambiguité mêm.e .

Car ia ligr.e, comme ia car_e, esc et n'est pus le

ferritoire ."

__.sta esLeLica raocoa na iceia ce que e a prôpna vica

qje é cssim: um piano, cheio ce ponccs que forjam liuhas

prontas a fugir para todo e guaiquer iado." Esse piano ce

ii[:ai:ência, virLuai, fractal acé, é Lambéir ele capaz de nos

reSwituir a eomp^ex !•._._aue uo pucesente, por prcoecgao. Cetce

BUCI-GLUCKS\!AN\. Chnstme - "Les Cristaux de r.Art: l ne Esthétique du \ irtuel" ::.

Rue Dcscuries, ir 20. p. i 0Q.

"L'ne vie ne contient que des virtueis. Eiie est faite de virtuaiites, evénements. singularités. Ce

qu'on appele virtuel n'est pas quelque chose qui manque de realite. mais qui s engage dans un

processus d'actualisation en suivant le plan qui lui donne sa realite propreV m DELELZE. Gilles

"l-'lmanence: l'ne \ ie..." in Philosophie, n° 47, p 6.



ciagramatf cne dc. virtuei expiique que l'art ue comnence pas

dar.s une phénon.énoiogie instituanc ce ia chair ou cie ia

oerception, mais bien cians «irescace vecforiel abstraet» de

... arcni teccare , avec ses pcans, ses airecticns, ses

transparances et ses opacifés, son reqaro c' en naat et ses

«ciiagrammes cin possfbie».'''"

k estética como maito mais do que um saber ce obras,

corrences, poscuj.aaos . A estetica cor.c uma maneira ce C'ensar

sobre essas obras e capaz de as fomar oara langar e

responder a questôes: do sensivei para o pensamentc.

"L'oeuvre d'art est un être rie sensacion, et rien d'autre:

eiie existe en soi.C'Cpn, 155) É por ai que se ccmega/ um

objecto ã cossa frente, objecto esse que sô c coir.amos pcr

obra de arte porqae eie iirpiica ama união enfre si: ele é um

oojectc,* ac[ue_Le a±± a nossa j-rence. Mas r_ao e 'ama uniciace

estática, porque a iinha rcmpe, a iinha escapa-se. Comc se a

ebra de arte, a caria momenco, lucasse contra si, ama espécie

de auto-mucilagão reveladora de uma pccêr.cia, cie um éian

- - .' 4- _

-

\\ f-i_ ^ _. ri_ l ... x l / :
,

1_. i.-
. _.: j_ -, _

■J±<._C1-. 1.1C_. L'CICU-.C, O. ± -llVClC-C, ±CL J.xvllC UCVlCilL -O

puissance á_. cîiaos qui entraĩne toace forire, ia puissance riu

du devenir-animcti qui céfait ia figare humaine, ia mise eu

caLasfrophe ce i'espace figuratif. Le conLour cessine aiors

'"

m BUCl-Cil.LCKSMAW Chnstme - "l.cs Cristaux de TArt: une Esthét'unte du Yirtuel" in

Ruc Descanes, n" 20. p i i 0

S.^



ur: cnamp c_cs au cencre c u;ie couoie poussee: autour de iui,

± ap±at fait monLer vers ±a figure __.es pu issances Cu cuiacs,

les forces nor:-i:umaiues, ncci-organiqaes, la vie non-

oiganique ces choses qui vieuneenc gifier ia figure. E.n son

incérieur, ia figare eilemême cherche ã s' échapper, a se

sesorgani ser , a se viaer oar sa tete pour devenir ccrps sans

organes et aiier rejoir.dre cette vfe uon-organique ."

Desf igurar, cesmoutar, diiuir. A estécica prefer.de

fazer da obra rie arte ama maiiifesLagãc ce um certc escirito

cou lí'aai tor 10 : como se a estetica snrgisse secũore gue no

sensivei se uotam zouas rie irriiscernibiiicade, zonas de

heterogenia; como se essas zonas fossem -

uão apenas a

manifestagão ciesse sensivel -

mas sim a ínriicagão ce que

. . e s ^ a _d z c : ias n a a p re s en g a oe ou c r a s t o r ga s , c u c ro s

movimentos capazes ce car ncvas dimensôes a ísu :csc

sensivei; com o pensamenco encarnandc-se r.o sensivel como

se estivesse inscrifo nas coisas. "II n' y a pas â lai donner

ce ce _errr.iiiat icn pcus orecîse que cej-xe-ce: i icee a une

zcne du sensibie cuaiifiée par I'acLion d' une puissance

hétérogêne qai en change le régime, qui fait que _.e sensible

est plus que du sensibie, qu'il est de la peusée mais ce ia

'

in RANCIERE, Jacques - "Kxisíe-í-il une tsthétique De!euzienne?"in ALLÍEZ. Éric [éd.]:
(iilles Deleuze: Une Vie Phiiosophique, Pans, instuui Svntheiabo. i^Q8. p .Cv.
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ILLC-.LC, 'JL iJG^.lua '-iUi. C, .ij logos, de

ségale a de I
'

incouscient, ciu produit qui s'égaie ã cu ncn-

proriuit. L' eschétique esc la pe.nsée qui souicet la

consiriératiou des ouvres ã I'icée de cete puissauce

nc_ci jQchc; pu.LS__.ance ee ± esprcc comme __._iarr_iĩ_e eai ij.i.umiue

ou orúle cout aussi oien.'v o nao-produto, o inconscier_.ce

são a riirecgão para onrie a iinha deseja fagir: o ceserco.

Forcue é r:o ceserto que uos iibertamos de toca a tirania cos

poncos Ce reterencia, ccs cruzamentcs com secas a iiicicai,

cos camiehos de senticio 'úr.ico e cas bifurcagces. 0 deserco

é, peia ausência rie Ludc isso, iiberoade: a possibiliciade de

•ceixai'icos a nnna ne travan cie est

u- f i gnr a l i o n ou ± a '•__..'Aa , _!<-:

oepeupier ce monce, de neLLoyer ce qai esL par avance sur

toute toiie, snr toute écran, de fer.dre ia tête oe ces

image s po u r y me c t r e un S a h a ra .

"
"

■uz* i___es CapitUxOS que se segjem tratam, caaa um aej-es,

de um determinado oriecco artfscicc oncie, acrecitamos, estas

quesfoes esfao coloodaas.

M

idem, p 533.

idem, p . 5 3 0 .
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and if a doubie-decker bus

crasĩies into lis

Lu ûie b\ vuui muc

>ueh a lieaverilv vva\ k> dic

and it*a ten ton truck

kilĩs che booth of us

lo die bv vour ^iue

ihe pleasuie and Lbe pi w ileue is u'inie. . .

S. P. Morrisev

N"



1 . Crash

.■.erucma ni__._or.ia e simpie_o. mas na a_cfumas que _~e cao

numa apareute simpiicicade : Crasn é uma delas. Como se essa

supcsta linearidade e legibiiicacie fossem já uma forma Je

nos atrair a si. Livro enigr.atico, esfe, ce J. G. Ballard.

oUjeito a varias interpreLagoes e estuccs, provenieutes de

diversos quadrantes de inLeresses e moti vagôes, escá

construccic como uma rarrativa tcca eia bastante fiuica. E

é cam.bém pcr ai cue passa o seu fascinio. 0 erredo é, em

1 j _ •_ .. „ „. , . .: i.. _ .... _ ._ ., ,

•

ii-i"_i-i íHUílu yc-LciJ-i, v_/ scyum.Ci

James Baiiarc, o narraccr, é casacio ccr. Catherine.

Ambos têm casos excrâ-coujugais, e é até ccm aicuma

regularicaee que faiam de cua forma peucc velaca soore o

a s s u n _. c .

Ballarc scfre um acicente no quai o outro ooucucor

morre. A muiher riesse coociutor inorto é a Cra . ííe_er.

B..emington que trabalna no hcspifai em que Baiiarc se cura e

assim ccma coiiuãccc com esfe. j.mciam 'jma reiagao amorosa.

Ironia, ou faivez oâo, e o cheque que cs une; c choque co:no

um pequeno rastilho que propcrciona a aproximagão ce ciuas

'

"This is not exactly a naive readmg. but ít is a l.igl.ly impressionistic one Ballard's intention

\is-a-vis Crasli has uc-ũí cíeaiĩv. Tiequeiulv. .mú lctigíhly cxpressed. He has stateu. for exarnpie,
diat the i\q\_\ was a Iogical olicowtíi of his ongoing prqject to expose the intemai nature ot

caiastrophe at both tiie cultural and individuai ievei." m RUDDiCK, Nichoias - "Baiiai d / C'rash

/ Baudriiiard** in Science-Fiction Studies, \ oiume 19 { I dQ2 >. p. 356.



pesscas com algo em comnm uas suas vidas -

embcra viviio rie

perspectivas diferentes -, c desastre.

Provavelmente a figura mais enigmática cia histôria é

vaughan: um estranr.o investigador de acidentes por ocnca

orôpria. Com uma fixagão em acidentes ce pessoas famosas,

lidera um grnpo de eomparsas fanáticos por todas as

verfentes cio cesastre ancomôvel. Bando estranno: oom ricor

meciculosc, debrugam-se sobre o acidente de James Deau ccm a

mesma cariosicade e inceresse eom que um egiptélcgo estucia

as pirâmices do Egipto; ensaiam a repetigão do mesmo comc se

se tratasse de um ritc que actualiza o ir.o_r.ento iniciai.

Vaughan, quai pacrinno, inicia Ballarci nas práticas riesse

grupc .

Gabrielle, a mais «aecdentaca», é também uma cas figuras

mais sensuais rie foda esta trama. Acidentada porque rela sao

bem evicientes as marcas de tccics os acideutes pcr que já

passou: a ir.ais sensual das vitiir.as ce acidente ou o mais

sexy dos robots? Cuanto maicr o número ce cicatrizes, rie

plástieas e de prôteses maicr a atracgåo sexaal: fétichismc

cic: chcque.

Que nundo é o deles.' Mnito parecico com o nossc; em

termcs ce cenários e paisagens, não cifere muico daquelas

que nôs habitamos; d acgao loca^iza-se na zona cie Londres

ccir toca a sua enorme rede ce auto-estradas . Taivez com uma
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diferenga: nm maior núme rc de automcveis a circular, iogc,

mais filas, mais acidentes.

0 qne fazem? Também não cifere muitc ciaquiio que cocics

nôs fazemos. Talvez o automovel, e tucc o eue se Ihe

relaciona, ocuoe uma posigão de maior destaque no seu riia-a-

ciia: comc se a condngåo fosse o acco mais imporcante de toca

esta civilizagãc. Importante pcrque é por ai que passa

grande parte rias suas vicias. E é taicoém ai cue se funca o

que de mais ui gnif i cativo .nes zxczzzt- :e: mortes, acidentes,

conheeimencos, ecc. ĩucc o que acontece tem, de um mooc ou

rie outro, uma relagåo com o automcvel, a escrada, a

condugåo, o ciesejo, o acirience.

Vive-se no limite. Quem condnz está sempre preso pcr um

fio que a qualqner mcmento pode oarcir. Mesmo que nãc se

aperceoa disso. Se se quiser, é como se se tracasse já ce um

plano religiosc, onde o aucomovei é o mais sagraco de torios

os icones. Nac nos parece contudo cue una «Ieicura

reiigiosa» seia suficiente para afrcncar tcda esta teia.

E a histcria não tem que se ffcar por si. Bastaram

aigumas iinhas para ncs esoatermos contra essa linearidace:

desde cecio perceber.os que c simcles não é tão simpies quanro

isso, talvez corque a prôpria realidace já encerre em si

complexi dade suficiente e inulcrapassável pela ficgão. wfara

o escritor, é cada vez mencs necessário invencar c oonteúco
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ficcicc.ãl das suas obras. A ficgão já exisce, esca riiante

dcs seus olhos. A carefa dc escritor é a ce invencar a

realiciade." Crasn como metáfcra. São já em grance numere

as aoordagens cesta obra de Ballarc eue partem precisamente

deste pressuposto. Farece-nos importance, contudo, reaicar o

factc de que Crash, mnito provalvelmente, está para lá cia

simples associagão metafôrica: Crash é provavelmente muito

mais do que uma alegcria da realidade, ca nossa realidade.

Há em Crash uma tao forte presenga ce reai que nos remece

constancemente para c nosso munco, precf samerte enquanco

real, enquanto vivicio, com tudo o qne se nos ciepara aqui e

agora .

ĩuver.tar a realioacle. É o prôprio Ballarc que, a cerca

altara, brinca com a sicuagão cizendo que o únice acidente

ce aucomovel qne sofreu, se verificcn duas semaras ciepois de

cer termir.ado o iivro. Como se a ficgåo já estivesse af no

real e apenas fcsse necessáric procurar um pouco mais:

embo.ra ai exista, aincia está velada. Sendo que a vivência

f,;

m BALLARD. J G - Crash, Lisboa. Relogio d' Agua. 19%, p. 24.
x

"Le projet htteraire de Crash est tout entier contenu dans la fascmante preface redigee par

Ballard en lQ74. lors de la pubhcation de son roman en France: fexistence est reglee par le sexe

et la paranoia, notre société est dingee par des fictions de toutes sortes (consommation de masse.

pubhcite. reel remplacé par la television) Etant donne que nous sommes désormais cesses par la

fiction. il est necessaire pour le ronian contemporam d'inventer la realite
"

m BLLMENFELD.

Samuel **Aux Origines du Crash" m Les Inrokuptibles, n° 65. Julho de 96, p 2 1 .

'"

Encore un bon exampie du fait que fart n'imite pas la nature, c'est au contraire la nature qui

imite l'art, et souvent avec un goût douteux!,, m M. Littéraire, entrevista a Ballard. Maio de 1^85.

p.03.
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real funcionaria comc o eixc a partir cc qual ceriva a

f icgão .

Algumas palavras, ain-ria, sobre J. G. Bailard. Masceu em

Shangai, China, em 1930, viveu bastante tempo em Inglaterra

e destacou-se ccmo antor de ficgâo cientifica. Contudo, a

sua inclusåc nesta «corrente» literária nãc é facil; Baliarci

tem sido cesde semore um autcr muico sui generis no åmbito

ca ficgâo cfentifica.

A criagãc, zout courZ, de um mundc imaginário ccm um

moco de fnncionamento compietameute autôncmo e ineeoendente

uuuca o seriuziu. Baliard sempre se mostrou mais interessaric

em comegar por olhar o que esca â sua volca e oarccr

essencialmenf e riai. *Guided by a poweríul visnal sense to

recognize anc assess cne impact of cre contemoorary images

anci capable of an arm' s-length oerspeetive on them as an

outgrowrh of a chilchood spent beyond the European-Americau

axis, he seeks to identify things (and people macc into

thinqs by the media) as external representations of the

inner rrap of the cor.tempcrary psyche."

Porque, como ele afirma, o mur.co ccntemporâneo é fértil

em ir.agens, e o qae ao artista cabe é saber, no funcio, lidar

cũiĩi elas, recolocá-las, per_TÍtir-Ine ncvas ccnexôes, ncvcs

in BRIGG, Peter - ./. (i.Kaliard, Washmgton, Starmont House. 1^85. p. 1 1-12.

','4



\\ ;

\— 1 Baliard grasps tne essential point chat

things objecfs, events, lanriscapes, backgrounds, details,

data, anri frczen human icons -

are already sc laceu with

ir.ear_.ing that che lighcest tonch in arranging cnem ir

sequer_.ce or array is the artist's tash."

É esse novo aiinhamento, qne nos é propcstc por Ballard

em Crash, que nôs pretendemos confrontar ccm Delenze. Crasn

como ponto de parcida para o avango em torno de aigu^ias das

icieias dc autor francês. A.Iguns temas se destacam,

poderfamos chamá-los de cllnicos, consciences cie que eles

nåo se reduzem apenas ao seu âmbito clinico: eorpo, ciesejo,

sexo, imagem são, scbretuco, fcrmas de olharmcs para rôs

os indiviriuos «que por ai ancia:r.». Kas esse «olhar clinicc»

é, sebrecucio, consequência de uma enorme precisåo cc cietalhe

que enconCrãmos na eserica de J. G. Ballarci.

1

ibidcm. p. 12
"

"His method is tlie juxtaposition of the iconic images vvith the clmical language of lus medical

trammgc', idem, p. 14



2. Desejo

A iinha é de fuga, mas não se sabe muico oem para onde .

Como linna abscracta, ela é indeterminada e ilimicaca: capaz

cie se escapar e de nos snrpreender com os sitics por onrie se

escapa. Na iinha que fcge accntece ama manifestagão dc

desejo. *Car, coirjr.e elle [la lignej, le désir est piein

ri'une posifivité indéfinie d'énergie d' agencemenc; il est la

plénitude ci' ur. dynamisme d' invention et de con^agaison." 0

que o riese jo quer é desejar, perpefuar-se a si prôprio

enqnanto desejo: a energia interna qae o constitui visa a

sua prôpria manucengão enquanto desejo. *Le ciésir ne peut

manquer ri'objet car il est propremenc sans objet, et il n' a

pas nor: pius rie ferme, puosqu'ii est â sci-même son prcpre

but." A linha de fuga, enquanto linha aostracta, c que

pretencie é fugir, e desse modo manifestar a sua capaoccade

libercadcra . Peis a iinha é sem fim, nae há objectivo, não

ha termc qae a possa orientar. *Dans leur aitérité, dans

ieur existence objective, ils [les désirs] se tiennent face

au sujec, ils le suroiombent. EC ils lui réclament tcut ce

qu'il peut donner. Une prestation quantitacive : toujours le

"

in MENGLE. Philippe
- (iilles Deleuze ou le Systeme du Multiple. Pans: Ed Kime. 1994. p.

89

"4ibidem. p 89-^0
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maximum possiole â un momenc dcnné. Du point ce vue du

philosoone, le désir n'apporte rien, il prenri tout."

Mas o que acontece é que nâc nos poriemos esquivar ric

facco cie o cesejo escar, cesde sempre, associacic a um

contexto cuiturai; que o molca, que o desperta ou cue c faz

retrair-se. *0 cae significa cae nesses concextos cu_turais

o signo co hamano é dado pela capacidace rie reproduzir a

vica da corcjnidace : é homem aquele que sabe seguir as regras

sociais que asseguram a sccrevivência indivicuai e

coleetiva." E humano aquele que accuire, que assimila e

qae ar se integra.

A propria figura do monstro, ccmo J. Gil muifc bem e

esclarece, passa por essa ideia de integragão, ce

assimilagão . 0 monstro emana um misto ee atracgão e

repulsa que radica precisamente nessa zona rie

indiscernibiliciarie a que ele perceuoe: a mcnstrucsiriarie

sascita um cevir-outrc U-cra além cc prôprio inciviciuo; . Ha

indubitavelmente um apelc, um fascmio pelo cevir, pela

mudanga, pela experimentagâo, mnitas das vezes aparece-ncs

in SISSA. Giuha - Le Plaisir et leMal, Philosophie de la Drogue. Paris. Odile Jacob. 1^97. p

46
'"

in GIL. Jose - Monstros, Lisboa. On^tzal. I9Q4 p 07

0 ensaio Monstros de J Gil constitui uma excelente abordagem a questão da monstruosidade.

pensar o monstro para que se possa pensar o homem

"Ora o que merece ser pensado e sempre o mesmo: aquilo que e mais mterpelante para 0

humano. e a sua relacâo ao inumano. e ao desumano
"

ĩn MIRANDA. Braganca de Tracos:

Ensaios de (ritica da Cultura. Lisboa, Vega. 1Q98, p 15
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como uma possibilidade de queda no abismc, outras vezes

nem por issc, mas sempre maito tentaccr. "Esta figuragão

pooular da monstruosicade remete-nos para tcrio um corrurto

de rituais sociais e cie técnicas que visam a tornar o desejc

socialmente integracc ." Em jeito de balango verificair.es

que a necessiriade de integragão em nada implica a ausêr.cia

de experimentagãc . 3em pelo contrário: é exercerrio essa

capacidade de mudanga, praticando o devir, que o hcmem se

integra, se assnme comc f.umanc. É quase como se se tratasse

cie uma censåc entre pclos oposcos, tensão essa cue, â

maueira cie Hegel, imoiica ama riinamizagâc criativa: riessa

tensáo algo nascerá. É aquela forga rie que íalávancs qae

agcra surge, qner se lhe ohame éian vizai, voniade c_e pcder

ou outra coisa.

E essa fcrga sô se cumpre r.uma vontarie irremeciiável ce

experi.meiitagãc : Deleuze afirma mesmo que nåo é sc a

filcsofia que deve cuirprir essa experimentagão . E tambén a

prôpria vicia. 0 que está no dese^c é essa forga cia vica que

"

in GIL. Jose - Monstros. Lisboa, Quetzal, 1994, p. 97.
s"

leda Tucherman. no seu ensaio lirere Historia do Corpo e de seus Monstros, coloca a questâo

partindo da ideia de uma necessidade de equilíbno entre vánas dimensôes que mvestem o coipo,

de modo a salvaguardá-lo precisamente enquanto CORPO: "0 corpo recebe assim e traduz na sua

propna exist-encia dois tipos de forcas, ambas compreendidas como pertencentes. de direito e de

facto, a vida do prôprio corpo 0 pnmeiro conjunto de forcas designa um ftmcionamento

mstitucional, ao mesmo tempo social e individual. que se refer â potência dos corpos comumtario

e singular. ( ...) O segundo conjunto de forgas refere-se ás outras interfercncias de cnergias nåo

controladas, cuja actuacao se da for a das articulacôes normais dos côdigos de comunicacão. dos

quais o corpo é transdutor. tais como a loucura. a doenca, etc. "m p. 28-2Q
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se manifesta enquauto linha vital abstracta; uca msaciave_

vcntarie de experimenfar... ce devir. *Le point ie plus hant

n p o 1 i t i qn e , nr s av an t

c'est 1' abstraction et

i' inriétermination d'uu mouvement de fuice et d'étirement

indefini, si abstraic cu'il r'a plus rien c'humaiu ec cie

signif iant ."

E se assim é, o qne se está aqui a legicimar é que essa

mesma experimentagâc nâ

humano», cie «couduta

contempcrâneas e não

psicanálise; prisôes; pclicias; mcraii rgentes

imeuso manual de ccnduta... e rie «boas maneiras». E o qae

resta, então, se eu me quiser libertar, soltar,

•descclonizar? *0 pior que uma colonizagão pode fazer a uma

cultara é fixá-la, «gelå-la» irremediavelmente nos tragos

que tinha num certo momento. Por isso declina. Ká sempre

prob-emas cie icentidace quanco se esgcca a capaciciade cle

mutagãc e de devir(... ) A forga e a saúde ce uma culcura

X1

in MENGLE. Phil - (iilles Deleuze ou le Systême du Multiple, Pans. Ed Kime. 19og p 81.
~~

Cabe sempre lembrar que imagens ideais do corpo humano levam sempre a repressão miitua e

á msensibilidade, especiaimente entre os que estão for a do padrâo. Considerando a imagem

ídealizada evidente. presente na expressâo «corpo pohtico» como condicâo da ordem social, fica

facil compreendermos como a idealizacâo do corpo enquanto imagem fimcionou como duplo

suporte para as relacôes que confiiguram o campo politico: a da pedagogia e a do poder que tem,

no corpo. o médium necessano
"

In TUCHERMAN. Ieda - Hreve Historia do Corpo e de Seus

Monstros, Lisboa, Vega. 1999. p. 30.

qu'uu artiste, uu écrivain, une acti

ou un philosophe puissent atteinrire,

seja cerceaca pela tal «icieia de

social», etc. Certas práticas,

so, estão ai para c provar :
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meriem-se pela sua apcirião a cransfcrmar-se; pela sua

plasticidade, pela sua apecência em devir, evoluir, orovocar

grances madangas internas."

Porque ncs scmos isso mesmo, uma vontade irremediávei cle

mudar, é por isso que somos humar.os . 0 devir esta associaco

a essa fcrga permanente qne nos acompanha. Daí qae J. Gi_

ccloque a qaestão de uma forma direeta: VVE o que é um oevir

senåo a exper imentagão ce tocias as nossas pccêuoias

afeccivas, rie oensamento, rie expressãc
■"

Para muciar temos

que nos encontrar já num determinado estaco, a murianga

cmolica o cue se vai ser e aquilo que se rieixa rie ser.

E se queremos mucîar, antes de saoermos para o que e que

vamos mudar lá iremos -

importa alguma refiexão sobre

aqnilo que somos. Abreviando a questão: cua_ a imagem que

Nao ná um sé corpo, há vários corpcs, tantos quantas as

pessoas e as circunstâncias . Mas é, se ciûvida, o ponto ce

vista religioso, na sua face de cristianismc, que marca a

«ncssa» imagerr, não sô ao r.ivel do rosto como ce tudo o

resto do corp-c. wLe visage e'esc le Christ. Le visage, c'est

l'Européen cype, ce qu'Ezra Pounc appelait l'homme sensuel

queiqucnque, bref I'Erctomane ordinaire." .MP, 216) Quando

8:"
in GIL. Jose - Monstros, Lisboa, Quetzal. IQQ4, p 136

M

idem. p. 137.

ino



falamos ce corpo, estamos certameute a falar de váries

corpos. Kas há um qae nos permite uma base de entencimento

para que o ciálcgo não caia no vazio. E essa imagem é a rio

corpo cie Cristo: o nosso corpo é, entâo, c corpo que a toda

a hora ceve tornar-se cristão até ao momento ca úr.ica

certeza que o espera: a morte.

F, é issc ir.esmo que o CsO pcde representar: ele é uma

possibilicade de iraterializar torio esse processo de

experimencagão.

0 CsC pratica a libertagão de tcdas as direct ivas e

direcgoes postaladas pelo organismo e os organismos qne

encerram c individuo e o implicam. Ccmo libercagão, o CsC

pode inri'uzir a uma certa ideia de difusão e ce cissemir.agão

que implioaria uma «cerda de contrcle» sempre necessária

p a r a a comp r e e u s ã o de am to rio ccmc é o c a s o do cc rpc . IIa s o

que se passa é que o CsO enquanto diluigão, disseminagão, é-

o de uma forma ccnstruf iva . E isso pcrq'ie o CsO ciscensa

esse orgâo ceittral que ccmance o resto e de qual ccão

ciepenceria, na mecicia em que, para cai, ele teria que

assumir nm carácter totalitário. _*_ esse o corpo

'"De um lado o corpo. perecível. efemero, atraido para baixo pelos pesos. pela opacidade da

substância camaf lugar da tentacão. das suas partes mfenores surgem as suas pulsôes
mcontrolaveis. nele se manifestando o que depende do mal pela doenca. pela corrupcâo, pelas

purulências, das quais nenhum corpo escapa. nele se devem aplicar os castigos punficadores que

expulsam o pecado, ja que o espirito e imortal e aspira a purifíca^âo celeste. 0 corpo e sentido

como um mvolucro. como uma casa, como um patio e como uma clausura
"'

in TUCHERMAN.

Ieda - lireve Histária do Corpo e de seus Monstros. Lisboa, Vega, 1999, p. 64.
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cor.temporar.ee
-

o corpo que possuem os concutores em Crash -

, em vez ce um corpo de sujeico, um corpc ce inriiviriuo,

trata-se muitc mais dc corpo da nacureza, com tccia a

irracionaiidade que isso pcssa acarretar. E esse ccrpc é

tencienciaimente riisseminacc: é uma marca da cultura

contemporârea a riispersâo do corpo c humano reconhece-se

no mundo e icencifica c muncc nele prôprio. *Signiíica enfão

qne â experiência do hcmem na Modernidade é dario um ccrpo

que é o seu ccrpo ccrpo prôprio -, cuja esoacialiriarie

prôpria é irredutivel e se articula com o esoago rias

coisas." Deste modo, o CsO está presente como um codo em

cada uma das suas partes, porque todas as partes cor.têm em

si esse tocc, e cocias elas estâo ligadas entre si, :ie ta_

moco que o periqc ca diluigão comc desaparigão oura e

simples não se coloca: esta é uma forma de engranriecer e não

ce riividir. "Ncching exists mdepencently . Everyfhing is

p^uggeci in everywr.ere." Acontece porém que a ccmuricagãc e

•rie caracter ciiferente: rizoma em vez rie arbcrescência, o que

ccnsubstancia esta icieia. ^c.uelque chose ici se ccriruuique

'jdem. p. 85.
in REYNOLDS. Br>an

-

"Becoming a Body without Organs: The Vlachinistic Quest of

Jean-Jacques Rousseau** in KAL'FMAN. Eleanor & HELLER. Kevm J [ed .]: Deleuze and

(iuattari: Sew Mappings in Politics, Philosophy and Culture. Minesota, U M P .. 1998. p 205

K)2



d'une faculté â l'aatre, c'an organe â l'autre, mais ã ia

ccndition de se métamorphoser sur le corps sans orgar.es,

grande épreuve d' un espacement, ri' un étirement ou d' une

ccntraction qji mesure a chaque spasme la paissance rie

oomposer c'autre rapports, d'autres cirages mnl tisensibles

selon le vcyage sur place c'un sujeC devenu nomace."

E esse tragar cic CsO que nôs prccuramos em Crash. Qual o

lugar que o corpo ocupa no meio ce tucc isto? o que e que,

cie facco, eie significa? *Pero el auto erotismo tiene

demasiada proíacriidac co.mo para cespacharlc asi. El coehe,

en segundo lugar cras la pisccla, es ia máquina americana

por excelencia, sinônimo de inciviriualismo cabezota, de

frontera siempre en retrocesc, cle iuventuc eterna, de

pctenoia fálica por extensiôn y de comodidad intrauterina

pcr introversiôn y, finalmente, ce las promesas infinitas

•dei saber hacer americanc."
'

Comc é que os ôrgãos se

reequacconam â medica qae se Ihes apresencam ncvas

vizinhangas? Em Crash, essa «ncva sexualidade», cncie os

objectos se transfiguram e ros surgem investidcs de novas

possibilidaces até ai iuesperadas, é a prossecugão cesse

«programa» de experimencagão, or.de a forga da linha marca

m MARTIN, Jean-Clet - Variations: La Philosophie de Cilles Deleuze, Pans. Pavot, 1993. p

50.
*"

in DERM Mark Velocidad de Escape, Madrid, Siniela, 1998. p 215.
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presenga. Crash é o Csũ de Cilles Deleuze? Parece-nos

bastante interessante esta frase de leda Tacherman:

Produzir nm corpo-sem-orgãos, um artificio: o outrc corpo

possivel na tensão de uma experiência, r.a qual irrompe comc

am principio novo e inciividual ce corpo prôoric e erivaco,

nem. religioso, nem médico, produzido a partir de outras

reiagôes e prociuzindo novas ligagces entre eles, a co corpo

com a linguagem pcética e coir. o amcr." Está em causa a

mobiliriacie que eu consigo, no planc, depois de c tragar.

Come seguir a iinha sem termos que estar a clhar para o lacic

na tentativa de sabermcs se ela vai «be:_i». São oerciiientes

as palavras ce Jean-Clet Martin sccre a obra de Deleuze

Amti-Édipc : *0n aura peuc-être trop vite enfermé ce granc

livre dans une critique de la psychanaiise en oubiiant qu' II

s'agit rie philosophie, pnilosophie critique et

transcendencale visant â prociuire ar.o esthétique ce la

sensation oaverte sur des synthéses créatives, schizoi .ies

ec, par la même, étrangêres aux préocupatious empiriques ce

l'époqee, aux images conformistes de la oensée, au ocn sens,

ec au sens commum..."
'

E que as palavras de Ieda Tucherman -

quanrio fa_a cie

«Iinguagem poética» e ce «amcr»
-

não nos paregam exageradas

"■

m TUCHER.MAN. Ieda - Breve Historía do Corpo e de Seus Monstros, I.isboa, Vega, 1999,

p 6S

'"

m MARTIN. J.-C Variations, I.a Philosophie de (iil/es De/eur.e. Pans, Pavot. 1993. p 52
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ou deslocadas. Xo fim ce contas, é issc qae parece estar

presente, porque é isso cue irrompe no CsO, que pairava em

Crash e que anda um pouco por todos nôs.

"Plus qu'un manuel de psychiatne oscillant entre la science et la fiction. le fantasme et la

realite, Crash se metamorphose en un grand roman d'amour -

plus proche d\4urelia de Gerard de

Nerval que d'Asimov -

sur la maniére la plus osée de chercher dans les fluides des moteurs

\n>



3. Desejo de Choque

"L'affect, c'est ^a transversal inorganique qui file

entre les genres, les espéces et sur laqueile s'encnaĩnent

ces traits d'expression typiques." 0 afecto iir.pl ica

ligagåo; uma ligagåo cue se sustenca em relagces ce

vizinhanga e nas incensidades que se permutam nessas

v i z inh a n g a s .

Porque um coipo não se define ccmo organismo. 0 ccrpo

que aqui nos interessa, c CsO, cefine-se antes peia sua

capacidade ce escabelecer relagôes, pela sua tentativa de

ciissolver frouteiras. C CsO até pcde ter ôrgãos, o que eie

não tem cercamente é um funcionamento de organismc. 0 CsO é

coustifuicc por puras relagôes copologicas: a

susceptibilidade de c corpo se oonecfar com aquilo qjo Ine é

oonciguo, mesmo que, aparentemente, ihe seja indiferente. 0

CsO não é exeiusão, é abertnra, e ccnvocagâo . ũu seia, o

corpo nao é decicicc a partir co seu género ou da sua

espécie. 0 corpo define-se nc seu mocic de ser , ccm o que c

roceia .

Ao iermos Crash oercebemos cue cocia acuela «escrarueza»

l'odeur de la femme desiree." m BLLMENFELD. Samuel - kf\ux origines du Crash" in Les

Inrokuptibles, n° 65. Julho de 1 996. p .2 1 .

'""

MARTIN. Jean-Clet - l 'ariations: f.a Philosophie de Cilles Deleuze. Pans, Ed. Kimé. 1993. p

58-59.
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radica, em última instância, uum tipo ce oratieas sexnais

muifo espeeif icas . *Esras associagees cie sexos laceracios e

secgôes rie carrogarias ou oainéis cie iustrumeutos formavam

môculos perturbantes, unicades monecárias duma uova eccnomia

■ria ccr e rio desejo." Sexo, cor e desejo.

Mas, tuco nos incica cae é de sexualicace cue se

continua a tratar. Porque, tåo importaute como a gasolina

para o aucomôvel, é o ceseio que motiva toria aquela gente. ũ

que se cá é que as suas crácicas sexuais sao diferenfes. Mas

em que ponto'i Ao nivel da iigagão. 0 que faz a ciferenga é a

ligagáo, a ccnexão cue despjoleta a sexualidace: em Crash, é

qnardo o corpe se liga ã máqaina, caando a carne se junca ac

aucorncvel que c actc sexual existe. Porque se trata ce uma

outra forma ce estaoexecer vizinhangas; e o qae Crash mostra

é ooic:. é que esse tipo de ligagces funcior.a. wAqui, al igual

que en ias peliculas rie ciencia ficeion co.mo 2001: nna

odisea riel espacio o Elace Runner, los seres ruumanos son

nnos citeres impasihles maniquies para simulaciôn ce

accicentes mientras cue la tecriología que ios rocea es

excraũamence ancropomcrf ica : el «salience grccesco rie un

tablero de mandcs aplasta;!.:- sobre la encrepierna del

eondator» en un accidente evcca uií «acto caiibraco de

feiarion mecánica», mientras que ios «elegantes crificics de

U4BALLARD. J G - Crash, Lisboa. Relogio d'Agua. I9Q6. p 161
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veutilaciôn de alumir.io» ce un hcspital «le acraei: ce una

fcrma tan irresistible como el orificio orgánico más

ardiente». En la depravada gecmetria de Crash, esperma y

liquido refrigerante, vulva e instrumentos cromadcs

delantros scn congraeutes ." 0 que é a ligagão? É c acear,

é o que faz ccir. que a sexualiciarie sur^a; é a fusão preseute

em tcdo o acto sexc:al. Se calhar sô escamos habituacios a

conectar ce uma determinaca forma. 0 que acontece em Crash e

que se ccnecta de forma diferente, mas conecta-se. Que

impcrca issc? 0 corpo sô se define pela sua rmagem, ou

melhor, peia imagem que nôs cemos dele? A_ paisagem

tecnolôgica é cucra e é ccm ela qae temcs que viver, mesmo

que com aigumas dificuldaces em perceber a ncssa posigâc

nesse oontexto. Conseqnentemence, a imagem que temos cc

corpc é, também, cutra. *As tecnologias ccntiuuam

inscreverrio-se nc corpo, enxertanrio-se nele, levando-o ao

limite. A tradioionai oposigåo encre a carne e c mecai

esvanece-se como a, agora absoluta, interdigâo rie

hibridizagão de elementos ce nafureza civersa." Se fomcs,

ao lor.go dos fempcs, sabencic esoafer cs dualismos

tradiciorais (corpo / aima; sujeito / objecto; incerior /

exterior; etc), falta-ncs ainda sermos capazes cie fazer

"'

m DERM Mark - Velocedad de Escape. Madnd, Siniela. 1998. p 217

96
m TUCHERMAN. Ieda - Breve Histåria do Corpo e de Seus Monstros, Lisboa. Vega. 1999,

p 164.

108



diluir estes riois: humano / nåo-humano e nafural

artificiai. 0 corpo define-se pelas relagces eomplexas que

ele é capaz de escabelecer, e essas, muicas, ainria estão por

efectivar. É cessas possibilidades alternativas, e nãc so,

que o corpo liberta e extrai as singulariciades e os afecccs.

*Dai"is cecce cyrielle de sphéres écameuses oú seui consisce

ce cui augmente le ncmbre ces connexious, il n'y a plus oe

plan organique." 0 corpe é relagão, é possioiliriace

infinita ce relagoes; corpc nâo é isto cu aquilc qne está

circunscrito a este ou aquele limite. 0 ccroo é a teia de

reiagôes que ele estabelece, e a fronteira de um corpo é

pergur.ta å cuai não poden.cs dar resposta perempcéria. "Ce

tissu de relacions non tccalisabies que Deleaze considêre

comme un corps, corps sans erganes, oorps sur iecuel ies

organes r.e peuvent qu'être prélevés."'

Isso é o CsO. E é issc que acoutece em Crash. Onde os

inriividuos se exeicam ccm objeccos inorgãnicos que...

conscituem um CsO cc qual eles fazem parte. Cnoe os

MARTIN, Jean-Clet Variations: La Philosophie de (iifles De/euze, Pans, Pavot; I9Q3. p. 58.

ídem, p. 60.
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incividuos seutem como na sua carne o choque co metal .

Toda a sexualidace ce Crash radica numa cr ansversalidace : a

cadeia sexual, se assim oodemos ct.amar, não comega em mim

para cesaguar uaquela que me atrai. Da cadeia sexual fazem

parce inúmercs pontos, tantos que cá não permitem até que se

fale em cadeia sexaal. (Porque um CsO nac é bem ama cadeia,

já que nele tudc é, simulfaneamente, prircipio, meio e

fii: .

0 CsO é a manipuiagão ca riiversão. 0 que uos espanta

aqui é qne tenriemos a ver, quer o ccrpo, quer a associagao

entre ccrpos, comc algo linear e profunciamente codificado ou

tipificado: temos «imager.s» do corpc e cemos tanberr.

«in_c?ens» de como os corpcs se eeverr. ligar entre s.i e com as

outras coisas. Crash enquanto manifescagåo do CsO c que

mostra é qne essas imagens não såo absolucas, são sper.as

"O que acontece hoje e que a tecnologia exibe escandalosamente o «corpo desconectado>'.

Mudou, no entanto, a consitência destas ligacôes: não sâo mais religiosas, naturahstas,

antropocentradas, ja que pertencem ao mundo da electrônica e da mformacâo Para produzir a

diferencpa entre natural e artificial, a cultura criou um corpo que impôs como parâmetro:a tecnica,

como ultimo acontecimento da cultura, está a substituir o prmcipio do corpo mediador por uma

nova nocâo: o corpo-dos-media, cuja consistência electronica desfigura e desmatenaliza o corpo,

que sempre foi, como o pensou Deleuze, maquinável tecmcamente." in TUCHERMAN. leda -

Breve Histária do ( 'orpo e de Seus Monstros, Lisboa. Vega, 1 99Q.p 1 65
1

"Contmuei a observar as imagens a luz crua do candeeiro. Instintivamente, imaginei uma série

de fotografias que poderia tirar-lhe: durante diversos actos sexuais. com as pemas apoiadas em

sec^ôes de complexas maquinanas, roldanas e cavaletes: na companhia do seu professor de

educacio física, famihanzando este jovem banal com os novos parâmetros do seu corpo.

desenvolvendo uma destreza sexual que seria uma replica exacta das outreas aptidôes cnadas pela

proliferacão de tecnologias no século vinte. Pensando no musculo extensor das suas costas

durante o orgasmo, nos pêlos encados das suas coxas atrofiadas. contemplei o emblema do

fabncante visivel nas fotografias e o perfil arredondado dos pilares das janelas." m BALLARD. J,

G. - Crash. Lisboa. Relogio d'Agua. 19Q6. p. 127.
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etapas, tipos. E o CsC é m'uito mais ác que isso.
*

Le corps

sans orgar.es désigne donc l'ensemjcie cjvert des réiatiorc

transversales, cies soirmations transfiries, des coupures

irrationelles et des synchêses disjonctives défermiuées

estre fragmeuts quelconques d' uue surface mécastatle ou est

inciuse ia tctalité cies poincs d' inf lexion rhizosonére eui

touche, en une infinité ce pcints, une infinité ce courbes

riiverger.tes ."

0 desejc é iibertagåc . 0 sexc é investiclc desse cesejo

que se quer livre.

Mas o automôvei já não lieerca o desejo, oorqae já torios

cs autcmôveis coiidiram e subitamente as vias ficaram

interrompirias : todo o fiux-j foi cortado. Essa é a mensagem

c'ae Ballard ceixa r:o ar, no fim, suspensa, pairarco eonc se

aincia não soubesse mu:to bem se aquilo lhe percence cu não.

E a iibertagáo surge rie cima: c avião. Cá em baixo

escamos foccs bicqaeados e coir. as pernas aleijadas. Estamcs

a oassar o f im-de-semana ce Gociarri , mas este f im-rie-semana

ciura muito mais do que dois cias. 'Enquauto isso, os carrcs

avacgam num fluxo incessante sobre o viacutc. Os aviôes

cescolam cas pistas do aercporto, cranspcrcando os restos ce

'"'

idem, p. 63

Weekeml, filme de Jean-Luc Godard, aborda, em algumas cenas. a questâo do trafego
automôvel E de sahentar aquela sequência em qtie vamos acompanhando um imenso

engarrafamento. e onde podemos ver as pesoas a tazerem algumas das tarefas comuns do dia-a-

dia: jogando, lendo, discutmdo, amando. etc como se tudo aquilo fosse completamente «normal".
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sémen rie Vaughan até aos painéis cie insfrumencos e ås

grelhas dcs radiaciores ce milhares de carros no instaute em

cue colicem, até âs perras arqueadas de milhôes de

passageiros ." 0 desejo, de ora em ciance, iibercar-se-á

por cima. Pois nác é o aviãc que transporta os restos de

sémen de Vauahan?

,:'

in BALLARD. J G. - Crash, Lisboa. Relogio d'Agua. 1QQ6, p.255
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O que os poetas provam e que e preciso

uma imagetn para revelar que a realidade

não existe.

Herherto Hekler
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1. Blow-up. 0 que se passou?

Trata-se de uma cena clássica: o fotégrafo runca

aoandona a sua maquina. E para o qae cer e vier; cirar

fofografias já é cuase nm gesto ritnal. Até porque, aeaoa

cor existir sempre algnma coisa para fctografar.

Blow-ap fiime dos anos 60, de K. Antonioni é uma

hiscôria que se cesenvolve em tornc de um focôgrafc e suas

«andaugas». 0 cue para aqui ncs iuteressa é um.a cieterminada

parfe co filme: é essa sequência qne ilustra a questãc que

aqui se pretende tratar.

Se tivéssemcs que fazer uma descrigão riessa sequência

seria qualquer coisa ecr.c isco: certo dia, ao oassear rrum

oacaeles verdejantes parqaes que Londres possui, o fotégrafo

cecice tirar fotos a um casal qae ai se euccntra a uamcrar.

Poderá acé parecer que o qne o mcciva talvez seja aqueie

voyeurismo que se despcleta na preser.ga ce um casal

praticandc cais actos . 0 fccôgrafo tira as fotos, muda de

enquaciramento, persegue o «alvo» e contir.ua a cirar fcces.

Já nc seu esfúdio, ao revelar as ditas fctos e através cie

ama serie ce ampliagees
-

comega por dar couta de sinais qne

rn.ais tarde eie verifica pnderen ser a chave cara o desvendar

de um crine. Sc se apercebe cisco no prccesso ce revelagao:

no Iccal, as suas mctivagoes voyeuristas eram outras. îias
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este é capaz de nãc ter sicio o ár.ico mocivo que o cevcu a

nãc se aperceber, na altura, do que se escava a passar. Tucc

se desenrela nc processc cie sucessivas ampliagoes blovcup

dá o ticulo ac filme. Aquilo que ccmegam pcr ser pequencs

sinais, resquicios, parces infimas, å medida eue as

ampliagoes se vao sucecendo, ocmegam-se a mostrar como sendc

mais co qae pequenos detalhes sem importância (e o detaihe

nunca é sem importância) . afé ao ponto em que lá escamos

perarte a confirmagão ca indicagão de que ali se passou mais

clo cue nma simples trcca de beijos entre um casai enamoraco.

0 qae se passou? Ainria não sabemos m.uito oem. Sabemos apenas

que, através do processo de ampliagão, temos incicagces

suficiences para acredicar que se passou aigo. Sendc esse

algo muito mais cio que, â partica, parecia la estar.1

0 fotôgrafc cieseja ver, isso é claro. Mas na âr:sia de

ver, cada vez mais e meihor, vai amplianco, amoiiacdo acé

cnegar ao ponto em que cs objectos parece que encram em

decompcsigão e desaparecem. Mas volcam a aparecer, ou

melhor, c desaparecimento de ur.s possioilita c aparecimeuto

de oucros.' Depois ca susoeica inicial o fccôgraio amplia,

Em anexo. na pag. 165. apresenta-se uma sequência de fotogramas retirados do filme e que

pretendem ilustrar os momentos mais decisivos da ac?ão em causa.

"(...) podem ser descntos de um ponto dc vista pragmatico como rcsultado emergente da

aplicaQâo, as imagens fotograficas, de meios opticos de magmficacåo que permitiam descobrir

nelas aquilo que o olho desarmado nâo poderia por si so observarC in FRADE. Pedro -

Figuras

doEspanto,__\sboa,\S.\. \^2,p 107
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amplia e ao ampliar vai cransparecendc a ideia ce que sc se

está a perder: a amoliagão em vez de clarif icar, carece

dissipar, obscurecer. Kas não é assim acé ao fim. Cessas

ampliagôes há-de snrgir c ocnco que se buscava: como se

fosse preciso destruir para obcer, dissipar para alcangar.

Prccesso árduo e cbsessivc que c íotografo não larga até ac

Serve esca secuência do filme para ser ccn.ada comc

cbjectc de reflexãc em forno de algumas questces qne esfãe

indicarias nc pensamenco de Deleuze. Ver e prccurar o ver;

•rio detalhe. A qnestão rio accual e do virtuai é cencral no

"pensamento de Deleuze; é sobretudc impcrtante a fcrma

cercinente ccmc ele a colcca. E a imagem é, descie lcgo, um

plano fértii para a percepgão de como as cccsas se passam.

Pcr ora, rietenhamo-ncs um poucc scbre a ímagem

fotcgráfica . Desrie semp;re eue ao olho/cérebro foi dadc c

privilégio ce ser o mais interessante e efioaz portaccr ce

imagens . Com o ariventc ria focografia acrediccu-se que esse

privilégio escaria em causa. Verificámcs, encão, que não era

cem assim, e hoje parece cnccntestável a ideia rie cae c olho

ainda é aquele que «melhor vê». Um aspecto parece peder

ccncluir-se daqui : m.elhor um, pior o outro, o que é cercc é

que são diferentes. E essa diferenga marca enormemence a
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natureza da imagen fotográfica. *Mas o que nafo pode

contestar-se, por seu turno, é que existem certcs oficics

especiaiizacos do ver em qne a cåmara se revela tãc

excelence quanto o olhc incapaz. Oa, oara falar com mais

propriedade, e se quisermos concinuar a afirmar que a cânara

vê, teremcs peic menos que cizer que ela recebe o visivel de

um modc aosolutamence distinco daquele pelo qual o olho

capta: e cue, mesmc apesar cia discreoâucia que pocemos

assinalar entre a ciscribuigåo espectral cas radiagces

quinicamente acfivas e das radiagces visiveis, mesmc se c

que a camara regista nãc é, em primeira mâo, a imagem ce uma

visibilidace pré-existente, ainda assim é espautoso o eue o

olho humano pode ver acravés dela." Qual é que vê mais, e

qua- é que vê melhor? Pcucc impcrta, provaveimente a

resposta nem será ccr.clusiva a pcnto ce permitir uma base ce

consensc. 0 que imporca é que se trata ce maneiras

ciiferentes de «vcr». E nissc estamos ce acorcio: a máquina vê

ce maneira diferente daqueia qne vê o olho, e riessa

ciiferenga calvez possamos recirar algum particio. Peio mencs,

sempre é mais urr.a maneira de ver. C que é extremamerce

importante: este aispcsitivc céctiico, inferior ao olho, ccmo

se tem dico, tem, afinal, virtudes, pctenoialidades

incalculáveis . E até capaz de nos mo'Strar o qne o olho muitc

"'"

idem. p. Q2

118



dif icilmer.te consegue alcangar. Parece ser por ai que passa

muito cc espantc, ca atengão que a focografia nos sascita.

Espantc esse que arimite precisamente o facto de estarmos na

presenga cie «eviciências» até ai desconhecidas : como foi

possivel aquilo passar-me ao lado? Comc é cue eu não dei

conta e agcra, ac clhar a fotografia, vejo tãc oem.: 3e

cainar, as fotos hoje j-a não nos espanfam tanto como há 100

anos atrés mas... aoreditamos cue ainda o fazeir. c Mas escã

também aqui em causa capaciriade que a focografca cem em

eonsticuir-se como aucoricaáe em termcs de memôria,

inciividual, colectiva, como instância capaz rie autenticar o

real . Xc cue respeita a este aspecco, a fotcgrafia

apresenca-se comc um cispcsitivc capaz de captar a «vida

prôpria», cie a fixar num objecto real e materiai capaz cie

ser possuido, copiado e difnndidc ccmo testemunhc de... c que

siguifica, uma possibilidarie ce se inserir ce uma fcrma

pertir_.er.te ras cocrdenadas do tempo. Cu seja, a focograíia

comc testemurho. Mas como tester.nnho ela revei.a tambem as

suas incapacidades : c que ela preserva é, digamos assim, um

nacc morto, qae quancc é já era. É pcr isso qoe seutimos cue

â fotcgrafia se associa a ideia de perda, rie passadc, ce

morte até, cndo isto embrulhado numa «emraiagem» de

"Antcs da sua diflisão exarccbada, e da sua transformacão naqtulo a que chamaremos sem

complexos um trust do imagmac/o, a fotografia foi - essencialmente -

objecto de espanto
"

idem. p. 13.
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nostalgia, o que reforga esse caráccer áe perda
-

«para mais

tarcie reccrdar».

as oerdas também occem revescir- 'J.UIZ:

Cihcs . ___, a imaaem fotoaráfica para ai aoor.ra: ac actt"

otocranco mnito eode escacar, mas mente oue desse

-

um simcles clic - mnico oode snreir cue

cão estava intencicnadc, nem sequer supesto nc momenf«

iCL_._)CÍJ L__j :quiva_e a cizer: se bem que nãc

ndo integra-mente (mas o qne pcceria ser isso?.: o

visivel dos cb~ectos ou cenas que reoreserca, o cue

C_ __._-•. igem tocografcca oevc_.ve e,
c r- r-. píir- is aspectos, muit'

ue ■■■un e . s cmha orieinariam. dc

Com isco, interessar-nos-a, a partir de agcra,

equacionar esca quescãc a parcir ca Cemática dc actual e cio

írcuai, eleuze a langa: o cratamenco rie Celeuze

parece-nos um dos mais interessantes relativamer.ee ao cema.

Trata-se, acui, de cclccar a seguinte questãc: c que

que pccemcs refiectir em fcrno ca sequência de 5icw-up se

tentarr.es ler â luz da cuestão co accual e dc virtual?

cnal e vircaal :uas dimensoes absolutamence

reais, já c vimosc
'

Ccmo se o actual fosse o ccae se excrai

108
idem, p.Q2.

^'

Cf Cap. I. ponto 4
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ca percepgåc, encuanco o virtuai é o qne nâo se excrai,

imediatamente, ria percecgão, porqne náo reside ai, mas é um

prolongamento em profur.dicace desse mesmc accual. Cu seja,

a imagem implcca essa dimensão virtnal. E é dessa cimeusãc

eue nôs pcriemos recirar ainda mais. A imagem não se esgota

na sua accaaiicade, se formos capazes ce «subir» â saa

virtualidade. ?ara cal temos que fazer um esforgo, secuincc

cs sinais, as indicagôes que povcam a imagem accual: aeuilo

a que poderemcs designar de pequenas percepgees. *As

pequenas percepgôes são ur.idaries cnf inicesimacs rie

articuiagãc, a maneira dos fcnemas; sãc os fonemas mcios da

vcsão. Sustencanrio e asseguranrio a secaragão ccs visiveis,

iibertam c seu sentidc, prisioneiro ainria ria inerência do

corpC' ac espago. (...) Escas impressôes sâe as articulagoes

cias coisas nc espago ria visão. É o clhar qne as apreer.de,

abrindo "uma dimensão infinica no seucicc da*= cC<^s

MU ..

Ce qu'il est convenu, desormais. d'appeler realite virtuelle. désigne ia confection totalement

ideale d'un volume d'image don't Texpansion ne se produit pas au sem de Lespace habituel mais
qui n'en reste pas moins reel pour notre perception capable de s'y íntroduire ou d'en effectuer
rimmersion -

voyage dans l'image. traversee d'un ímmensum intrmséque qui. dans le creu.x de

son ímmanence, effectue un monde. une inherance architecturale complexe en lequelle non

seulement tme intérionté se compose, mais avec elle. une rencontre devient possible. la ou autnu

surgit, a son tour
,
sous la fonue d'un hologramme spearal. íantomatique, capable de trouver

dans l'image un monde, un labyrmthe de visions don't respacement pose le probleme d'une

nouvelle mtersubjectivite, une communaute pour laquellle
-

nous y reviendrons - íl nous reste a

penser la constniction." in MARTIN. Jean-Clet -

L'Image Vlrtuelle, Paris Ed Kimé 1QQ6 p

31-32.
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captancic siuais infimos e invisiveis cae pcvoam dcravante a

clariciarie dc esoagc."

A imagem accual remete para um virtual que nôs cevemos

percorrer, explorar, compietamente imersos comc se essa

fosse a única realiciade possivel para ncs; aquela em que

devemos estar se é que queremos aceder a uma visão efecciva

do real .

' '

Como pccieremcs entender a passagem destas pequenas

percepgoes para outras, de dimensão difererte?

Deleuze faz radicar essa passagem num processo de

diferenciagão. *Nous devons ccmprendre littéraiement, c'est-

a-cjire mathema tiquement, cu'nre percepticn cor.sciente se

produit lorsque rieux parties uétérogéres au moins encreut

riar.s un rapport riif férentiel cui détermine uue singularité ."

(Pli, 117) Tcda a passagem funcamentancc-se numa base rie

hetercgeneidade, de diferenciagão . Deleuze cá o exempic do

barulho rio mar : so o pocemcs peroeber, enquanco cai, ciepcis

de termos percebido inciividuaimente, pelo menos, duas ondas,

para, a parir ciai, escas encrarem numa relagáo que permita a

percepgão de uma terceira que exceria as outras, Ce

m GIL. José - .4 ímagem Sua e as Pequenas Percep^ôes. Lisboa. Relogio d'Agua. 1QQ6, p.
52.

"

"Notre corps y trouvera l'occasion d'exercer des syntheses perceptuelles, de composer ses

rapports et ses gestes dans rexpenence d'une espace mextensif. un espace chérent qui n'existera

pas hors du reseau sur lequel nous aurons pns rmitiative de nous brancher
"

m MARTI V Jean-

Clet -

L'ímage lirtuelle, Pans, Ed. Kime. 1QQ6, p 61.
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__.__;__. --La podermos tomar com.o diference

diference das que ihe ceram origem mas é neias cue se

tuncameuta. Sonc séleccionées dans chacue ordr. 'Ui

entrent dar.s des rapports différentiels, et ororinisent ainsi

la quaiité qni surgit au seuil rie con; cence consccere.

30 ■;
, 118; Como é qne, partir.do da eispersão, se atinge a

unidade?

É curioso o modo como Pedrc Fracie, no seu inceressance

estudo, lac :a a cuescac ck partir

soore Eergson e a nogãc de imagem: num mundo consticnirio cor

inagers que inceragem entre si ccnstancemente, essas imaeens

contem em si, semore, um. a, al

ietecgã: unpa ce langameuto de torias as percepgces

pcssiveis
-

a questão imagética fur.da-se no virtual. *?ara

Bergson, não exiscirá entre essas imagens 'nma ciferenga rie

natureza entre elas e as percepgôes que as apreecrien mas,

sim, uma diferenga de grau: nessas imagens cotais

objectivas, a representagão está lá, mas sempre virtual,

neucralizaca, no momencc em que ela passaria ac actc, pela

cbrigagâo de se ccntiuuar e rie se perder em cutra coisa.

Essa imagem-coisa seria entãc uma virtualidace inriefinida e

infinita, oentenrio já em si nma infir.icade de perceocces



possiveis, em reiagåo a muitas das cuais nos falcam os metos

de saber se elas pocerão alguma vez vir a passar a acto."

Retenhamcs cm aspecco: embcra parega que o resultadc

final de uma fotcgrafia é sempre uma crcscaiizagãc, am

agarrar ce decerminadc momentc, e que esse mesmo acco rie

agarrar impiica cm fechamento, uma redugâo até -

o mcmento

rio ciic como a selecgão do que «fica» e do que «não fica» -,

c que se verifica é qne a foto, riepeis desse momento
-

c

clic - de feehanenco e de exclusão, pcssui ela propria nma

abertura: r.a mediria em que, para lá daquilc que

imediatamente e tacitamente revela, é mnito aquilc que ela

ainda está capaz rie revelar: abertura muito mais co cue

inccmplecude. Ou seja, se
-

escamcs ccdos de acorcc
-

é

criacivo o processo ce selecgão e enquariramerto rio qaaerc a

qne vamos cirar uma foco, essa mesma criacividace parece não

se esgccar ai: cemo se a feco, depois ce tiraca, fcsse campo

rie infinitas «manobras» e «detecgôes», também elas

oriativas, na meriiria em que tambem elas jogam cm oacel

impcrtante no processo rie «car a ver». Esse processo oue

craga, descendc, se assim cesejarmos, um percurso qne irá

ervolver a produgêo co novc
-

porque a fotografia não

estagna, ela a cada mcmer.to pcssui «alcro mais» para ncs car.

vxC'est pour ces raisous cu' il faut penser le racocrc encre

!'
m FR_ADE. Pedro -

Figuras do Espanto. Lisboa, ASA. 1992. p 93.
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l'Icée et les pnéncménes cemme un vrai rapport d' expression,

c'est-a-dire comme nn rapport temporel qui va du virtuuc_- c:

i'aczuei. Si dar.s le monde il y a ef feccivement genêse

cette genése re peut être que production de nouveaucé ."
' "

foi por isso que o «nosso» fotôgrafo entendeu que, aoôs

«simples» revelagåo da fotcs, o seu crabalhc air.ca nåo havi

terminaco. Muito Icnge riisso: parece cue ai é cue escava

comecar .

c_

114

in GUALANDI. A - Deleuze, Pans, Les Belles Lettres. 1QQ8, p. 50.
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2. Politica do detalhe

. i . . ^> .j._-

Como vimcs no ponto i do cap. I c virtaal é tã«

quar.to o actual. A cificuldarie surge r.a medidc

tende a conferir um maior grau ce reaiicade ac actual. Ou

seia, ac virtual nåc falta exiscência, falta

temporariamente, ou nac
-

actualidade. Essa cassagem rio

virtual ao actual, a accualizagão riesse outrc-esconriido mas

já exiscente, cá-se acravés dc seguimento de lirhas ce

diferenciagão. 0 qae sãe estas linhas? Entre o vircuai ícue

é ideia cranscendente) e aquilc que ele engenrira há uma

ccrrespoudência, mas essa ccrrespccdêr.eia nãc se faz pcr

semelhauga: essas linhas de difereneiagão funriamentam-se ua

divergência. Comc se eias ccnduzissem â solugãc de um

probiema que havia sidc langado mas caja solugão sô T.uito

remocamente se Ihe liga. Ou seja, turio o que surge ria

actualizagão do virtual é sempre algo que possui em si essa

caracferistica ca ncvicade: o que é engendrado råo é apenas

uma «ccpia» :actuai) de um virtual que ihe ccrrespcnca.

Claro que há ligagão encre accnal e virtnal, mas essa

ligagão é cemasiario remota e diîusa, a ponco rie invaiidar

qualcuer proximidarie coir. a ccucriua do actc e da potência. 0

distintc e claro escá constancemente a vcltar ac confuso e

obscuro para de ai voltar a sair: a lmha c demasiado



sinuosa. *Coir_ir.e on l'a vu, l'Idée esc criertée par une

fléche tencorelle qni va du virtuel å l'actuel, mais cette

fléche n' a pas une forme liuéaire. Les cermes ec les

rapports qui s' actualisenc dar.s la réalité claire

n' envellcpent pas moins des intensités coupures qni menacenc

ia stabiiicé cu mcnrie et qui préludent â des actualisatccns

nouveiles, â ces nouvelles ineividuations ."
"

0 virtual nãc

é, simplesir.er_.te, aquilo que existe comc pcssibilidade ce vir

a ser actnal. A passagem ao acccal é antes nm crccesso ce

indi*/iduacaO r.c qual o novo sarge sempre por diferenciagåo,

de certa fcrma, pcr ■oposigãoc Sô não se diz opcsigåo tcut

■~ouri~ cr>!>"cue -^ o virrU'il ra^a ^e oo,':;|e *~a "■^'uida er c^ pcc

contém a coisa, a ideia e o sea contrário. wLe orccessus

ri' incividuaticn actualise les éléments, les raopcrts, ec les

et ces riyramismes cui scnc créatears rie nouvelles lignes ce

dif férenciaticn."

Isco ccnduz-ncs a uma cecerminaria sitnagãc: a

actualizagâc enqaanto processo rie seguimer.to dessas lir.has

de diferenciagão nãc se faz seguinrio o cbvio, porcue esse

procedimento não é linear na medica em que nåo segue esse

115
m GLALAN'DI. A - Deleuze. Pans, Les Belles Lettres, p. 72.

16

"Le virtuel au contraire n'a pas á se réaliser mais a s'actualiser; et I'actualisation a pour regles.
non plus la ressemblance et la hmitation, mais la difference ou la divergence. et la créationC' (B.

100)
1,7

in GL ALANDI. A. - De/euze. Paris. Les Belles Lettres. p. 67.
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carácter representativo n.odelo / côpia. Pcr outrc lacc, c

virtual já estã, desrie sempre, presente; sempre que se cria

algo de novc, sempre que se acinge uma decermir.aoa sitnagâo.

Tsto porque o virtual caracteriza-se precisamenf e por ser

totalidade, plenitude, da qual, por diferenciagao, as coisas

irrcmpem. 0 virtual (ser que se cá a pensar') como uma

espécie de cotaliciade cue, de caria vez se vai revelando r.as

coisas (o Ser cue nos afecta) . ^C'est cetce totalité

originaire, virtuelle et chaotique qui s'exorine chaque

fois, en tant qu' Idée ec en tanc cu' intensité, dans des

concepcs ec les objects du monde de ia représenf ation."

Cra, o mesmc se passcu ccm o fotografc ce Biow-up. Kas

fotos que ele tirou, e que eram momenccs entre outros, já

estavam cs sinais cue Ihe incicaram a existência cc tai

crime. Mas acontece que, â partida, pareciam não escar, quer

quando ele tircu as fotos, quer depois quanco as clhou «â

primeira vista». Eoi sô quando eie se deceve um poucc mais

qae comegou a procurar
-

a aumencar
-

e a partir ciai acé

chegar âquele portc em que ccmegou a suspeitar. Mais ainria,

a sua procura, sustentaria qnase exclusivamente na ampliagão,

foi um prccesso de ciferenciagão . Aumencar coiisiscia em

ultrapassar o prévio, o que estava dacc, e assim

sucessivamen t e ; cada ve z q u e e I e a umen t a va o f -i rv_ nho i a

"sidem. p. 70

I2<s



perdencc qualquer coisa dc original (a prépria foto; , até ac

pontc em que, da foto de que ele cinha partido, já quase

nada rescava, tai era o grau de aumencagao . 0 aurr.er_.to, o

surgimento do novo era uma iuta, uma diferenciagâc face ao

original do qnal eie navia partico. Ou seja, acuilo a qae

ele ia cheganco era sempre obtide por destruigão, pcr

diferenciagão face ao qne já estava: e quantc mais

auir.er_.tava, mais cesfruia. Sô eue se craca de uma descruigão

parcicular: o que acontece é que se ciestrôi para se

conscruir : diferenciagão ccmo processo criativo. uNcus

appelons disparité cet état de la différence infinimcnt

dédcublée, résonant â l'infini. La disparicé, c' est-a-ciire

la ciifféreuce ou I'intensité (différence d' intensité :
, est

ia raiscn saffisant du phénoméne, ia conclition de ce qui

apparaic." (??., 287) Mas mais um aspecto ainria, o que o faz

ohegar a isso foi a iniciaciva que ele tomou rie não seguir o

ôfcvio, ce evicar o mais possivei deixar-se ricmiuar pe_a

fotografia e rie ser eie, pelo menos uma vez, a conriazir-se

na prôpria fotografia. 0 qne o ciespercou? 0 detalhe. Porque

é seguinco os detalhes que seguimos as iinhas. Porque os

ciecalhes nåo são pontos perdicjos nem cauiuuos já tragados,

são setas que apontam possibilicades, e onde pocemcs tcmar a

decisão ce as seguir ou não . 'Taivez c único fio ao nosso

alcance para enccntraru.es o camir.hc cie saica nc labirintc da
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moderniriade seja, precisamente, o fragmentc . E nâo ccmc

refúgio cia uostalgia ou meiancolia ca totalidade. Mas ccmo

singuiaridade de um pôr em ccmun nâo tctaiizanze, eomc

reivinrii ca gåo simultanea do ccmum e do plural, da unidade e

da di ferenca ."

Toda aquela secuência deser.freada de ampliagôes,

ccnsistia uum jogc sobre c detalhe. Jogc esse nc cual nuuca

se tem ocmc em cuaiquer outro jogo nogâo do resuitado

cue se vai cbter; apeuas algumas apostas. 0 que vale um

decalhe? E até quancc é que eie é cefalhe? Vale o cae ncs

formos capazes rie o fazer valer, e vai acé muifo louge,

muito para lá riaquiio qne nôs, :ie imeciiato, possamos pensar.

"Ampliando o espago co olhar, o pincor abre inf inicamente o

campo das pequenas percepgoes: porque, se as micropercepgces

valem agora por macrcpercepgôes, é por corterem, incluidas,

outras percepgôes ainria mais pequenas. Um car.to do quarirc

revela um cucro quacrc; e assi:n sucessivamente : a arte dc

pintcr fractaliza o espago."

A arce do pintor e a co fotôgrafo tanbéir.. 0 novc surge

por ruptura: é no momenco de insatisfagão (pelc que ter.hc e

nãc serve) , ou de espantc tpelo que tenho e não sei para que

servej que eu procuro, que eu vcu ao cecalhe, e cue ce

"'
in JIMÉNT7. iose-A Xida Como Acaso. Lisboa, Vega. IQQ7. p.23.

0

m GIL. Jose - A Imagem-nua e as Pequenas Percepcôes, Lisboa, Relogio d'Agtia. 1996.

p.309.
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detalhe em decalhe vou ciferenciando, abandoiiauco ate aquilo

que há poueo estava solidif icacc . Tai como o fotôgrafo de

3icw-uo: nâo tivesse ele seguiac as _inhas (ee

ciiferenciagão) que, pela focografia escavam, qae tudo se

Ceria passado ce maneira diferencec

A fotcgrafia é am parlamento cr_.de se diseute a pclitiea

do cetalhe: o mecarismo fotográficc surpreende-nos, a coola a

hora, cu por cefeito (r.ão me dá aquilo qne eu esperava) ou

ocr excesso (cá-m.e muico mais do que aqniio que eu

a) .'

Mâo é fácii. Vimc-lo em Biow-up e constaf amo-lo semore

que se passa connosco. Há uma tirania do olhar. Sarge semcre

que o olhar simplesmente olha, qaauoo nesse olhar e para

que eie exista se acentua essa subiecf iviriade comc

cor.ciigão necessária. *Ncas percevons ia chose, moins ce qui

ne nous intéresse pas er. funccion ce nos besoins. Par besein

ou intérêc, ii fauf enteridre ies lignes et pcincs que uous

retenons ce la chose en fonccion ce nccre face réceccrice,

:I
0 estatuto proemmente que reservamos para os problemas do detalhe associa-se em pnmeira

mstância com o facto de que essas fotografias. em que tudo parece revelado. superficies em que

tudo parece vir å superfície. são eias mesmas o palco mistenoso em qtie se jogam e se repetem os

sortilegios de uma estranha tapacnhn/e de dissimu/aqão, facto irrecusavel. mesmo para quem tem

horror á eficácia comprovativa dos factos, no sentido em que a fotografia qualquer fotografĩa
-

esconde tanto ou mais do que o que da a ver

"

in FRADE. Pedro - Figuras do Espanto. Lisboa.

ASA, lQQ2,p. 113
:

"(...) mas, e paradoxalmente, mesmo se ela 8a fotografiaj nunca nos restitui aqtnlo que ja

vimos, ela pode pcrfeitamente dar-nos uma visão tomada permanente dc muito do que tenamos

podido ver e não vimos . e em certas circunstâncias, e claro. amda algo do que teriamos mesmo

podido ver

"

ídem. p.Q8.



ec les actions que nous séiectionuons en fonction ries

réaccions retardées con't nous scmmos capaoies. Ce qui est

nne maniére de riéfinir le premier moment macériei de la

subjectivicé: elle est scustractive, elle soustrait cie ia

ohose ce cui ne l'interesse pas." (IT, 93)

Mas se não é fácil, não é contucc impossivei: a

politica dc cietalhe cieve assentar num.a não-riescriminagâo, se

for preciso, num constante aprender a ver . Como Deleuze

afirma, esta pciitica pode ate cer que passar mesmo ocr nma

luta: *D'uue part, restituer aux images extérieures leur

piein, faire que nous ne percevions pas moins, faire que la

percepcion soit égaie ã 1' image, faire rendre aux images

toac ce cu'elles ont; ce qui est céjâ une mar.iére de lutter

contre cei ou tel pcuvoir et ses coups de tampon." . ??, 63;

Parece que escamos pcssuicos de uma inércia nacurai que

nos leva a ver ce uma forma determinaria, abdicancc, assim,

ce toda "ama infiniturie rie potenciai idac.es cc ver. Mas na

sempre mais para ver ric que aquilo que nôs j'uigamos.

A essa inércia cic. olhar associa Deleuze a irieia ce

ciicné, advogando que a nossa reccndugão â imagem, o nossc

esforgo em prol do ver cem que passar uecessarianence peia

i:"
"Face a aparente suficiência da nossa percepcão, face, também, a aparente suficiência de tudo

o que, de tim modo talvez desonestamente egoista. faz com que nos congratulemos ao reconhecer

nas nossas imagens aquilo que la tmhamos qucndo colocar. inserir. expor, a fotografia continua a

revelar em algumas das nossas vistas a índescritivel e íncontornavel poténcia de iicâo-visto que

contmuamente assombra mesmo as nossas visôes mais felizes
"

ídem. p. 131-132.
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superagãc desse ciicné. 'Un ciiché, c'est une image senscri-

mctrice 6e la chose. Ccmme dit Eergson, nous ne percevons

pas la chose ou I'image entiêre, nous en percevons moins,

nous ne percevcns que ce qne nous sommes iucéressées a

percevoir, ca plutôt ce que ncus avons incérêt â pereevoir,

en rason de ncs intérêts éccnomiques, ce uos crcyances

iriéologiques, de nos exigences psychologiques . Xous ne

percevons riocc ordinairemenc cue des clichés." (IT, 32)

Mas nao se traca ce nma condenagão para todc c sempce.

Tal como na morriioela cia coora, é r.o veneno que está c seu

ancidoto. TairJc'ém aqui, é a imagem que ncs empurra para c

ciiché. *D'une cart 1' image ne cesse pas de comber â I'étac

cie ciiché: parce qu'eile s' insére dans des enchalnements

sensori-mofeurs, parce qu'elle organize ou induit elle-niême

ces enchainemencs, parce que nous ne percevons jamais cout

ce qn' il v a dars i'image". (IT, 33) A imagem empurra-nos



necessidaces . Sem darmcs por isso, sô vemos aquiio que

precisamos de ver: o regresso å imagem
-

superancc o ciiche

- será a centativa Ce ver mais do que c minimc indispeusável

■:.i.e que se precisa. Isso pccie passar pcr uma tentaciva de

recuperar e qae está perciico, fuco o que nela escá cissipario

e fagaz; uma práfica ce reooustitaigão. Mas pocle também

passar por uma selecgão, pcr um «apagament:">» de certas zonas

para que outras possam sobressair. "Jma análise rie cecalhe

pelo cietalhe enquauto detalhe, sem ter a cretensão de querer

ver curio de uma sc vez, que é isso, em parce, que ccnriuz ao

ciiche. *il faut faire des trcas, intrccluire des vices et

espaees blancs, raréfier l'image, en supprimer beaucoue rie

choses qu'ou avait aioucees pcur ncus faire croire qu'cn

voyait tout. II faut diviser ou faire le vioe oour retrouver

l''ntier." (I T, 33} Justamente aquilo que faz o fotografo

do 3iow-up. Xa superficie, é possivel que sejam reduzicias as

formas que se riistir.guem mas, sao certamente muitas aquelas

qae náo se riistiuguem e estãc iá. Temcs é que superar o

ciicné: procurar aquilc que lá está mas não se ciá assim rie

imeciiaco. P.epare-se nesca citagão de Jean-Clet Martcn a

propésito do moco como Deleuze ianga esta questão, tomando

124
"Je conccvrais qu'il est necessaue de mettre en sommeil rentouragc pour mieux voir I object

et de perdre en fond ce que fon gagne en figure, parce que regarder l'objea c'est s'enforcer en
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como por.to de partica os desenhos rie Vasarely: 'Tout est iá,

sur le méme plan. Mais tout n'esf pas visible. II y a cu

secret, ciu virtnel cĩans chaque ccnsteliation actuellemer.t

tangibie. Dans ia forme inriiviriuée que r.ous percevons sur la

surface ce Vasarely, se replient oeaucoup c'aucres formules,

o'autres mises en relief effectuables sous cl' autres

occurences. Ec tcns ces reliefs n'existent pas ailleurs,

cians un autre mcnrie. au contraire, on a cous ies monces qui

ccexistent â I'intérieurs ri'nne surface univcque

ri' immanerice ."

E, uma vez mais, é pelo detalhe que devemcs avangar, é

nele que devemos insistir. Porque o detalhe está lá, nôs é

que não Ihe damos valor, ou porque nåo pcdemos, ou até

porque não queremos .

E isto porque há ainda os que não gostam Ce se trair -

o fotcgrafo de _3_Ioiv-.jp é nm deles.

cemos que ter medo das possibiiidaries rio oihar. Xerr.

ciesistir logo. Se primeirc se trata aperias de

lui. et que les objects forment un systéme oti l'un ne peut se montrer sans en cacher d'autres
"

in

MERLEAL-PONTY. M. -

Phénoménoiogie de la Perception, Pans. Gallimard, IQ45, p 8 1-82.
'

in MARTIN. Jean-Clet - Variations: La Philosophie de Cilles Deleuze. Paris. Payot. IQQ3, p.

112.
"

"Em cada ímagem, o nosso olho e constrangido a escolher entre o huiin do sentido e a vida das

suas deambulacôes: mas esta vida. ninguém podera prolonga-la suficientemente ate ao ponto de

estar certo dos despojos de sentido que por ela Ihe cabem. mversamente, decidir um sentido e

frequentemente, na observacão de uma fotografia, abandonar a procura e deixar de procurar-se.

trair o que la podena estar sem que se o soubesse e trair-se a si mesmo. sabendo-o muito bem
"

m

FRADE, Pedro - Figuras do Espanto, Lisboa. ASA, 1QQ2. p 105

devemos
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ooeiras, nuvens riifusas, depois é possivel cue surja mais dc

qne isso, quem sabe... soiugôes de crimes? *CIhar é entrar

numa atmosfera ce cequenas percepgôes; porque clhamos am

olhar, eferecendc, ocrcanto, a ontrem o rossc prcprio olhar

atmosféricc . A atmcsfera compôe-se de miriaries ee pequenas

percepgces, uma «poeira» atravessaria rie momencos infimos. Ma

atmosfera naria de preeiso é ainca riado, ha apenas

curbiihces, direcgces cacticas, mcvimentcs sem finalidade

aparente. Concnde, a acmosfera auuncia -

cu oré-anuucia, faz

pré-seufir
-

a forma por vir que r.ela se desenhará: a

atmcsfera muda, ertac, torna-se clima, define-se, assume

decermiuagces e formas visiveis." De pequencs poutos nãc

chegou o ncssc fotografo â cnave cc euigma'?

"

m GIL. Jose - A Imagem Sua e as Pequenas Percepcôes, Lisboa, Relogio d'Agua, IQQ6.
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nâo consegues ouvir o que aqui ouves

e uma coisa sem principio ou fim

são meios de metades intervalos

desisto. desisti, ja não comeco

essa maneira de trocar os dedos

Antônio Franco Alexandre

13.X



1. Music of Changes : a música e a mudanga

Ao longo da sua cbra são várias as referências ce

De 1 eu z e a mú s i ca b em como å qu e s t ão do s om . E é c e r t o qu e a

questão estética marca am lugar funcameutal no pensamenco de

neleuze: pensamento esse no qual o cinema, a literacara, a

pintura e a música são, sem cúviria, pontos rie partida.

Diriamos, tal comc Deleuze várias vezes defence'j, qne se

trata acima de tudo ce estimulos, ua mediria em que o que

essas manifestagoes artisticas fazem é riespcletar o

pensamento, criancio conriigoes para que el.e se desenvoiva.

Tal como em relagão ao cinema, Deleuze r.ur.ca quis

cesenvolver uma teoria da música. Quis sim, oensar ccm o

cinema, pensar a partir cc ciuema. 0 mesmo se passa em

relagão a música: Deleuze não e nm musicologc tal ccmc

entendemos, rie uma forma geral, a mnsicologia. C que Deleuze

pretende é forgar a musiea, fazendo oom que eia ncs cirva c

pensamento. E isto porque a música é um optimc campo ce

reflexão: pelos probiemas que colcca, pelas respostas qae

oá, pelo que cieixa sem resposta até, eufim, pelo moco ccmo

se exerce. A música remete para fcra de si, não se fecria em

autc-ccntemplagão, e isso é, ã parcicia, pcsicivo. *Ur.

naférian .sonore trés co^o.exe est rh-nrae de re-dre

appreciables et perceptibles ries fcrces d' une autre nacure,
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durée, ter.ps, iutensicé, silences, qui ne sont pas sonores

en eiles-mêmes. Le sou n'est qu'uu moyen de capfure pour

autre chose; la musiqne r.'a plus pour unité le son."

Procedemos acui ã reflexão em torno de uma obra

Music cf Changes
-

pertencente a am aator
-

John Cage
-

identif icadc com aquilo qne, de uma forma vaga, se coscuma

cesignar como música ccntempcrânea .

.'fais do que una investigagão icusiociôgica r.c

sentido linear dc termo, importa-ncs aqui c rcdc 00100

esca obra patenteia aluumas das qaestôes que têrri vmoc

a ser tratadas ao lonqo desta ir.vestcgagão, não se

pretendendc deste nodo proceder a uir.a análise exaustiva

ac oonteũrio / forna da obra. dm aspecco pooerá, porén,

servir-nos corr.o mcce: rnúsica e hecercgénese .

Ciem foi John Cage? Um composiccr ícascico em los

m DELELZE, Gilles "Conférence sur le Temps IMusicar* cf

www. 1mag1net.fr/deleuze/TXTT RC A.V1 78 Ktml

'Geralmente. e talvez por uma facilidade de «catalogacão». costumam designar-se como autores

de musica contemporãnea. maiontanamente, aqueles que desenvolvem ou desenvolveram o

grosso da sua actividade depois da f guerra mundial. No seu trabalho e frequente notarem-se

alguns dos seguintes aspectos: dodecafomsmo, senalismo. recurso a eletrônica. mixed-media.

performance. Tal nâo tem. porém. um caracter absoluto muitos compositores deste periodo nâo

são identificados com a musica contemporânea. Se quisermos generalizar um pouco, 0 que se

venfica e que a expressão música contemporânea e regularmente identifícada com as ideias de

vanguarda e experimentalismo. "On verra en effet que si la descendance de la Deuxieme Ecole de

Vienne sous l'egide de Schonenberg et plus encore de Webeni a engendre tout le courant de ce

qui a éte appelé la musique contemporame. sous-entendue atonale. dautres compositeurs.

admiratifs de Stravinsky, de Bartok. de Debussy. de Satie entre autres (et de Bach aussi, bien

sûr ..). defendent et écrivcnt une autre musique don't les caractenstiques se sont devéloppées de

maniere opposeef'in RAMAUT-CHEVASSUS. Beatnce -

Musique et Postmodernité. Pans,

P.U.F. 1008, p. 4
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Angeles (E.U.Ac a 5/9/1912 e que faleceu a 12/6/: 992 em

Mova 'íorque. Eoi aluuo le Schonberg, e riestacou-se ao longo

ria sua carreira por uma actividade musical assence no

experimentalismo e ua investigagão permanente, destacaruio-se

as suas concepgôes acerca co silêncic e cc ruico, por

exemplo. Aovogava a indeterminagão no acco cie compor e de

execarar. 0 «piano preparado» resta comc uma rias suas mais

célebres inovagôes: ccnsiste em introcuzir oejeccos nas

corrias cic pianc de forma a que escas produzam sorcr icaries

inesperadas. Ao lorgo da sua vicia manifesccu sempre um

profuorio interesse oela religião e pensamento orientais,

uomeadamence a variaace Zen ric Budismc.

liusic of Changes é uma pega qae J. Cage compôs em Nova

lorqae em 1951. Um rios aspeccos que a marca é o facto rie

Cage cer recorrido a operagoes baseadas no acasc ce fcrma a

elaborá-la; cenrio sirio estas operagôes suscencacas na

milerar obra I-Kin.u, u:ra espécie de iivro-oráculo

confucianc. Iscc significa que Cage ac prccurar fnndamer.tar

esca '.cbra nc acaso, centa uma fuga acs cradicicnais mécodos

de compcsigáC' . Libertá-Ia até dc prôprio ccmpcsitor: como o

criacor que perde o controle da criatura. wFor, in coe îiusic

of Changes, che note-to-note procedure, the methco, is che



functicns of chance operaticns ." Cage pretenrie acui um

afascamentc rias riecisôes rio ego, rias suas intengôes, por

forma a livrar a obra cas ccntingências inciiviri'aais,

historicas e gecgráficas em que o ccir.positor se situa.

Retirar humanicarie â obra? Talvez, mas c

consequência . Pois a principal legicimacicra da obra é a

icleia rie que o acaso, enquanto expressão da nacureca, é

portaoor de potencialidac.es criativas: porque a prôoria

natureza é criaciva. Xac se veja, enfão, uma ccnscrugão

desce cipo como uma cxp r -...-.■c-ic do anárquico, do desconexo,

mas sim como uma mar.ifescagão da natureza e sua

superioridace eriaoora. Porque a iibertagão de pressupostes

e critérios p, i parce rio oompositcr (entreganrio a

estrnturagão ca obra ao acaso) é uma forma de libertar o

orôprio som, de o disponibilizar para incalculaveis (por

parte co compositor} reiagoes. *It is thus possible co make

a musical composition the continuicy of which is free of

indiviriual taste auri memory (psychology) and also of cue

licerature auri «traciitions» cf the art. The sounris enter cne

time-space centered wichin chemseives, animpeded by service

to any abstracCion, thei r 3 60 degrees cf

circunference free for c. infinice piay of

m CAGE. John Silence. Hanover, W.U.P., 1961, pag. 20.
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interpenetratiou ."

Um dos fextos de Deleuze que abcrcia de fcrira direcca a

quescão ca música é um pequeno texto que traduc uma

conferência procuzida por Deleuze no IRCAM"-"' , a convite rie

Pierre Bculec
'

em 1978.

Nesse texto, Deleuze prcduz uma esoécie de ccmencario a

algumas ooras que Ihe naviam sidc dadas a ouvir, e

desenvclve a sua argumentagão a parcir dessa curicsa

oposigãc que Deleuze afirma ter-lhe sido despercada pcr ?.

Bouiez: tempo puise e temoo não pulsé.

No tempo puisé está em causa o facto ce esce ser

cecerminacc por referências siscemáticas : fur.da-se, en

álcima instância, na vertente cronométrica cio ter.ec, na

mediria em que a sua variagão dá-se nesse mesmo pianc

eronomécr ico cne a baliza. 'Dar.s ie temps puisé, les

idem. pág 50. A obra consiste num conjunto de blocos que. depois de obtidos. sâo

mtroduzidos ao acaso. No fim de cada bloco usa-se tambem o acaso para determmar a

estabilidade ou alteracâo do tempo. Ate a preparacão do piano os objectos a mtroduzir nas

cordas e o consequente alinhamento dos sons
-

e também obra do acaso «tal como escolher

conchas quando se anda a passear na praia» como afirmava Cage.
'"

0 IRCAM e um centro de ínvestigacâo musical, cnado em 1070 em Pans por Pierre Boulez.

devido a sugestâo do presidente Georges Pompidou. Ao longo dos tempos o seu trabalho tem sido

desenvolvido fundamentalmente nas areas da investigacâo, cnagâo e pedagogia musicais. Possui

um vasto complexo de infraestruturas apropnadas para a divulgacâo e cnacio da miisica. Muitos

são os compositores e investigadores que ja passaram pelos seus cursos e semmários.

Pierre Boulez e um compositor e maestro francês nascido em 1025 Figura de ponta do

movimento senal e pos-senal mteressa-se também pelo recurso a mstrumentacão eletromca nas

suas obras. A sua actividade de divulgador musical e tambem de destacar Obras pnncipais: Le

Maricau Sans Maiirc Répons e P/i Se/on P/î.
1

Ltilizamos a palavra na lingua original devido ao facto de se poder perder algo de substancial

numa hipotetica tradiĸpão. O propno P Boulez usa o termo em italico de modo a reforcar as suas

paiticulandades
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scructures de la durée se référont au cemps chronomecrique

en fonction d'un répérage, d'un baiisage pourrait-on-cire

réguiier ou irréguiier, mais syscémat iqae : la ouisacicn,

celle-ci étant I'unicé la pius petite (plus pecite commuu

mnlciple de touces les valeurs utilisées) , ou un muitiple

simple de cette unité (deux ou crois fois sa valeur) ."

0 cempo nãc. puisé será aquele que nao surge euquariraricc

nas coorcenadas cronomécr icas, sendo ances um temoc povoarie

ce duragôes hecerogéneas que se relacionam enfre si. *Le

temps amorphe 'non puisé] ue se référe aa cemps

chr cccn.ecrique que d' une fagon globale; les riurées, avec cies

proporcions (non ries valeurs) déterminées ca sans aucune

indicacicn ce proportion, se manifestent dans uu champs ce

temp. (...) Le cemps amorphe sera seuiement olus ou moins deuse

suivaut le ncaicre scatisticue c'événements qui arrivérout

pendanc un temps global chronométr ique; la relacion de cecte

densicé au temps amorphe sera l'icuice d' occupaciou."

0 cue significa que escamos perante riuas concepgôes

fundameutais do tempo qne marcam ce forma ciecerminaute as

cbras. K.arcam acé o entendiir.er_.to que cemos da música. E,

seguncc Deieuze, muico ric que está em causa na música

contemporânea passa por aqui, por essa dicotcmia no

'"
in Boulez, Pierre - Penser la Musique Aujourd'hui, Pans. Gallimard. 1063. p. 00.

13<,idem, p. 100.
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entenriimenco ria questâo do cempo; ser.cio certo eue Deieuze

priviiegia uma ccncepgáo cĩc cempo não ouisé, entencíenrio-a

como pccencialmente mais criativa. E tambem porque esca é a

cue melhor se icencifica ccm as concepgoes estéticas por si

desenvoivicas, como veremos a segucr. *Un temps uon pulsé

r.ous met d' aborri ec avanc touc en preser_.ce d' ure

multiplicité de riurées hétérochones, qualitacives, non

co'icidentes. Commenc cont-elles s'articuler, ooisque ce

Couic: évidence on s'est privé de recours â la solucicn la

plus générale ec classique qui cousisce â ccnfier a l'escrit

le soin d'opposer une mesure ccorune cu une cacience metricue

a toutes les durées vitales?""

A esta questáo langaca pcr Deleaze, e ccnsirierancc os

pressupostos por si advogados, poderiamcs responder do

seguiuce modo: é oossivei uma «coabitagão» co diverso, co

heterogéneo, acui suscitaco pela questãc da multiplicicade

incerna ce riuragoes nessa obra. Kais, essa riulciplicicace e

riesejaca ra meriicia em que é prcficua. A musica torr.a

eviciente essa cimensâo rizcmática de coexistência salucar

entre c diverso; ua música coabitam diferentes velocicades,

prcporcionanco uir dinamismo interno á cbra. Pcrque Deieuze

conceoe a obra musicai oomc sendc oonscicuica por um

corjuntc de motivos err constanre ciinamismc e inceriigagão

137
in DELELZE. Gilles - uConférencc sur le Temps Musical"
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entre si, eonsticuicrio cesce moric a cbra como um corio: eia

existe quanrio estes dinamismos produzem fluxos que circuiam

no interior da propria oora o que Ihe ciá vicia e

consistência . *C'est en même temps que les membres ri' une

même espéce entrent cans ries personages rychmiqu.es et que

les espéces diverses entrenc dans des paysages méicdiques,

les paysages étant peuplés de personnages, les perscnnages

apparcenant â ries paysages." (MP, 394) For onde quer qne

oasse, qualquer que seja o territôrio que ocupe, a

rizourneiie c cue faz é ser portacora dessa expressiviriarie :

ela consfitui a garancia rie que essas forgas e cinamismos

que c scm pcde transmitir, possam efeccivamence cassar para

o ouvinte. vxEn ur. sens général, on appeiie ritcurneiie tcut

ensembie de matiêres d' ev.pression qui trace uv_ terrizcire,

et qui se déveioppe en mozifs terrizoriaux, en paysaucs

territoriauu (il y a des ricourneiles mccrices, gestueiles,

cpt i ques , e t c . ) .

"

(MP , 397)

A resposta â questac consisce funriamencalmente em

assumir a criagao musicai e a propria música enquauco

heterogénese . ^L'iriée que la musique c'est ciu temos eu

perpétueile hétérogénese cie lai-Même, une sorte de cracé

d' iriUcinence sur lequel les compositeurs cécalqaeut ce que

l'or. pcurrait cési^ner, sars *"rarir les iucuicicus cie

Deieuze, par des empiries de fcrmes soncres; une maniére ce
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Différence et répécitien spécifique â la ccmpcsition, sans

exclusive ce répertoire et, surcout, saus interriit."

Entenier a música enqaantc hecerogénese significa ser

caoaz de a pensar como am torio que é povoado de forgas

riiversas que, interaginrio entre si, ccnstituem a cotalidade

qne é a obra musieal. A hecerogénese é mote para a

civersicace que caracceriza determinacia obra. *Cn touche ici

å la question ce ce que l'cn pourraic appeler

1' hétérogénéicé de ia mnsique. Le matériaa nous permet de

percevoir non seulement les forces composit icnelies en

acticn, les différences encre ces forces, mais également ie

jeu différentiel rie ces forces. Musique ccrir.e

hé c é ro céne s e .

"

Na "Conferência Scbre o Teir.po Musical" , dataria de 1978,

Deleuze ianga, a parcir da nogao rie cemps r.ão puise, a

questao da forma, de extrema imocrcanoia para a análcse em

torno de Mnsic cf Changcs. *Le cemps non ouisé n'est oas

seulement u:i temps iiberé de la mesure, c'est a iire une

durée, pas seulemer.r ncn plus un ncuveau p.r. océde

d' incividuaticn, libéré du théme et du sujec, mais enfin que

c'est la naissance d' nn matériau iibéré ce ia fcrme."

'-s

in COHEN-LEVINAS, Damelle - "Deleuze \1usicien"*m Rue Descartes, n° 20, p. 138

1 '""

idem, p. 147
]W

m DELEUZE, Gilles "('onférence sur le Temps Musical'*
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C que esta iibercagão face â forma significa e que

assim se reunem as ccciigôes cara oue a c c. em vez ce se

apreseucar ccmo uma marifestagão ria fcrma, se apresence como

a possibilicace de manifestagãc de forgas que por si sc nêo

são audiveis. *La musique mclécularise la maciére souere,

mais devient capable air.si de capter cies fcrces non scncres

oorime la curée, I
'

mcensité ." ;MP, 423 ■ 0 que signiiica que

o que está em causa na música é nm irateriai soncro, com

ir.aior ou menor complexiriacie, qae permite a manifescagâo de

forgas imperceptiveis e que esse mesmo material vai tornar

perceptlveis, audiveis. Deleuze substicui o ccnceico de

forma peio de forga. C que está presente na música

sobreturic naquela que comarcos ccmc concemporânea
- é muito

mais a possioiiiriarie rie tornar poss'i vel a marifescagão

riessas forgas, cio que propriamente a manifescagåo riesta ou

daquela forma. Importa então esclarecermos uir. pouco melhor a

nogão de forma e o mocio ccmo ela pode ser para aqui

ccnvocaria .

Libertamo-nos da fcrma para libertarmos as forgas.

wElle [la musique-J a pcar élémenc I'ensemb'ie des forces non

sonores que le matériau sonore élaboré p>ar ie ccmpcsiteur va

rendre perceptibies, de telle maniére que l'on pourra rrê_r.e

percevoir ies cifférences er.tre ces forces, ccut le jeu
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ciif férertiel ce ces forces." Esta lioerfagão face â forma

nãc significa que a partir rie agora o objecto masical se

passe a apresentar comc algo desconeccado, cilalrio,

riesregracío e inatingivel. C que aqai escá a ser riico é que

as forgas que se lioercam nc / a carir co material musical

são, afinai de ccntas, c que a snstenta e c que lhe ccnfere

viea. Ou seja, o que ir.teressa é o que está para lá dessa

forma porque é isso cue riá suscenco å ot-ra, e isso qae a faz

obra. E o cae é issc? Icriamismo, vitalidace, oriacivicade,

movimentt .

"

C:: cui Lmporie i :i esc cue la f cme peut être

pensée uon seulemenc comme figure, mais aussi ccmme jeu,

c' est-a-dire, comme mouvemenc et comme mcavement libre."

Porque, tai como ũeleuze refere, as cbras que lioercam

as fcrgas såo precisamerte aquelas cue possuem um riinamismo

proprio, uma vitaiiriace, uma efervescência constance, sinal

•de que não se cristalizam, não estagnam. Cu seja, aquiio qne

escá presence no rizoma. *Un temps paratolique,

hyperbciique, maincenent la phrase musicaie rians ries

inflexions croisées, simulf anemenc courbes, cercies, lignes

crcites et ellipses. Bref, un rhizome, ccmr.e aucant des

141
m DELEUZE. Gilles - "Conférence sur le Temps Musical"

14

ín SEVE. Bemard - *"C'e que la Musique nous Apprend sur la Notion de Fo^nle,* m

Philosophie, n° 59, p .54.

149



variantes aux flux et reflux tempcreis prcpres a la

musique ."
'

Ora, o que se poce verificar é que Music of Cnanges e

uma obra que patenceia ce facto essas mesmas forgas que se

pretendem libertar. Comeganco lcgc pela conscrugae da

prépria cbra: Cage suscenta a sua mecodoiogia no acasc,

acreditanrio que este pode ser ainda mais criativo e

ilimicaoo rio cue as decisces humanas. *Thcse invclved witn

cne ccmposition of experimental music finc ways ane means to

remove cnemselves from che accivities of tne souncs tney

ma.ce. Some empioy chance operations, rierivec frcm souroes as

ancient as the cnirese 3ook cf Changes, or as modern as the

tables of ranricm numbers useri alsc by physicists cn

researcli." Pcrque o acasc permitirá mais segurameute um

acesso a essas forgas que se irao libertar. Também porque o

acaso é uma maneira de suoverter a forma ou, pelc menos, a

maneira tradicior.al de entendermos a forma em música.

Construir uma obra com base em operagôes ce acaso mesmo

qne previamenfe enquadraca a sua prática
- é rie facto

cclocar em cheqae a estrucaragãc Crariicional que

icienti f icamos cc-mo composigão . E assim se coutrib'ai oara cue

o son. p'ossa libertar, possa mar.ifestar aquilo que uitrapassa

14

in COHEN-LEMN AS, D - ^Delenze Musicien" m Rue Descarfes, n° 20, p. 141

144
in CAGE. John -Si/ence. Hanover. W.L.P., 1061. p. 10.
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o dominio do prôprio scm. "Certains musiciens ccntempcraius

ont poussé jusqu'au bouf l'iriée pracique d'un plan immanent

qui n' a plus de principe ri' organcsacion cachée, mais oû le

prccessus rioit être entencu non mcins que ce qui procéde, oũ

les formes ne scnc gardées que pcur libérér cies variations

de vitesse encre parcicules cu molécules sonores, oũ ies

thêmes, motifs et sujets r.e sont garriés que pour libérer ces

affects flottants." (Dial, 113)

Leleaze referindo-se a uma arze ucmada, introcuz dois

grandes mcdelos rie efectuacao cia arce ocidental: o hápcico e

o ôpcico. C opticc é a forma que se ciestaca num facrio, ria

signif icagãc, ria riirecgão. 0 háptico é o que é aformai, sem

p'Ontos fix.os nem caminhcs rieiineaccs . Vejamcs no ocnto

seguinte as possibilidades de reflexao em ccrno desca

dicotomia, sascitacas por Music of Changes.

iu



2 . Sobrevoo

Sao três os aspectos fundamencais qae nôs encontramos

na arte háptica. 0 primeiro é a questãc da proximidade. No

háotico a forma não se ciscingue do fundc, o que significa

uma alceragåe do mcdelo ce narrativiciacĩe ria arce

cradicional . Dá-se ai uma proximiclade rie toc.os cs elen.er_.tos

com todos os oucros. 0 ôpcico é o que, pcr sua vez, subsiste

uuma logica de intervalos e confrcrtagces que prececriem

instituir caminhos de signif icagão . ___., deste ir.odo,

oeparagão. Pois, é esta, com os seus intervaics e diferengas

que a tcdo o momenco delineia concoruos, no fnnrio, que

separa .

Vm segunrio aspecto sera o facto ce a arte hápcica ser

afcrmai. As suas conexces, as suas relacôes escão em

permanente variagâo: fiuidez onde tudc pocie ser coneccacio

com turio. Mã'O ha horizonce, fundo, perspecfiva, concorno,

forma cu centro. "I'espace íiaocique ne cousticuec r.i forrr.es,

ni sujets mais se peuple des forces et cie flux, constituant

un espace fiuide, mcuvant, sans pcints fixes, sans eir.preir_.re

qui ue soit éphemêre." 0 ôptico será por saa vez o espago

onde a forma se riestaca rio funrio, cnde há uma oroliferagão

u'
m BUYDENS, Mvreille Sahara: L'Ksthétique de Gilles Deleuze. Pans. Vnn. 1000. p

105.
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de plaros todos eles organizaocs de molde a conriuzirem

através de certas direogôes ccm visca a cercas

signif icagôes . Traca-se rie espagc ria representagão .

Um terceiro aspecto seré o facfo ce no hápticco a liuica

ser abstracta, ou seja, sem c objectivo de desenhar

ciecerminada fcrma. Há caas fcrmas distintas de conceber a

linha: numa os poncos pré-existem e, ccmo tal, å linha caoe

uni-los, assumindo-se assim como seganria face acs pcncos,

cabenrio-lhe a fungão cie os coneccar. Trara-se ce uma linha

concreta porque o que ela faz é desenvolver tragadcs que

resultam em formas distincas. Linna reoresentaciva .

Mas há ainda uma outra, a abstracca. Aqueia que é

oonsiderada independente rios pontos pcrque nâc os pretecde

unir, preterdenrio antes passar, esquivar-se «entre» eles. 0

seu riesenho é sempre errância o que não significa fcrma, e,

como cal, é abstracgão. "La iigne apparalt ccnc ccmiv.e

premiêre, elle devienc vecceur ec non plus xiaison.

Inriepeuddnce cies points, elle l'esc rie ce fait même oes

axes: ia diagonaie n' esc rappcrtée ã rien ri' autre qn'eile-

même et sera cés lors qualifiée de zransversaie."

Ora, Music cf Changes é, a nosso ver, uma manifestagão

dc háptico. I\o que respeita ao primeiro aspeccc, a

'""

idem, p. 107
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proximiciade, a construgão basearia no acaso cie Music of

Chanuec patenteia esta proximiriacie : qualquer ponto ria obra

está prôxi.mo de um outro ponto qualquer; ciepenrienco cio

acaso, caalquer um se poderia ter ligadc ccm qualquer outro,

concr iruindo assim para a riimensao rizomática ria crra. E

quanric se ouve é issc mesmc que se cietecta: surge-r.os a

ideia ce qae nâo se avanga, rie que se escá oonstantemence a

saltar cie trás para a frence e cia frence oara trás. Isfo

porque o que aconcece é que cs pontos da obra implicam am

'riinamismo, passiveis rie se poderem reiacionar com um outrc

ponco quaicuer. Ao ouvirmos a obra, ao «encrarmos» nela, såo

as prcprias cocrdenadas do terr.po que se ciluem: entrámos num

cempo outro
-

um tempc de muicos tempos .

E o segunde aspecto, a forma. Não se traca cie dizer que

Music cf Changes é complecamence aformai . 0 que se verifica

e eue r:ão se traca ce nma conscrugao com vista a pateutear

uma determinada forma. 0 que ela manifesca são as forgas que

estãc para lá clas formas. Nesta obra está em causa uma

variagao continua; pcrque as suas oriencagoes sáo múlcipias

e plenas de accividade : a dinâmica da fcrga em vez ria

cristal izagão da forma . 'Libérer le schéma ciscarsif cie ia

ligne mélodique, de sorte qu'eile ne répresence plus ni une

nauteur, ui un rythme, r,i une riurée ou un timbre particulier

et assignacle â une fcnccion, mais ane m'ultiplici té
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d' agencements qai ne riépeccent plus ri'uue forme unifiabie ou

«unif icative» selon 1' e/pression de Deieuze." Music of

Changes é forga e manifestagãc diuâmica dessa forga eue a

consticui. Forga essa relativamente å qual podemos perder o

controic, o q\:e será evencualmence nm facto a privilegiar.

*The Music of Cnanges is an objecc mcre inhuman chan human,

since chance operations bought it intc being. The facc chat

these tnings that ccustifute if, choughf oniy sounris, have

coir.e togecher to central a human being, the performer, gives

the work the alarming aspecc of a Frankenstein monster co

Diccator."
;

E quanto ao terceiro aspecto, a iinha? Music of Changes

mcscra a transversalicade ca linha. Esca obra evidencia o

caráccer acscracto ria iinha, onrie qualquer pcnco pocle escar

em ligagão coir. outro pontc qualquer. Porque nao se trata

aqui de um icinerário eom principio, meic e fim definicic pcr

razoes candamencarias riesta cu daquela maneira: neste caso

foi o acaso cue de c e rmir.o u c principio, o meio e o fim. Nåo

é uma rota, oem uma determinada direcgão. C acaso refcrga

essa mesma transversaliriacie, o caráccer selvagem ca iinha,

evicanci'O tragar quaiquer forma. E o que acontece em Music of

Changes onrie se procura ar.uiar ao máximo a incerferência cio

ir

in COHEN-LEVIN AS. D - ^Deleuze Musicien,,m Rue Descartes, n° 20. p 143-144
148

ín CAGE. John -Silence, Hanover, W.U.P., 1961, p. 36.
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indivicuo na estruturagão da obra: maneira de libercar a

linha deixando que ela se couduza a si prôpria. C acaso

significa a libercagao da iinha face a tudo o cue Ihe se~a

extericr e a possa afectar.

Music of Changes, música de muciangas. DeCenhamc-nos um

pouco sobre a questãc ria muaanga. A mnrianga, o rievir, são

centrais nc pensamento de Deleuze. Porque o devir não

consisfe em progredir ou regreriir segunrio uma ccorrienaria ou

uma série delimitaria. 0 devir não tem ar.tes nem riepois, cal

como nao cem um final necessáric. Não subsisce numa lôgica

cie ciescenciência e filiagåo. Mas ances pcr propagagåc, por

riisseminagão, por contágio, por diluigãcc' 0 rievir é,

encão, errância, a forga que passa «encre» em vez rie ancar a

seguir os por.tos procuranco uni-los. Tal se passa em Music

of Changes: c cievir, a mudanga, é o qne nos suscita a sua

auriigão; é isso qne escá e causa nesca cbra rie Cage. A sua

estruturc o que proporciona é a murianga, a mudanga

ccnstante, a partir cie um pouto qualquer. Isto na meriica em

que ela nåc foi concebida como tenco um necessáric

orincipio, meio e fi.m, tragando entre eles um percurso. Em

Music ot Cnanges, ances se cragam vários peroursos,

siiriultâueos, em constar.te devir, cai se tratar de uma musica

"Nous oposons fépidemie å la filiation. la contagion a lnerédite. le peuplement par contagion
a la reproduction sexuee, a la production sexuelle "(MP, 205)
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de mudangas porque a sua estrutura errante em vez rie

orcienaca segnnclo a logica do inioio, meio e fim, piooura

precisamence a não sedimencagåo. Essa mesma estrutura o que

quer é suscitar velcciciades múltiplas em vez de constituigão

de uma forma. Essas velcciaaces não se submefem a princcoics

orientaciores qae as transcenciam; a sua ccnstrugĩc con. base

ro acaso preter.de eliminar precisamente isso. E por esse

mocivo que se crata ar.tes cie uma involugão. E é isso que

recemos ac ouvir Music of Changes: a dissolugãc das formas,

a emissão contirraa cie raciagôes, de ccnf luências, a

liberragão de velociriades, de afiniciaces possiveis, ou nâo,

de serem concrecizadas . Numa palavra: murianga . Transparece

nesta obra uma icieia de dinamismc na meriica em cue ela escá

constantemente a apor.far, a solicitar, a remeter , a

suscitar o iudividuo para qae se entregue a busca desta ou

ciaquela relagåo. No momento ria audigão é esse processo do

•rievir que nos sarpreence: somos conf rcntadcs ccrn a variagåo

e, scbretuclo, cc.m o desejo de a seguir, centanco seguir a

iufinidade de linhas que, rie cada vez, se vão ciesenvclvendo

ã ncssa frence. E isso que é o cevir, o rievir cie Music cf

Cnanges .

É pertinente o mcclo comc Deleuze reiaciona o piano fixc

com o rievi r, afirmanco qne é nesses plauos fixos cjue c oevir

se riespoleta, que ele escoira ace: o plano fixs, se cainar
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melhor co eualquer outro, incorpora essas velocidaces

cicerenciais, esses ciinamismos que constituem afinal o

devir. *0 plano fixo porie ser, pois, visual ; como nc caso ria

imagem-tempc no cinema) , sonoro (Cage, Bculez) , escricurai

fHôlrierlin, Kleisc, Nieczsche) etc. Em cocics eies, libera-se

uma macéria não formada, impalpável, ccm mcvimeutos

variáveis, velocidaries extremas, lentirioes beiranric a

catatcnia, cesfalecimenccs bruscos, afectos em rieslocamento,

sem reiagâo eom uma Eorma ou um Sujeito, nem com um Carácter

cencral em evolugãc direccionada. Trata-se antes de um plano

de transmutagao e de variagão de velocidaries ." Apecece-nos

dizer que esta descrigão assenca que nem uma luva ria obra cie

Cage. Comc se toria ela fcsse, afir.al, um planc fixo, um

enorme piano fixo, portarior de uma cnfinidade de variagôes,

■ ;e veiociclades, de cinamismos, de reiagôes internas, enfim...

ce muriangas. a isto poderiamos aplicar a prôpria expressãc

oe Deieuze, irúsica «flottante», aquela que esta r.o extremo

cposto da música funcicnal ( a que nasee sempre em tungac cie

i.im pressuposto excerior a si) . A música «ficccante»

recor.cuz-se a si, aos scns, lioercanco-se rio postularic que a

forma sempre tenrie a ser. *I1 s'agit en effet ce conférer

cecce fois la orimauté, non plus aux relations ec

]'"

in PELBART, Peter Pal - O Tempo São-Reconci/iado, São paulo. Ed. Perspectiva, 1008. p

112.
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strnccures, mais cien au matériau serore l'ji-même. laiss-

les sons être ce qu' ils sont, dira Jchn Cage."

1.11
m BLVDENS, M. - Sahara: L'Esthétique de (iilles Deleuze. Paris. Vrm, íooo. p. 162
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Conclusão
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Parece ser este o fim cio percurso: mas não, é cue eie

nao tem fim. Se rielineámos linhas no inicic, e se ncs

rieixámos ir aCrás rielas, se ccnvcoámos o qv.c- elas cos

exigiam, se as accmpanhámcs ualgans concornos mais dificeis,

fci pcrque acreditámos que era nesse mes.mo percurso, ou

percursos se assim lhes pcciemos chamar que escava o que

ncs pcciia interessar: utilizar algumas das setas que Deieuze

langcu, procurar cr.de passaram e onde se foram espetar

(taivez ainca não se cenham especaric) .

So que rie uma coisa, cle que já suspeitávamos, temcs

agora a certeza: o percurso ainria nâo chegou ao fim, e

achamos cue nem secuer vai chegar.

Afirmar que para Deleuze a ideia ce siscema filoscfico

significa «siscema aberto» represenca isso mesmc. Há um

cinamismo ccnstante, proprio da filosofia, que perpassa cara

as outras coisas, todas aqaelas cue ela cousegue ccncagiar.

Essa aoercura, esse •:inamismo, afinal, ref lecceir-se :.a..!bér.

em turio aquilo que a filosofia toca. E é por isso que um CsO

nunca tem iimites escáveis e é issc que faz dele um corpo; é

por isso que o actual nunca é um fechamentc, no sentico rie

uma exelusão peremptcria e irreversivel, mas sim ama

inciusão, fazenco do actual ainda mais rico e subscancial; e

é por isso que mncianga pode significar nrc «pr o-f issão de fé»

num nomadismo pleno de desenvolvimentcs, ou ccmc ciria
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Deieuze, não ser preciso andar moito oara pocor viajar, para

oocier ser nomacn-.

Se qaeremos uma imagem, cemcs o rizoma, um gracie

rizoma, onde tudo coca em tudo. A conscicuigac de um eicorme

CsO abareando uma infiniriacie rie eiementos or.de c coroo é,

caria vez mais, corpo, pois é no CsO que ele é corpo.

Tercámos seguir essas linhas, vimcs alguns dos sicios

por onde eias passam livro, fclme, música e vimcs como

passam. Assim conscatámos que a filosofia tem que ser

forgada, tem que ser oolocaria perante as coisas, encre a

espacia e a pareoe, se assim cueremcs, mesmo que eia opte

pela espaca. Nåc podemos é fiear simplesmerte a ver a

«caravana passar»: concemplar não é rie tccc a vocagac cia

filosofia, tal oomo Deleuze o afirma liminarmence .

E se cemcs eue a forgar é pcrque ela náo tem cacie dado.

Z como se fosse uma viajante que parte com as malas

incomplefas e as vai fazendo ao ionco rio caminho . Ciaro cue

.Lemos que o noriral é fazerem-se as rid _. a _-_ antes ca viaoem:

mas aqui fazem-se as maias rinrante a viagem.

Estar, viver e filosofar é experimer.car : as coisa,

nunc:a estao tcclas dacas . Filcsofar é também ciescobrir, e s:

riesccbrimos se formcs capazes de forgar a fiiosofia, cie «

instiaarr.cs .
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0 que o persamenco deseja é a ideia. Porcue a irieia,

sendo reai mas não necessariamente acfual, sercio icieai se

ser aostracta, é o lugar de confluência caqailo que a

filosofia interessa. A imaginagao, a mecáfora, a meconimia,

o CsO, a icienCidarie cispersa rio sonhc é na irieia que

rariicam. E essa icieia que â filosofia interessa, pcrque é

nela eue se experimenta, é a parcir ciela que se descobre e é

com ela que se cria.

De que ncs serviu um olhar mais detalnacio sobre o

Crash, o 3iow-up e Music of Changesi Para «o!harmos» um

pcucc melhor para a iceia, para a afrontarmos um pouce mais.

E para ooncluirmos acerca da sua inesgccabilicacie . c

pensamencc é rieveras caoaz... até de ros surpreender .

É preciso arrcceitar a capacidade criadora ca filosofia

Deleuze nunca se cansou de o dizer -, ela é capaz cie riar o

novo, e acé é essa a sua grar.de vocagão (nãc se veja, ccmo

cal, o ccnceito como ceiicio apenas fungoes iimccacas,

ciiriamos nôs de ordenagaO e aciequagão de peusamencos) . ĩ\o

conceito expressa-se a fiiosofia enqnanto criagão. Kas o

conceito nao se refere a si, nao fala apenas de si. Faia rias

coisas, ce tccas as coisas, ce turic o que ná por ai e cue a

filosofia rieve ser capaz de experimentar .

Acrecicamos que esta viajem tragacia encre / acravés

destes três objeccos artiscicos que seieccioná.rcs foi uma
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clesoooerto .

Experimentámos conceitos e sua apiicabilicade, criámcs

intersecgces e empatias, descebrimos oipôteses e novas

imagens. Mas descobrirr.es sobretudo que nåo havia um cermo, e

que foi o prôoric acto rie viajar o fim, o môbil ria viagem.

Linha de fuga: sim, uma grande linha que passou,

eseuivou-se e ccncorceu-se pelo meio rie tudo o que

analisámcs. E fuga porqoe ela fugiu sempre: fazendo justiga

ao seu prcprio dinamismo. Foi uma linha que fugiu, mas fugiu

variaucio em tornc dc pensamento rie Deleuze, apenas oom a

crenga rie que cie que ele havia langacc as Cases para a

ccnstrugão cie um edificio, mas de um edificic inc:":'mpletc que

faz da sua incompietude uma virtude.

Os pontos de bifurcagâo, as aparentes encruzilhacias såo

o que mais interessa â filosofia: oada poncc é um polo ce

possibil iciades, varianco consoante o espagc e o teir.po. A

filosofia cerá que procurar algumas delas, uma, cuas, tancas

quancas as que forem possiveis.
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- Tirando fotografias no parque, escondido.

-0 casal que está a ser fotografado.
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-

Fotografanrio o casal

- Na revelagão, comega a desconf iar
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_

m- ■*.

Olhando os pormenores

A desconfiar de determinado aspecto.
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-

Processo de ampliagao

- Processo de ampliagao
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-

Um pormenor suspeito.

-Apôs algumas ampliagôes, iá está, a arma do cr



-

E o homem morto.

-Olhando a ampliagão
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-Por fim, volta ao parque, de noite, e tem a

possibilidade de confirmar.
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